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1. INTRODUÇÃO

Culturalmente nossa sociedade demonstrou preocupa-
ção às pessoas com idade igual ou superior aos sessenta 

anos, no entanto, percebemos que, nos últimos anos, ela tem des-
pertado atenção mais específica. É notório que os meios de comu-
nicação têm se voltado com bastante ênfase para o público idoso, 
divulgando formas sobrenaturais que contribuem para a melhoria 
na qualidade de vida, bem como para adquirir o elixir da longe-
vidade. Essa atenção é resultante do novo espaço adquirido pelo 
homem na faixa – etária de sessenta anos.

A crescente preocupação da mídia em apresentar ques-
tões referentes ao público acima de sessenta anos nos chamou a 
atenção, por isso contribuiu para a escolha do estudo deste tema. 
Percebemos que, atualmente, são muitos os tipos de publicações 
que tratam do mesmo tema nos meios midiáticos. Além disso, 
verificamos, também, que cada periódico utiliza uma estratégia 
enunciativa diferente, a fim de envolver um público específico. 
Nesse sentido, um dos objetivos deste trabalho é perceber como 
os suportes midiáticos, mais especificamente as revistas de infor-
mação semanal – Veja e Época – constroem seus discursos acerca 
do envelhecer e como esses discursos contribuem para a formação 
das identidades dos leitores.

Nesse afâ, o nosso propósito está em identificar as estraté-
gias de produção de sentidos no discurso midiático no que diz res-
peito ao envelhecimento, considerando os elementos responsáveis 
pela constituição da discursividade desses suportes midiáticos. 
Para tanto, analisamos como as revistas Veja e Época constroem 
seus discursos acerca do processo de envelhecimento, levando em 
consideração tanto o uso da linguagem verbal quanto o de outras 
semióticas.

Diante da definição do nosso objetivo, salientamos que en-
tre os elementos básicos e recorrentes na elaboração discursiva da 
identidade da pessoa idosa, destacamos a ênfase dada à saúde, à 
estética, ao bem-estar e ao discernimento, em contraposição a do-
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ente, inválido e caduquice. Essa nossa inquietação para conduzir 
a referida pesquisa provém de o novo olhar dispensado ao público 
idoso por parte dos meios de comunicação, visto que temos conhe-
cimento de que as mídias detêm grande influência na tomada de 
posição e mudança de comportamento de qualquer cidadão.

Por isso nos inquietamos a investigar o problema escolhido 
para esta pesquisa que está pautado nos seguintes questionamen-
tos: — Como os sujeitos enunciadores posicionam seus discursos 
frente ao processo do envelhecer, nos anos de 2009 e 2010, nas 
revistas Veja e Época? Como se dá a construção de identidades dos 
idosos na matéria significante das revistas Veja e Época, com rela-
ção ao envelhecer? Como se dá a mudança discursiva nas revistas? 
Apontam o sujeito em processo de envelhecimento? Esse sujeito 
aparece sem sinais de idade avançada, mas de prestígio, respeito e 
vigor próprio da juventude?

Depois de definirmos os suportes midiáticos que serviram 
de base para esta pesquisa, quais sejam as revistas de informação 
semanal Veja e Época, escolhemos o corpus a ser analisado. Ressal-
tamos que o motivo da escolha dessas duas revistas deve-se ao fato 
de serem de grande referência enquanto meio de comunicação 
impressa. Além disso, são revistas muito bem conceituadas diante 
da sociedade brasileira e competem em busca de um público bem 
seletivo.

O Corpus de nossa pesquisa se constitui de doze reportagens 
veiculadas nas referidas revistas nos anos de 2009 e 2010. Assim 
delimitadas: quatro revistas Época circuladas em 2009 e duas em 
2010. Quatro revistas Veja no ano de 2009 e duas no ano de 2010. 
Sendo assim, optamos por trabalhar com todas as reportagens que 
abordassem o tema do envelhecimento nos anos de 2009 e 2010, 
independentemente do foco, portanto os aspectos relacionados ao 
tema em questão foram os mais variados possíveis, a saber: saúde, 
beleza, aposentadoria, estética, comportamento e longevidade. 
Esse corpus nos proporcionou não só identificar como as revistas 
constroem enunciativamente discursos sobre os sentidos de enve-
lhecimentos, mas também propicia analisar como esses se consti-
tuem discursivamente.
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A leitura das revistas Veja e Época proporciona a interação 
entre os leitores e “o mundo dos acontecimentos”, haja vista serem 
veículos de comunicação que, em divulgação semanal, levam ao 
público leitor os mais variados tipos de informação, como políti-
ca, economia, cultura, comportamento, dentre outros. A leitura 
dessas revistas é um hábito de grande parte da população adulta, 
tendo, pois, relevância na construção da imagem social. Assim, 
acreditando serem essas revistas um espaço discursivo, lugar de 
construção, contradição e reconhecimento de identidade, este tra-
balho procura verificar como o envelhecer é abordado nas referi-
das revistas. É esse, portanto, o motivo de termos feito a análise de 
todas as reportagens que tratam direta ou indiretamente do tema 
em questão.

Para tanto, destacamos o foco metodológico empregado para 
desenvolver esta pesquisa. O tratamento do corpus está pautado na 
perspectiva qualitativa, amparando-se na análise documental (as 
reportagens), com base na Análise de Discursos, mais especifica-
mente no modelo de análise de Milton José Pinto (2002); no que 
se refere à organização dos capítulos, tomamos como percurso 
inicial a discussão teórica sobre a fundamentação teórica conside-
rada relevante e que serviu de base à investigação do problema da 
pesquisa. Esse embasamento teórico foi fundamental para a reali-
zação das análises do corpus.

Nesse sentido, entendemos que o diálogo entre os autores 
evidenciados para a realização do estudo proposto é de fundamen-
tal importância para o levantamento das análises, bem como para 
a compreensão dos discursos suscitados pelas revistas. Portanto, 
buscamos o suporte teórico em Pêcheux (2009), Fairclough (2001), 
Foucault (2007; 2008), Verón (2004) e Pinto (2002), entre outros 
para evidenciar o conceito de discurso, Benveniste (2005; 2006), 
Bakhtin (2003), Foucault (2009a, 2009b), Ducrot (1987) sobre 
enunciação, enunciado e sujeito; Althusser (1991) e Bakhtin (2003) 
contribuíram, também, com a ideia de ideologia. Outros autores 
também contribuíram de forma significativa para o desenvolvi-
mento deste trabalho, a saber: Barros (2007), Bernardes (2010), 
Monteiro (2003), Lemos (2004) que forneceram base para a análise 
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do processo de envelhecer no mundo contemporâneo. 
 Ressaltamos que outros autores, também, deram grandes 

contribuições na base teórica desse estudo, por isso se farão pre-
sentes no decorrer do trabalho. Pois fazemos algumas conside-
rações sobre a análise de discursos, perpassando por conceitos 
importantes utilizados pela teoria dos discursos sociais, visto que 
a proposta de análise aqui idealizada se ancora nos textos das revis-
tas, considerando as estratégias enunciativas de aproximações e 
distanciamentos, logo, as discussões foram sustentadas em muitos 
autores que são estudiosos dessa teoria.

Esta dissertação está dividida da seguinte maneira: na pri-
meira parte do trabalho, desenvolvemos uma discussão sobre o 
discurso na perspectiva da teoria dos discursos sociais. Diante disso, 
apresentamos a fundamentação teórica que serviu de base à in-
vestigação do problema da pesquisa. Além disso, foram realizadas 
algumas abordagens teóricas sobre o discurso na perspectiva da 
teoria dos discursos sociais que serviram para nortear o olhar da 
analista no processo das análises do corpus, bem como sobre como 
o sujeito se constitui a partir dos discursos midiáticos veiculados 
nas revistas semanais de informação.

Na segunda parte, nosso olhar foi direcionado para os múl-
tiplos sentidos do envelhecer na contemporaneidade. Neste capítu-
lo, foi feito um estudo acerca das abordagens sobre referências 
discursivas do envelhecer, em nível nacional, buscando, através 
da revisão da literatura, verificar a preocupação dos autores com 
a discussão sobre o tema, com a intenção de identificar e analisar 
a complexidade do processo de envelhecimento. Dessa forma, 
apresentamos o significado de envelhecer na sociedade contempo-
rânea; na intenção de entender os sentidos de envelhecer produzi-
dos e em circulação na sociedade. Para tanto, tecemos discussões 
sobre as estratégias que pessoas em processo de envelhecimento 
encontram para enfrentar o estilo de vida da atualidade, frente às 
novas tecnologias, em busca de readquirir um lugar na sociedade 
por terem sido deslocadas do sistema produtivo dominante. 

Na terceira parte, procuramos compreender o envelhecer 
no século XXI: os discursos de Veja e Época através das análises dos 
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textos. Por conseguinte, foram analisados os dispositivos de enun-
ciação das duas revistas, a fim de que nessa discussão, se perceba a 
dinâmica dos processos materializados nos textos das revistas em 
análise. Buscamos, ainda, compreender, por meio da análise dos 
discursos circulados nas reportagens em apreciação, a imagem do 
tu pelos enunciadores das revistas através da construção da ima-
gem de um tu discursivo, materializada nas marcas deixadas na 
superfície das reportagens pelos enunciadores. 

Por último, apresentamos considerações embasadas nas 
análises feitas, ou seja, fundamentadas na apresentação e análise 
dos dados observados, com o objetivo de confirmar os questiona-
mentos que impulsionaram nossa pesquisa. Ademais, apresenta-
mos as possíveis respostas para esses questionamentos, bem como 
para os problemas que surgiram no decorrer da pesquisa. Ressalta-
mos, também, considerações sobre nossa investigação.
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2. O DISCURSO NA PERSPECTIVA DA TEORIA 
DOS DISCURSOS SOCIAIS

2.1 REFLEXÕES SOBRE DISCURSO E PRODUÇÃO DE 
SENTIDOS

Neste capítulo faremos uma discussão sobre a funda-
mentação teórica que contribuiu relevantemente para 

a investigação do problema de nossa pesquisa. Abordar o discur-
so na perspectiva da Teoria dos Discursos Sociais é considerá-lo 
como prática social de produção de sentidos, um fenômeno de 
comunicação materializado em textos. Os sentidos dos textos são 
construídos na interação social, considerando aspectos sociohis-
tóricos e ideológicos. Essa teoria segue um modelo de análise de 
discursos1 que busca conciliar teorias e métodos das tradições an-
glo-americana e francesa, sendo pertinente compreendê-lo como 
um modelo híbrido. Assim, a abordagem da AD na vertente da Te-
oria dos Discursos Sociais é heterogênea, haja vista não se limitar a 
uma vertente específica. Dessa forma, pretende-se evidenciar aqui 
o conceito de discurso na perspectiva de autores como Pêcheux 
(2009), Fairclough (2001), Foucault (2007; 2008), Verón (2004), 
Milton José Pinto (2002) e outros.

É importante mostrar com clareza que os autores, citados 
anteriormente, trabalham na perspectiva da AD, mas com pro-
postas que ora se aproximam, ora se distanciam, porém a contri-
buição de cada um desses autores será trabalhada, nessa pesquisa, 
com o propósito de se ter uma noção clara sobre discurso e outros 
aspectos da linguagem. Por isso, destaca-se a relevância de abordar 
os referidos autores. Além disso, eles mantêm o diálogo em uma 
linha teórica que se aproxima da apreciação da linguagem e do dis-
curso. Logo, achamos conveniente evidenciar sua contribuição no 
que se refere aos estudos da linguagem. 
1 – Em algumas ocasiões, ao longo do texto, usar-se-á a sigla AD para o termo Aná-
lise de Discurso.
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Pêcheux (2009) contribuiu, sobremaneira, para o desenvol-
vimento e evolução dos estudos da AD. Como pioneiro nos estudos 
concernentes a essa vertente teórica, envolveu a língua, os sujeitos 
e a História nos seus aparatos teóricos. Então, pode-se considerar 
que esse teórico teve três fases importantes no percurso de sua te-
oria da análise do discurso; fases que revelam as mudanças no pen-
samento do autor. Nessas fases, ele faz uma reflexão da operação 
que se articula entre “a língua, o discurso, o sujeito e a História” 
(GREGOLIN, 2006, p. 53). Não serão discorridos aqui, com deta-
lhes, os aspectos referentes as duas primeiras fases, visto que não 
são relevantes para o desenvolvimento deste trabalho. Os aspectos 
desenvolvidos na terceira fase desse autor se aproximam mais do 
nosso propósito de estudo, por isso esta será a fase contemplada 
nessa pesquisa. Essa fase marca o período em que o ponto de vista 
do autor se aproxima das ideias de Foucault; pode-se dizer que é o 
momento de um Pêcheux foucaultiano, pois o discurso na visão do 
autor é um acontecimento, percebido nas relações dentro de uma 
estrutura social. Portanto, evidencia-se aqui a noção de homo-
geneidade no que se refere às condições de produção discursiva, 
considerando então o discurso no meio sociocultural. Segundo 
Fernandes (2008, p. 89), nessa fase “a noção de enunciação passa 
a ser abordada e as reflexões sobre heterogeneidade enunciativa 
levam à discussão sobre o discurso-outro”. É nesse sentido que essa 
fase traz contribuições para o presente estudo.

Esse ponto de vista comunga com as ideias de Foucault 
(2007), haja vista este autor também assumir que os discursos são 
simultaneamente controlados, pois acontecem dentro de uma es-
trutura social. Para ele:

Em toda sociedade a produção do discurso é ao mesmo 
tempo controlada, selecionada, organizada e redistri-
buída por certo número de procedimentos que têm por 
função conjurar seus poderes e perigos, dominar seu 
acontecimento aleatório, esquivar sua pesada e temível 
materialidade (FOUCAULT, 2007, p. 9).

Foucault (2007) entende que os discursos são regidos por re-
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gras linguísticas e também socioculturais, pois sendo um conjunto 
de enunciados, mesmo pertencendo a campos diferentes, esses 
discursos obedecem a regras de funcionamento de mesmo valor.

Para Fairclough (2001), discurso é linguagem. Sob este as-
pecto, a noção de discurso é bastante ampla, visto que o homem 
enquanto ser social está envolvido no espaço social por meio da 
linguagem. Para Araújo (2000, p.123), “linguagem é resultante 
de uma disputa permanente de sentido entre os autores sociais, 
construindo-se no uso social, cultural e historicamente determi-
nando”. Veja-se que o trabalho com a linguagem envolve aspectos 
sociais e históricos que influenciam em qualquer ato discursivo. 
Assim, ao assumir o discurso como linguagem, o teórico considera 
o uso dessa linguagem como prática social que se opõe à atividade 
meramente individual, os eventos discursivos variam conforme o 
meio social em que são gerados. Não existe desta forma como falar 
em discurso como prática individual. Discurso e meio social estão 
harmoniosamente envolvidos, pois, como afirma Fairclough, “o 
discurso é uma prática, não apenas de representação do mundo, 
mas de significação do mundo, constituindo e construindo o mun-
do em significado” (2001, p. 91). O homem se constitui por meio da 
linguagem. É interessante observar que esse teórico, assim como 
Foucault e Pechêux, entende que o discurso não é individual e está 
ligado à estrutura social em que é produzido. Segundo ele, o dis-
curso é moldado pela estrutura social, pois assevera que “os even-
tos discursivos específicos variam em sua determinação estrutural 
segundo o domínio social particular ou o quadro institucional em 
que são gerados” (FAIRCLOUGH, 2001, 91). Nessa óptica, os teóri-
cos dialogam, quando afirmam que o discurso é determinado pelo 
social.

A palavra discurso, em um conceito dicionarizado, significa 
conjunto ordenado de frases que se pronunciam em público, fala. 
Etimologicamente, essa palavra tem em si a ideia de movimento, 
prática de linguagem, visto que com o discurso percebe-se o ho-
mem falando, agindo. Portanto, a noção de discurso é de capital 
importância para a Análise de Discursos. Para a AD, falar em dis-
curso vai além de enviar e receber uma mensagem através de um 
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código, considerando emissor e receptor como objeto extremo de 
um processo meramente mecânico. Conforme essa teoria, o dis-
curso é uma prática social de produção de textos, e não apenas um 
ato de escrever ou falar, como já foi mencionado. 

Segundo Pêcheux (1990), o discurso, enquanto objeto de es-
tudo da AD, não corresponde ao simples uso individual da língua, 
conforme evidencia o autor, pois o discurso possui sua regulari-
dade e seu funcionamento próprio. Implica uma exterioridade 
à língua, haja vista encontrar-se no social, não se reportando às 
questões apenas de natureza linguística. O pensamento desse te-
órico se aproxima de questões evidenciadas por Fairclough (2001), 
no que se refere ao significado de discurso; enfatize-se que por isso 
foi destacado. Segundo o autor, é difícil conceituar discurso, prin-
cipalmente porque a ideia de discurso não é hegemônica, existem, 
de fato, muitas definições conflitantes e sobrepostas, formuladas 
de várias perspectivas teóricas; em razão disso, torna-se um objeto 
de contestação entre muitos autores. Este fato é resultado das dife-
rentes concepções de linguagem nas quais eles trabalham.

O autor enfatiza que, na linguística, discurso é usado algu-
mas vezes com referência a amostras ampliadas de diálogo falado, 
em contraste com textos escritos. Assim sendo, percebe-se que a 
análise textual e a análise do discurso se distanciam da linguística 
tradicional, uma vez que não estão limitadas a trabalhar apenas no 
âmbito da frase ou de unidades gramaticais, como essa trabalha. 
Tanto a linguística textual quanto a análise de discurso visam uma 
análise muito mais ampla e diversificada, pois focalizam as pro-
priedades organizacionais de nível superior do diálogo, levando 
em consideração todo o processo de comunicação espacial e tem-
poral. Esse autor, como defensor da AD crítica, está embasado em 
uma percepção da linguagem como parte irredutível da vida social 
dialeticamente interconectada a outros elementos sociais. (FAIR-
CLOUGH, 2008).

Fairclough, ao usar o termo discurso, percebe-o como lin-
guagem, e entende a linguagem como forma de prática social, e 
não como um ato individual ou reflexo de variáveis institucionais. 
Nesse sentido, discurso é uma prática social. Segundo ele, esse fato 
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contribui para que o discurso seja um modo de ação, uma forma 
em que as pessoas podem agir sobre o mundo e especialmente so-
bre os outros, e, ainda, um modo de representação; representação 
de objetos, pessoas e mesmo de uma dada sociedade. Assim, é pos-
sível perceber que o papel da linguagem é multifuncional, poden-
do ser usada como intervenção de opinião e poder, uma vez que é 
enfatizada a relevância dessa linguagem como prática social.

O autor salienta, ainda, uma gama de questões sobre a inte-
ração dialética de linguagem e vida social, implicadas em práticas 
sociais: “é importante que a relação entre discurso e estrutura 
social seja considerada como dialética para evitar os erros de ên-
fase indevida; de um lado, na determinação do discurso e, de ou-
tro, na construção do grupo social do discurso.” (FAIRCLOUGH, 
2001, p.91). Conforme afirma, o discurso é modificado em sentido 
amplo por outras formas de relações sociais. Assim sendo, even-
tos discursivos específicos variam em estrutura conforme o meio 
social ou institucional em que são produzidos e consumidos; isso 
implica dizer que Fairclough (2001) conduz sua teoria centrado na 
dialética entre a estrutura e a ação do sujeito no discurso. O dis-
curso não pode ser efetivado fora da realidade social, “o discurso 
contribui, em primeiro lugar, para a construção do que variavel-
mente é referido como ‘identidades sociais’. Segundo, contribui 
para construir as relações sociais entre as pessoas. E, terceiro, o 
discurso contribui para a construção de sistemas de conhecimento 
e crença” (FAIRCLOUGH, 2001, p.91). O discurso é fator essencial 
nas relações sociais, pois, além de contribuir para a construção das 
relações interpessoais, contribui, também, para a construção de 
crenças e identidades.

Fazendo referência à prática discursiva, Fairclough (2001) 
afirma ser essa constituída de duas maneiras, criativa e convencio-
nal, visto que essa prática contribui tanto para produzir a socie-
dade como também para transformá-la. O autor chama a atenção 
para a importância da relação entre discurso e estrutura social ser 
considerada como dialética a fim de evitar equívocos de destaque 
indevido como afirma:
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É importante que a relação entre discurso e estrutura so-
cial seja considerada como dialética para evitar os erros de 
ênfase indevida: de um lado, a determinação social do dis-
curso e, de outro, na construção do social no discurso. No 
primeiro caso, o discurso é mero reflexo de uma realidade 
social mais profunda; no último, o discurso é representa-
do idealizadamente como fonte do social (FAIRCLOUGH, 
2001, p. 92). 

Fairclough (2001) também assinala que a constituição dis-
cursiva da sociedade não emana de um livre jogo de ideias na ca-
beça das pessoas, mas é oriunda da prática social a qual está selada 
em estruturas sociais cristalizadas. Essa perspectiva dialética é, 
segundo o autor, uma importante maneira de corrigir os erros in-
devidos na determinação do discurso pelas estruturas discursivas 
e não discursivas.

Em busca de uma visão ampla acerca do que seja discurso, 
é importante fazer referência ao pensamento de Foucault (2007), 
teórico de grande relevância, por ter apresentado grandes contri-
buições para a formulação da Teoria Social do Discurso. Foucault 
enfatiza o discurso em uma visão constitutiva — contribuindo 
para a produção, a transformação e a reprodução dos objetos. Se-
gundo Fairclough (2001), isso implica que “a linguagem significa 
a realidade no sentido da construção de significados para ela, em 
vez de o discurso ter uma relação passiva com a realidade, com a 
linguagem meramente se referindo aos objetos, aos quais são tidos 
como dados da realidade” (FAIRCLOUGH, 2001, p. 93).

Nesse sentido, a grande contribuição de Foucault foi essa 
confirmação de que o discurso tem uma relação ativa com o meio 
social, com a realidade, visto que apresenta a linguagem como fa-
tor pertencente à realidade, produzindo significados.

Para examinar detalhadamente a natureza do discurso em 
uma visão foucaultiana, é importante reportar-se a outro conceito 
que norteia toda a sua obra e formação. Segundo o autor, “é um 
conjunto formado por um certo número de enunciados, conceitos, 
escolhas temáticas, que descreve sistemas de sistemas e dispersões, 
e busca verificar como o discurso se organiza em ordem, quais as 
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correlações, as posições, os funcionamentos, as transformações” 
(FOUCAULT, 2008, p. 57). Desta forma, compreende-se que há 
enunciados interligados às relações sociais, os quais o discurso põe 
em funcionamento. Ademais, trabalhar de forma analítica com o 
discurso, conforme os preceitos de Foucault é, de fato, observar as 
relações históricas e práticas reais expressas nos discursos de for-
ma geral. 

Nesta visão, Foucault sinaliza, já em Arqueologia do saber, 
discurso como uma prática social, vindo a deixar claro, em A ordem 
do discurso, que discurso seria produzido com base nas relações de 
poder.

Enfim, ao pensar-se em discurso na perspectiva foucaultia-
na, é pertinente compreender que para Foucault o discurso está 
relacionado não somente aos aspectos linguísticos, mas também 
aos aspectos históricos. É o que podemos perceber na seguinte de-
finição de discurso:

Um conjunto de enunciados que podem pertencer a 
campos diferentes, mas que obedecem, apesar de tudo, a 
regras de funcionamento comuns. Essas regras não são so-
mente lingüísticas ou formais, mas reproduzem um certo 
número de cisões historicamente determinadas (REVEL, 
2005, p.37).

Foucault apresenta a linguagem como fator na constituição 
do discurso, por percebê-la como elemento de grande relevância, 
visto que a considera como uma prática social que está completa-
mente relacionada com a construção do social dos objetos e dos su-
jeitos sociais. O discurso é responsável, também, pela constituição 
dos conceitos. Outro fator de destaque na obra de Foucault é o fato 
de considerar que toda formação discursiva é elaborada com base 
em outras formações já existentes, e é definida por suas relações 
com outras práticas discursivas. Para o autor, os discursos são si-
multaneamente controlados: 
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[...] em toda sociedade a produção do discurso é ao mes-
mo tempo controlada, selecionada, organizada e redis-
tribuída por certo número de procedimentos que têm 
por função conjurar seus poderes e perigos, dominar seu 
acontecimento aleatório, esquivar sua pesada e temível 
materialidade (FOUCAULT, 2007, p. 9).

Para o autor, por mais que o discurso pareça algo neutro ou 
insignificante, isto é um equívoco, visto que as interdições que o 
rodeiam explicitam sua real ligação com o desejo e com o poder, 
assim, a visão constitutiva de discurso para Foucault é trabalhada 
em diversas dimensões sociais. Não se tem o direito de dizer tudo, 
falar sobre tudo em qualquer lugar ou circunstância. A exemplo, 
como assinala Foucault, a fala médica não pode vir de quem quer 
que seja; seu valor, sua existência como fala médica não são dis-
sociáveis do personagem. O poder que recai sobre a fala médica é 
institucional. Assim, segundo Foucault, busca-se no discurso um 
campo de regularidade para diversas posições de subjetividade.

Já no entender de Bakhtin, o discurso é um fenômeno que 
“só pode existir de fato na forma de enunciações concretas de de-
terminados falantes, sujeitos do discurso. (BAKHTIN, 2006, p. 
274). Dessa forma, o discurso só pode ser constituído por meio de 
aspectos ideológicos dos sujeitos, sendo, pois, dialógico e histori-
camente construído. Portanto, é uma instância social que surge a 
partir de outros discursos, propondo sempre uma reação. Bakhtin 
afirma que interlocutores têm posições definidas no campo social, 
tendo o sujeito um relevante papel na discursividade. O discurso é 
a interação do sujeito com o social.

Na concepção de Verón, o discurso é uma instância genuina-
mente descritiva, enquanto unidades textuais palpáveis realizadas 
no cerne do social. Isso implica que todo discurso é carregado de 
ideologia, e essa ideologia faz parte da constituição do texto, estan-
do, pois, marcada por estratégias enunciativas. Assim o texto é o 
lugar em que as forças sociais se materializam. 

Verón (2004) corrobora o pensamento de Foucault acerca da 
referência ao discurso, e salienta que o discurso não tem unidade 
própria, todo discurso é na verdade “o lugar de manifestação de 
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uma multiplicidade de sistemas de condições, uma rede de inter-
ferências” (p.91). A produção e o sentido do discurso dependem de 
suas condições de produção e circulação.

À luz da Teoria dos Discursos Sociais, Pinto (2002) também 
insere o social ao discurso, uma vez que defende a ideia de que dis-
curso são produtos produzidos para circular na sociedade. Deste 
modo, os discursos vão sendo construídos dentro de um contexto 
histórico; são, portanto, práticas sociais de produção de textos. 
Isso implica dizer que o discurso é assumido por um sujeito que 
aparece como responsável pelo ponto de vista, orientação ou pers-
pectiva que o texto apresenta sobre o mundo representado. 

Pinto ressalta a relevância do ideológico em toda situação 
discursiva; ou seja, “definir os discursos como práticas sociais 
implica que a linguagem verbal e as outras semióticas com que se 
constroem os textos são partes integrantes do contexto sociohistó-
rico e não alguma coisa de caráter puramente instrumental, exter-
na às pressões sociais” (2002, p. 28). 

Desta forma, percebe-se que linguagem e realidade estão 
em uma relação constitutivamente dialética, visto que o discurso 
tem uma relação com a prática social e vice-versa, considerando 
ainda os sujeitos envolvidos no discurso, sua posição discursiva 
e o contexto. Nesse sentido, será adotado para a realização desse 
trabalho, o conceito de discurso defendido por Pinto (2002) visto 
que encerra a ideia de que o discurso se materializa com os sujeitos 
envolvidos no discurso, articulando sujeito e o meio em que este 
está envolvido.

Nesse propósito, compete aqui destacar algumas categorias 
ou noções teóricas concernentes à Análise de Discursos que serão 
elementos fundamentais para a construção das análises do capítu-
lo quatro deste trabalho. É importante ressalvar que não é preten-
são da pesquisadora esgotar a discussão sobre essas categorias, o 
que se pretende de fato é dispor espaço para a realização das análi-
ses discursivas do corpus deste estudo. Nesse sentido, nos tópicos 
seguintes, discorreremos acerca das noções teóricas fundamentais 
para o embasamento e desenvolvimento de nossas análises.
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2.1.1 O sujeito e suas faces no discurso: a questão da 
discursividade

Conforme o pensamento de Costa (2009, p.153), a noção de 
sujeito é imprescindível para a AD, haja vista possibilitar estabe-
lecer “a posição do autor ∕ falante ∕ enunciador em relação à sua 
atividade discursiva”.

A importância de estudos acerca do sujeito vem desde Ben-
veniste. O autor não tinha a pretensão de elaborar uma teoria do 
sujeito, quando trabalhou a enunciação, porém tinha como alvo 
a significação. Segundo o autor, “é na linguagem e pela linguagem 
que o homem se constitui como sujeito; porque só a linguagem 
fundamenta na realidade sua realidade que é a do ser, o conceito 
de ego” (BENVENISTE, 2005, p. 286). É a capacidade de o locutor 
propor-se como sujeito. Isso implica que só se pode compreender 
o homem enquanto sujeito quando este se encontra em uma ação 
de comunicação, interação com o outro. Esse é o aspecto da subje-
tividade do sujeito, determinada pela pessoa e seu conhecimento 
linguístico. Segundo o autor, o diálogo com o outro demonstra 
as semelhanças e os contrastes com o outro. Como bem advoga 
Benveniste (2005), os pronomes pessoais são o primeiro ponto da 
subjetividade, uma vez que a consciência de si mesmo só é possível 
se experimentada por contraste. Nesse sentido, o sujeito é visto 
como fator primordial na criação de enunciados e, o fundamento 
linguístico da subjetividade é descoberto a partir de uma realida-
de dialética entre o eu e o tu, definindo-os pela relação mútua. É 
a língua que fornece ao falante a estrutura linguística bem como 
a estrutura formal que permite o funcionamento da subjetivida-
de. Benveniste considera o sujeito do discurso como discursivo, e 
afirma: 

A consciência de si mesmo só é possível se experimentada 
por contraste. Eu não emprego eu a não ser dirigindo-me a alguém, 
que será na minha alocução um tu. Essa condição de diálogo é que 
é constitutiva da pessoa, pois implica em reciprocidade – que eu 
me torne tu na alocução daquele que por sua vez se designa por eu 
(BENVENISTE (2005, p. 286).
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Embora a relevância da noção de sujeito apresentada por 
Benveniste, para os estudos da linguagem, seja significativa, não 
contempla de forma satisfatória os aspectos históricos e ideológi-
cos do discurso, visto que tem um caráter imanentista. 

É pertinente citar, nessa discussão acerca do sujeito, o pen-
samento de Ducrot, pois suas discussões contribuíram sobrema-
neira para o entendimento da relação sujeito e discurso. Segundo 
o autor, antes de definir o sujeito, é importante considerar a forma 
e o sentido do enunciado. Para ele, o enunciado é a materialização 
da enunciação, assim separa locutor de enunciador. Assevera que 
o importante é observar como o sujeito se marca na linguagem e 
como se marcam os outros no discurso. Dessa forma o autor defen-
de que toda comunicação é uma intenção.

Por sua vez, muitos autores têm procurado uma definição 
para a noção de sujeito que evidencie os aspectos extralinguísticos 
do discurso, pois o sujeito não tem existência particular, ele é cons-
tituído na relação com o outro. Costa (2009, p. 153) salienta que 
para se formular a noção de sujeito é importante considerar “as 
relações que o sujeito mantém com a situação em que se encontra, 
os procedimentos de construção do discurso, as opiniões e cren-
ças que ele possui e que supõe serem compartilhadas pelos seus 
interlocutores”. Nesse caso, o sujeito é construído na interação 
com o outro, na relação social, não sendo o cerne de seu dizer. Um 
conjunto de outras vozes se manifesta nos discursos, sendo, pois, 
constituídos por outros discursos. O sujeito não é dono absoluto 
de seu dizer, fala com base naquilo que vivencia no meio. Como 
defendeu Bakhtin (2001), o sujeito se constitui na intersubjetivida-
de do diálogo, pois é constituído através dos outros discursos que 
o rodeiam. 
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Para Verón (2004, p.82): 

O sujeito não é mais a “fonte” do sentido, mas um ponto de 
passagem na circulação do sentido, um relé dentro da rede 
das práticas discursivas. A unidade de análise mínima 
não pode ser outra além daquela da interdiscursividade, 
aquela da troca. A discursividade social aparece “presa” 
entre dois pólos: o da produção e o do reconhecimento dos 
discursos.

Nessa perspectiva, para Foucault (2008), o sujeito é histori-
camente construído. Segundo ele, deve-se “pensar o sujeito como 
um objeto historicamente constituído sobre a base de determina-
ções que lhe são exteriores” (FOUCAULT apud REVEL, 2005, p. 
84). Considera o sujeito como uma instituição, atrelado a relações 
de poder. Para o autor, outro aspecto relevante nas suas discussões 
é a linguagem, posto que a considera como prática social que está 
completamente relacionada com a construção do social, dos ob-
jetos e dos sujeitos sociais. Assim, o homem constrói discursiva-
mente o mundo que o cerca através da linguagem.

É importante destacar, também, que o sujeito aqui referido 
não é o sujeito enquanto indivíduo de carne e osso, mas o sujeito 
responsável pelo discurso. Milton José Pinto (2002), inclusive, 
mostra a importância de se fazer essa distinção. Conforme este 
teórico, o autor empírico de um texto é aquele que produziu o 
enunciado fisicamente e o sujeito do enunciado é aquele respon-
sável pelo enunciado, “um personagem entre outros personagens” 
(p.33). Pinto faz a ressalva e afirma que há momentos em que esses 
dois sujeitos podem até coincidir, vindo a ser o mesmo. 

Pinto (2002) enfatiza a necessidade de se fazer a distinção 
entre autor empírico, emissor e enunciador, visto que, segundo 
seu ponto de vista, o emissor de um enunciado põe em cena um 
ou mais enunciadores. Para ele, esses enunciadores são as “posi-
ções discursivas a quem se creditam as representações copresentes 
no enunciado, sem que se lhes possam atribuir palavras precisas, 
e com as quais o emissor se identifica ou não, conforme seus in-
teresses pragmático argumentativos” (2002, p.34). Nesse caso, o 
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sujeito discursivo é social, apreendido na interação com o meio, 
não sendo dono do seu dizer, uma vez que, ao elaborar um dis-
curso, sofre influência do meio, não é livre, é múltiplo, haja vis-
ta ser constituído a partir de outras vozes que se marcam em seu 
discurso. Os discursos vão sendo construídos dentro de contexto 
histórico; são, portanto, práticas sociais de produção de textos, em 
que o sujeito autor \ ouvinte sofre as coerções ideológicas do meio, 
não sendo, pois, dono exclusivo de seu dizer, considerando, dessa 
forma, o dispositivo de enunciação que, nas palavras de Pinto, é 
“a explicitação dos diferentes posicionamentos ideológicos ou po-
sições enunciativa ou ainda lugares de fala – ou seja, as diferentes 
maneiras de construir a representação de uma determinada práti-
ca social (PINTO, 2002, p. 33).

Por essa razão, Pinto faz a distinção dos tipos de sujeito ou 
sujeitos discursivos os quais são os papéis assumidos como lugar 
de enunciação. Assim evidenciando: sujeito do enunciado, sujeito 
da enunciação e sujeito falado. O sujeito do enunciado são perso-
nagens dos textos responsáveis por ele, o sujeito da enunciação que 
faz a imagem de si mesmo, do mundo ou universo do discurso, e o 
sujeito falado é a imagem do tu; essa imagem é o lugar que os co-
emissores (destinatários, ouvintes) adotam ao se perceberem nos 
enunciadores que lhes são atribuídos pelo emissor. 

Ainda na concepção de Pinto, é válido ressaltar que o autor 
empírico e o emissor geralmente são um só. Porém, 

o emissor de um enunciado em cena um ou mais enuncia-
dores, que são posições discursivas a quem se creditam as 
representações copresentes no enunciado, sem que lhes 
possa atribuir palavras precisas, e com as quais o emissor 
se identifica ou não, conforme seus interesses pragmáti-
cos argumentativos. (PINTO, 2002, p. 34). 

A posição dos sujeitos envolvidos no discurso é fundamen-
tal para a produção de sentidos de um enunciado. Para Foucault 
(2008), o discurso é o lugar no qual se verifica a regularidade das 
diferentes posições de subjetividade. Por isso torna-se importante 
analisar a posição discursiva do sujeito enunciador.
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Assim, os sentidos não estão prontos nos objetos ou nas pala-
vras, como também não nascem do nada, de maneira espontânea. 
Mas são produzidos em cada ação verbal, na copresença dos sujei-
tos, mesmo que não estejam restritos a esta. As relações sociais são 
“lugares” de produção de sentidos. 

As relações sociais ocorrem em condições históricas, cultu-
rais e políticas, sendo intercedidas por instituições, umas e outras 
exercendo coações no que se refere ao processo de significação.

Possenti (2009, p.82) partindo do mesmo entendimento já 
mencionado, define que o sujeito “social, linguageiro, ideológico, 
cultural, até mesmo biológico é efeito.” Para ele, o sujeito não é ori-
gem nem do sentido nem da história. Na verdade, o que é discur-
sivizado pelo sujeito é nada mais do que o resultado de discursos 
anteriores, interiorizados pelo sujeito na relação sociohistórica em 
que está inserido, lugar onde são estabelecidas as representações 
dos sujeitos discursivos em relação ao mundo. Possenti comunga o 
mesmo pensamento de Bakhtin, quando acredita que o sujeito não 
é dono de seu dizer, mas constitui-se em uma relação de interação 
social. Dessa forma, os autores definem que os sujeitos não estão 
à frente, na origem de seus discursos, pois em todo discurso refle-
tem vozes que constituem esse lugar sociohistórico.

É importante ressaltar, ainda, que, ao se considerar o discur-
so como prática social que sofre coerções, é visível a importância 
do emissor do enunciado, pois esse coloca em ação várias posições 
discursivas, ideológicas que lhe são peculiares, conforme seus in-
teresses persuasivos, os quais são voltados para um leitor idealiza-
do.

O sujeito, por conseguinte, sendo social, vai apresentar-se 
sempre de diferentes maneiras no discurso, visto que sua posição 
é marcada na discursividade. Assim, o sujeito será sempre apre-
endido em um espaço coletivo, produzindo seu discurso por meio 
da interferência do meio em que vive. Portanto, o discurso de cada 
indivíduo é resultado do espaço social em que está envolvido. No 
próximo tópico será abordado como funciona o processo de enun-
ciação na produção discursiva e disputa de sentido.
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2.1.2 Enunciação e disputas de sentido

O termo enunciação é referência na teoria de Benveniste. 
Segundo o autor, enunciação é colocar a língua em funcionamen-
to por um ato individual de utilização. Essa noção de enunciação 
enquanto língua em uso pressupõe um quadro enunciativo, que se 
configura por sujeitos – o par eu-tu – ou seja, a noção de pessoa – e 
situação – o espaço e o tempo. Para o autor,

o locutor se apropria do aparelho formão da língua [...], 
desde que ele se declara locutor e assume a língua, ele 
implanta o outro diante de si, qualquer que seja o grau de 
presença que ele atribua a este outro. Toda enunciação é 
explícita ou implicitamente, uma alocução, ela postula 
um alocutário (BENVENISTE, 2006, p. 84).

Essa ideia consiste na tomada de palavra, constituindo um 
processo de inclusão do sujeito na língua. O estudo da enunciação 
é efetivado por meio da materialização do enunciado. Embora essa 
visão benvenistiana seja de grande relevância para os estudos de 
linguagem, não encerra as discussões acerca do tema, pois muitos 
autores discutem o tema até hoje.

É importante não confundir enunciação e enunciado. Ben-
veniste adverte: “é preciso ter cuidado com a condição específica 
da enunciação: é o ato mesmo de produzir um enunciado, e não o 
texto do enunciado, que é o nosso objeto” (BENVENISTE, 2006, 
p.87). Dessa forma, a enunciação é vista como o ato mesmo de pro-
duzir enunciados, é um processo. Enquanto enunciado, na visão 
do autor, é o produto da enunciação e inclui pessoa e tempo, tendo 
existência na medida em que a língua é movimentada por um lo-
cutor. Benveniste deixa de fora os aspectos históricos que foram 
privilegiados por linguistas que vieram depois dele.

Outro autor que também merece ser lembrado nessa discus-
são é Ducrot (1987) para quem o sentido é produto da enunciação, 
nesse caso evidencia aspectos históricos e ideológicos não privi-
legiados na teoria benvenistiana, pois ele não vincula a noção de 
enunciação ao ato, mas ao fato de o enunciador aparecer.
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Na perspectiva de Bakhtin (2001), a enunciação é de natu-
reza social, haja vista que o autor evidencia a dinamicidade da 
linguagem. É o resultado da interação de sujeitos organizados 
historicamente; ele acredita na existência da enunciação dentro 
de um contexto; assim, “o que importa não é o aspecto reiterável 
da forma linguística, mas sim seu caráter de novidade, o evento, 
aquilo que permite a circulação de posições avaliativas de sujeitos 
do discurso e a permanente renovação de sentidos” (BAKHTIN, 
2009, p. 99). Dessa forma, a enunciação sempre provém de um 
espaço em que indivíduos se enfrentam dialogicamente. Isso nos 
remete a entender que todo enunciado é produto da comunicação 
entre vários enunciados.

Diante das posições dos autores anteriormente menciona-
dos, é importante registrar a importância de atentar para o sentido 
de enunciação e enunciado. Sabe-se que conforme o pensamento 
de Pinto (2002), enunciado e enunciação constituem e são consti-
tuídos pelas forças sociais; desta forma, pode-se destacar que, se-
gundo esse autor, enunciado “é aquele produto cultural produzido, 
o texto materializado considerado, enquanto a enunciação é o ato 
de produção de um texto” Pinto (2002, p. 32). Portanto, o analista 
de discursos busca um modo de perceber a dinâmica dos processos 
sociais materializados nos textos. Nesse sentido, esses textos são a 
materialidade do enunciado.

Na mesma perspectiva, Verón (2005) define enunciado como 
tudo aquilo que é dito, e enunciação como sendo tudo aquilo que 
se refere ao dizer e suas modalidades. Entende-se, pois, que a 
enunciação deve ser compreendida como o ato mesmo de produzir 
enunciados. Ainda segundo o autor, um mesmo conteúdo pode 
ser enquadrado por modalidades de enunciação muito diferentes 
(VERÓN, 2005), pois o ato de dizer é individual, mas o processo é 
social, visto que a enunciação existe dentro de um “jogo social”. 
Verón (2005) afirma que “entrelaçado por toda parte às operações 
discursivas, afetando a todo instante o próprio material lexical, o 
dispositivo de enunciação é essa rede de traços pela qual o imagi-
nário da História vem enxertar-se em estruturações determinadas 
da ordem simbólica” (2005, p. 204)
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É importante enfatizar que em uma ação de enunciação nem 
sempre as marcas linguísticas absorvem o sentido do discurso 
nelas e por elas mesmas, visto que as questões sociais, históricas e 
ideológicas decidem as regularidades linguísticas, bem como seu 
uso e sua função, tornando assim, o discurso o efeito de sentido 
causado pelas formações discursivas e ideológicas. Pode-se dizer 
que enunciação é uma posição discursiva manifesta pelo sujeito 
no momento de enunciar, integrando lugar sociohistórico e ide-
ológico de onde ele se marca. Essa posição do sujeito contribui 
para colocar os sentidos em circulação. Visto que a produção de 
sentidos é um modo de apresentar os objetos pelo uso referencial 
da linguagem. Os sentidos não são imanentes aos objetos, são 
produzidos nas práticas sociais de linguagem, na relação entre os 
sujeitos envolvidos no discurso, no qual os interlocutores ocupam 
posições que lhe permitem marcar seu lugar de fala, disputando os 
melhores lugares através das estratégias enunciativas. 

O sentido é determinado na relação de um discurso com ou-
tro, na negação de um pela afirmação do outro. Nesse caso, afirma-
-se que o sentido se dá pela diferença. As diferenças de olhares dos 
sujeitos estabelecem a disputa pelo sentido dos objetos. Assim, o 
objeto tem múltiplos sentidos; quando o emissor fala de um objeto 
qualquer, ele constrói esse objeto, construindo realidades. Pode-se 
afirmar que é difícil adquirir-se o domínio completo do sentido, 
visto que ele vai se construindo a cada instante, nas relações so-
ciais as quais envolvem sujeitos de posições diferentes. E, ademais, 
a incompletude é condição da linguagem. Assim, essa categoria 
discursiva possibilita ao analista de discursos ir a busca dos múl-
tiplos sentidos dos discurso, considerando que o sentido se mani-
festa na relação estabelecida entre os participantes do processo de 
enunciação e produção do discurso. 

No tópico seguinte serão discutidas as formas de manifes-
tação das vozes dos sujeitos discursivos, como esses sujeitos são 
representados e constituídos sociohistoricamente, posto que cada 
enunciação é lugar de múltiplas vozes.
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2.1.3 Polifonia e heterogeneidades enunciativas

Falar de discurso requer um olhar apurado para o sujeito 
desse discurso, visto que a presença e a representação do outro 
no discurso são elementos essenciais na produção de sentidos dos 
enunciados. Como ressaltou Authier-Revuz (1990), o outro é de ca-
pital importância na constituição do discurso, pois não é apenas 
um objeto exterior de que se fala, mas uma condição constitutiva 
do discurso.

Nesse sentido, é pertinente iniciar essa discussão fazendo 
referência a Bakhtin (2001), posto que esse teórico, através de seus 
estudos acerca do romance de Dostoiésvki, evidencia pela primeira 
vez o termo polifonia, termo esse que vai contribuir consideravel-
mente para a compreensão da presença ou representação do outro 
no discurso. Cada fala, cada enunciação é palco de uma multiplici-
dade de vozes. Seria ingênuo o sujeito imaginar-se senhor de seu 
dizer, senhor único e absoluto de seu discurso. Essa característica 
não se amolda ao sujeito discursivo. Bakhtin (2001), nessa consci-
ência da multiplicidade de vozes no discurso, apresenta a polifo-
nia, considerando-a um fenômeno que representa a presença do 
outro no discurso.

É importante ressaltar que quando Bakhtin (2001) pensou 
a polifonia relacionando-a ao romance, denominou o romance 
como um gênero discursivo polifônico, visto que este gênero con-
cebia a presença de muitas vozes discursivas que recebia do nar-
rador aquilo que era cabível. Na AD, o sujeito discursivo não é o 
único responsável por seu dizer, um conjunto de outras vozes se 
manifesta em sua voz. Assim, todo discurso é construído com base 
na interação entre diferentes vozes, e a consciência e controle não 
estão no domínio do locutor, mas se manifestam em cada ato de co-
municação. Portanto, esse sujeito discursivo é social, apreendido 
no meio, em coletividade. No momento de produzir seu discurso, 
o sujeito imagina-se dono do seu dizer, porém esse sujeito não está 
livre das interferências sociais que marcam seu discurso. 

Conforme Bakhtin (2001), o discurso de todo sujeito é resul-
tado de outros discursos que lhe são anteriores, internalizados por 
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esse sujeito em virtude da relação social e histórica na qual está in-
serido, lugar em que são construídas as representações discursivas 
do sujeito a respeito do mundo.

A polifonia é caracterizada pela polêmica dos discursos, pos-
to que o discurso é marcado por muitos pontos de vistas, muitas 
vozes que se manifestam por meio da voz do sujeito discursivo. Vo-
zes que são constituídas e integradas no lugar sociohistórico. Nesse 
sentido, no discurso, sempre vão estar presentes diferentes vozes 
que são representadas pelos sujeitos, visto que o sujeito discursivo 
é influenciado pelo contexto em que está inserido, assim, a presen-
ça de um texto dentro de outros textos é resultado dessa influência. 
O autor do texto encontra em textos anteriores a inspiração para 
seu texto, e esse texto é resultado de todo esse aparato histórico e 
social em que o sujeito discursivo se encontra envolvido.

Segundo Fiorin (2008), a polifonia representa a presença de 
novos e múltiplos pontos de vistas de vozes autônomas, que não 
são submetidas a um centro. As vozes são equipolentes, ou seja, 
elas coexistem, interagem em igualdade de posição. Na visão do 
autor, essas vozes não estão submetidas a um centro único, visto 
que o meio em que está inserido o sujeito discursivo vem a influen-
ciar o ponto de vista dos enunciadores do discurso. Através da voz 
do sujeito discursivo se marcam outras vozes que constituem o 
lugar sociohistórico.

Por sua vez, Bakhtin defende:

Aquele que apreende a enunciação de outrem não é um ser 
mudo, privado da palavra, mas ao contrário um ser cheio 
de palavras interiores. Toda a sua atividade mental, o que 
se pode chamar o “fundo perceptivo”, é mediatizada para 
ele pelo discurso interior e é por aí que se opera a junção 
com o discurso apreendido do exterior (2001, p.).

Isso significa que a presença dessas outras vozes que se mar-
cam nos discursos provém das relações entre o sujeito discursivo e 
o meio social. O sujeito apodera-se do discurso do outro sem per-
ceber, pois acredita ser o dono de seu dizer, mas para o autor, “a 
palavra vai à palavra”. O enunciador tem interiorizado as marcas 
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linguísticas, bem como as marcam das relações sociais que contri-
buem para a constituição de seu discurso. É no interior de seu dis-
curso que o sujeito mostra a apreciação do discurso do outro. Haja 
vista ser o discurso polifônico, lugar de pontos de vistas de enun-
ciadores diferentes. Nesta linha de pensamento, Ducrot (1987), em 
seus estudos acerca da polifonia da enunciação, acredita que em 
cada texto ou enunciado existe a presença de mais de um enuncia-
dor que defende pontos de vistas diferentes. Pontos de vistas esses 
que representam as várias vozes presentes nos textos e que falam 
de forma simultânea sem que uma se sobressaia à outra.

É interessante deixar claro que a noção de polifonia privile-
giada nesse trabalho deverá ser a postulada por Bakhtin, porém 
considera-se pertinente citar o que salienta Ducrot acerca desse as-
pecto polifônico, evidenciado no romance de Dostoievski em Bakh-
tin. Para esse teórico, “a polifonia é um fato constante no discurso, 
que oferece ao locutor a possibilidade de tirar consequências de 
uma asserção cuja responsabilidade ele não assume diretamente, 
atribuindo-a, portanto, a um outro enunciador” (DUCROT apud 
BENTES et al., 2008, p. 80). Essa afirmação corrobora a ideia de 
que em um enunciado estão presentes diferentes vozes, cada uma 
se posicionando de forma diferente conforme o lugar de onde fala. 

Segundo Bakhtin, essas diferentes vozes são as representa-
ções sociais, que marcam a diversidade de grupos sociais com suas 
relações sociohistóricas e ideológicas.

Por conseguinte, as diferentes vozes presentes no discurso 
incluem textos anteriores que influenciam e inspiram os sujeitos 
discursivos. Haja vista considerar-se a polifonia como a plurali-
dade de sujeitos responsáveis pelo ponto de vista das falas em um 
texto. Essa pluralidade do sujeito discursivo é resultado das rela-
ções sociais, tendo em vista que a polifonia “reflete a interação do 
homem, como ser social, na troca de informações, nas tomadas de 
posição, enfim, no fenômeno da aculturação do ser humano, no 
decorrer de sua existência” (ANGELIM, 2007, p. 15).

Nesse sentido, compreende-se que os discursos são produtos 
do meio. Tudo o que envolve o sujeito discursivo é fator relevan-
te para a produção de sentidos desses discursos. Mais uma vez 
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ressalta-se que não existe a unicidade discursiva, pois “toda fala 
é determinada de fora da vontade do sujeito (AUTHIER-REVUZ, 
1990, p. 25). Por considerar essa assertiva como fator relevante na 
constituição do discurso, Authier considera importante destacar 
as formas como, no texto, os outros, através de suas vozes, se pre-
sentificam. A autora denominou de heterogeneidades enunciati-
vas aquilo que Bakhtin (2001) chamou de polifonia. Sob o ponto de 
vista da autora, devem-se discriminar as formas que essas vozes se 
manifestam nos textos.

Para Authier-Revuz (Id. ibid.), esse conjunto de vozes po-
de-se dividir em heterogeneidade mostrada e heterogeneidade 
constitutiva. O conjunto de formas em que o outro se inscreve na 
sequência do discurso por meio de discurso direto, aspas, formas 
de retoque, discurso indireto livre, itálicos, negritos, citações, 
entre outras formas explícitas, Authier designa como heterogenei-
dade mostrada. Por outro lado, Araújo (2000) nomeia essa forma 
de manifestação de heterogeneidade constituinte; segundo esta 
autora, essa forma de heterogeneidade são “as vozes” explícitas, 
que se mostram na superfície textual, corroborando o pensamen-
to de Authier.

Por sua vez, Authier (1990) ressalta outra forma de manifes-
tação discursiva – heterogeneidade constitutiva do sujeito – aqui 
as vozes aparecem de maneira implícita, haja vista se originarem 
no interdiscurso proveniente da cultura, da história, e podem ser 
identificadas, como afirma Araújo (2000, p. 125), “pelo estudo das 
condições de produção discursiva”. A autora aponta para o exte-
rior como elemento que justifica o aspecto linguístico. Contudo, 
enfatize-se que, segundo Authier (1990, p. 26), “a fala é determi-
nada de fora da vontade do sujeito”. A autora acrescenta que o de 
fora aqui enfatizado está “no exterior ao sujeito, no discurso, como 
condição constitutiva de existência”. 

Não há como desvincular os sentidos do discurso do meio 
em que é produzido. O sujeito é múltiplo, visto que em seu discurso 
há sempre a presença do outro, do exterior. Como salienta Authier 
(1990, p. 29), “nesta afirmação de que, constitutivamente, no sujei-
to e no seu discurso está o Outro, reencontram-se as concepções do 



36

discurso, da ideologia, e o inconsciente, que as teorias da enuncia-
ção não podem, sem riscos para a linguística, esquecer”.

De acordo com o que foi visto, compreende-se que as for-
mas de heterogeneidades defendidas por Authier (1990) são vozes 
presentes nos discursos, vozes essas já evidenciadas em Bakhtin 
(2001), as quais são responsáveis pelos sentidos propostos por es-
ses discursos, visto que não existe discurso da realidade do sujeito. 
“Nenhuma palavra é ‘neutra’, mas inevitavelmente ‘carregada’, 
‘ocupada’, ‘habitada’, ‘atravessada’ pelos seus discursos nos quais 
‘viveu sua existência socialmente sustentada’” (BAKHTIN apud 
ALRHIER – REVUZ, 1990, p. 27). O sujeito está inserido em um 
contexto social que lhe permite sentidos diferentes para o mesmo 
objeto. O discurso desse sujeito é atravessado pelo social, pela cul-
tura, pela história. Assim, toda linguagem é heterogênea, e, em 
consequência, todo discurso é construído a partir do discurso do 
outro.

Vale ressaltar, também, que segundo Pinto (2002), a hetero-
geneidade enunciativa manifestada em um texto é também deno-
minada, por alguns autores, como intertextualidade, sendo esta 
a polifonia evidenciada em Bakhtin, revelada em dois aspectos 
diferentes: heterogeneidade mostrada e heterogeneidade consti-
tutiva, segundo a nomenclatura de Authier-Revuz.

Nesse viés, entende-se que os sentidos de qualquer discurso 
são produzidos a partir do contexto em que o sujeito está inseri-
do, assim o ideológico é fator essencial na produção de sentido de 
todo e qualquer discurso. Sendo assim, será feita uma discussão, 
no tópico seguinte, sobre o poder do ideológico na construção de 
sentidos do texto.

2.2. O IDEOLÓGICO E O PODER NAS TRAMAS DO 
TEXTO

Os textos entendidos como discursos vão sendo construídos 
em um contexto sociohistórico sujeitos às pressões sociais e ideo-
logias; portanto, ressalte-se a necessidade de que se façam algumas 
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considerações sobre ideologia. Ou seja, mesmo não intentando fa-
zer uma abordagem detalhada da história da teoria da ideologia, 
entende-se que é necessário destacar de maneira breve o entendi-
mento de alguns teóricos da Análise de Discursos sobre a noção de 
ideologia.

O primeiro teórico a ser evidenciado é Althusser (1991, p. 85), 
que compreende ideologia como “uma representação da relação 
imaginária dos indivíduos com suas condições reais de existên-
cia”. Essa ideologia interpela os indivíduos, constituindo-os em 
sujeitos que compreendem e aceitam sua função dentro do siste-
ma de relações de produção. Althusser entende que essa ideologia 
vai intermediar a relação dos sujeitos com suas condições sociais 
de existência, intervindo também na imagem que esses sujeitos 
têm das formulações linguísticas em que estão envolvidos. Todas 
as produções linguísticas produzidas e compreendidas por esses 
sujeitos estão ligadas à ideologia de cada sujeito.

Com base na leitura de Althusser (1991), Pêcheux (2009) tam-
bém lança seu olhar para a questão da ideologia, e procura verificar 
a relação entre discurso e ideologias. Althusser teve grande impor-
tância para o desenvolvimento dos estudos de Pêcheux (2009), em-
bora aquele se tenha reportado bem mais à questão da ideologia do 
que ao discurso. Por isso, Pêcheux (2009) valoriza as contribuições 
do materialismo histórico no que se refere à superestrutura ideo-
lógica e ao modo de produção; mas com um olhar diferente, desta-
ca a relevância da ideologia no processo de apreensão dos sentidos 
de cada discurso. Pêcheux (2009) entende o discurso como efeito 
de sentidos que se realiza enquanto acontecimentos entre interlo-
cutores. Esse olhar é sugerido com base na noção de condições de 
produção de sentidos. Ressalta-se que essas condições de produção 
de sentidos são de considerável relevância na produção de textos, 
pois envolve todos os elementos que, de alguma forma, influen-
ciam na construção do texto, a saber: contexto, filiações teóricas, o 
lugar onde esse texto é produzido, entre outros.

Assim, no momento em que Pêcheux (2009) evidencia a no-
ção de condições de produção de sentidos, postula que o discurso é 
efeito de sentidos entre os participantes desse discurso; portanto, 
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no olhar do autor, esses interlocutores não estão livres para falar 
tudo conforme o seu entendimento, pois são influenciados por 
interdiscursos que se constituem historicamente por intermédio 
das relações de poder. Desta forma, esses sentidos nem sempre 
são assumidos pelos sujeitos discursivos, visto que vai depender 
da posição discursiva que cada sujeito ocupa em razão da posição 
ideológica. Ele advoga também que essa posição ideológica só se 
manifesta a partir das manifestações linguísticas de cada sujeito, 
que são reveladas nas formações discursivas. Portanto, são as posi-
ções discursivas que determinam o que pode e o que não pode ser 
dito por cada sujeito do discurso, a partir de determinada posição. 
As expressões linguísticas, bem como cada palavra produzida te-
rão seus sentidos atrelados às posições discursivas nas quais são 
produzidas. Logo, os sentidos mudam conforme as posições e for-
mação ideológica em que cada sujeito se encontra inserido.

Nesse sentido, para Pêcheux (2009), a ideologia se mate-
rializa no discurso, e a interpelação do sujeito se realiza na sua 
identificação com a formação discursiva que o domina; reitera-se, 
portanto, que os sentidos das palavras não dependem apenas dos 
sujeitos e significantes, mas se constituem por meio das “posições 
ideológicas que estão em jogo no processo sociohistórico no qual 
as palavras, expressões e proposições são produzidas (isto é, são 
reproduzidas)” (PÊCHEUX, 1995, p. 161).

Bakhtin é outro importante destaque para os estudos refe-
rentes à ideologia. Este teórico relacionou os aspectos linguísticos 
à ideologia. Para ele, todo signo é ideológico, conquanto o texto 
é lugar de tensão. Partindo dessa premissa, cada indivíduo terá 
uma ideia formada sobre qualquer aspecto da linguagem, pois a 
ideologia está diretamente relacionada ao valor semiótico; como 
advoga o autor, “o domínio do ideológico coincide com o domínio 
dos signos: são mutuamente correspondentes. Ali onde o signo se 
encontra, encontra-se também o ideológico. Tudo que é ideológi-
co possui valor semiótico” (BAKHTIN, 1999, p. 32). Não há como 
desvencilhar os aspectos da língua do social, haja vista Bakhtin 
postular suas concepções na relação entre o linguístico e o ideoló-
gico, sendo, portanto, impossível não relacionar esse ideológico e 
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o histórico do estudo da linguagem, bem como do discurso.
O sujeito discursivo sempre fará escolhas linguísticas que 

marcam sua formação ideológica e condição social em que se en-
contra inserido. Assim, essas escolhas são feitas em consequência 
do meio social e ideológico de cada indivíduo em determinada 
época, tempo ou período histórico. Conforme se pode perceber no 
conceito de ideologia defendido pelo grupo do Círculo de Bakhtin, 
“por ideologia entendemos todo o conjunto dos reflexos e das in-
terpretações da realidade social e natural que tem lugar no cére-
bro do homem e se expressa por meio de palavras [...] ou outras 
formas sígnicas” (BAKHTIN apud MIOTELLO, 2005, p. 169). A 
autora acrescenta, ainda, que, no entender de Bakhtin, o conjunto 
de signos de determinado grupo social forma o universo de signos. 
Miotello adverte: 

Todo signo representa a realidade a partir de um lugar 
valorativo, revelando-a como verdadeira ou falsa, boa 
ou má, positiva ou negativa, o que o signo coincidir com 
o domínio do ideológico.Logo todo signo é ideológico.O 
ponto de vista, o lugar valorativo e a situação são sempre 
determinados sócio-historicamente. E seu lugar de cons-
tituição e de materialização é na comunicação incessante 
que se dá nos grupos organizados ao redor de todas as es-
feras das atividades humanas.

Percebe-se que, conforme salienta a autora, o espaço de 
destaque da comunicação se manifesta na interação verbal, o que 
institui a linguagem como lugar pertinente à materialização do 
acontecimento ideológico. A representação do mundo é rigorosa-
mente bem expressa por meio de palavras, na qual necessita ape-
nas do ser humano, enquanto meio, para ser produzida, por isso, 
segundo Miotello (2007), Bakhtin tomou a comunicação na vida 
cotidiana como meio principal para a constituição da ideologia, 
por ser “extraordinariamente rica e importante” (MIOTELLO, 
2005, p. 171). Entende-se que a ideologia em Bakhtin engloba várias 
esferas ideológicas, que se manifestam na ciência, na arte, na reli-
gião, na política, e em qualquer manifestação da superestrutura.
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Esse tipo de comunicação tem vínculo direto tanto com os 
processos de produção material da vida, no lugar da infra-
-estrutura, quanto com as esferas das diversas ideologias 
especializadas e formalizadas, na superestrutura, enten-
dida como sistema de referência que troca sentido com 
toda a sociedade (MIOTELLO, 2005, p. 171).

Miotello (2005) caracteriza, então, a ideologia na visão 
bakhtiniana como a expressão e organização das relações huma-
nas. Relação estabelecida por meio dos signos e por sua disposição 
nas relações sociais. Nesse sentido, esses signos são mediadores de 
todo evento comunicacional.

E, sempre que um sujeito se posiciona enquanto emissor 
ou coemissor de um evento comunicacional qualquer, concebe-o 
como um processo, visto que entra no mundo das representações 
sociais, aceitando determinada forma de controle social. Esse con-
trole está ligado a regras e convenções inerentes aos discursos que 
cada sujeito domina. Portanto, é o processo que faz com que um 
elemento linguístico receba significação.

Ao entender o evento comunicacional como um processo, o 
sujeito leva em consideração a produção, a circulação e o consumo 
dos sentidos de um texto, evidenciando o fenômeno ideológico e 
o poder como fatores que influenciam nesse processo enquanto 
evento comunicacional. Nesse olhar, Verón (2004, p. 101) advoga 
que “o ideológico no discurso não consiste em propriedades ima-
nentes aos textos, e sim em um sistema de relações entre o texto, 
de um lado, e sua produção, circulação e consumo, do outro”. 
Deste modo, o sentido de um enunciado depende das condições de 
produção desse enunciado, das interferências do meio. Logo, um 
enunciado pode ter muitos sentidos visto que, “entre a produção 
do sentido e seu reconhecimento, entre a produção de um discur-
so e seus “efeitos”, não há causalidade linear. Um discurso jamais 
produz um único efeito; desenha, ao contrário, um campo de efei-
tos possíveis” (VERÓN, 2004, p.83).

Nessa mesma perspectiva, Pinto (1999, p.45) assevera que “o 
ideológico de cada discurso é apenas uma pequena parte do que 
se chama ideologia ou formação ideológica”. É, então, pertinente 
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ressaltar que o ideológico é indispensável para a compreensão de 
qualquer discurso, seja ele científico, político, da mídia, pois o 
fenômeno ideológico é responsável pela produção de todo sentido 
social. Os sentidos são manifestações das representações sociais. 
Seria ingênuo imaginar a produção e compreensão de um texto 
sem levar em consideração a carga ideológica que se manifesta 
em cada expressão linguística dos sujeitos discursivos. Quando o 
sujeito imagina-se único responsável por seu dizer, esquece a in-
fluência que o meio social e histórico exerce sobre seu discurso. 

Vale lembrar aqui a relação de poder que emana em cada dis-
curso, pois o poder está em jogo em todo evento comunicacional. 
Como afirmou Pinto (1999, p. 46), “de maneira intuitiva, sabe-se 
que o poder está em jogo em qualquer interação comunicacional, 
de modo explícito como objeto em disputa, o que forjou o lugar co-
mum a ‘dar a última palavra’, ou de modo implícito, como regras 
que somos obrigados a seguir”. Dessa forma, não há como conside-
rar um discurso como transparente sem as coerções do meio.

As questões ideológicas são materializadas nas práticas dis-
cursivas, por isso Fairclough (2001, p. 117) advoga: 

As ideologias são significações/construções da realidade 
(o mundo físico, as relações sociais, as identidades sociais) 
que são construídas em várias dimensões das formas \
sentidos das práticas discursivas e que contribuem para a 
produção, a reprodução ou a transformação das relações 
de dominação.

Para o autor, a luta ideológica é uma prática discursiva e 
os sentidos são ideológicos. É interessante lembrar que Pêcheux 
(2009) afirma que os processos ideológicos se materializam discur-
sivamente. 

Não se pretende aqui fazer uma abordagem detalhada sobre 
ideologia, encerrando todas as questões concernentes a ideologia e 
poder, mas tão somente elencar alguns aspectos pertinentes para 
a realização das análises discursivas as quais se pretende fazer nes-
se trabalho, por esse motivo evidenciou apenas os autores acima 
mencionados, ligados ao campo da Análise de Discursos posto 
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acredita-se que os mesmos darão conta do escopo desse estudo. As-
sim, na seção seguinte serão trabalhadas as formas de dizer, mos-
trar e seduzir de cada enunciador, considerando que essas formas 
têm influência do ideológico.

2.2.1 As formas de dizer, mostrar e seduzir pelos 
enunciadores 

Nessa seção será feita uma abordagem sobre as forma de 
dizer, mostrar e seduzir presentes nos textos em circulação. Sa-
be-se que a forma como se apresenta um enunciado influencia 
no reconhecimento desse enunciado por parte do receptor. Logo, 
as operações enunciativas utilizadas na construção de qualquer 
enunciado é chave para convencer e seduzir tal receptor. Então, é 
interessante destacar que as técnicas de linguagem utilizadas no 
processo comunicativo para dizer, mostrar, persuadir, e seduzir 
são determinadas pelo enunciador que se reporta a um receptor 
idealizado. Receptor que se constitui por meio da linguagem e do 
social. 

Impossível imaginar a linguagem como elemento desvin-
culado do social. O homem tem a necessidade de estabelecer vín-
culos, e a linguagem permite ao homem aproximar-se ao meio. 
A linguagem tem função social, visto que todo ser humano, ao 
produzir um texto com um propósito comunicativo, utiliza uma 
forma de linguagem, seja ela verbal ou não, como meio de intera-
ção social. Assim, o locutor procura encontrar formas de interagir 
com seus interlocutores através da linguagem, distribuindo afetos 
positivos ou negativos.

Segundo José Pinto (2002), o homem utiliza a linguagem 
com três funções básicas, a saber: função de mostração, função 
de interação e função de sedução. Na visão do autor, não há como 
desvincular essas funções umas das outras; não podem ser utiliza-
das de forma separada. Ao utilizar a linguagem com o propósito 
comunicativo, o homem constrói um referente de discurso do 
lugar que fala seu texto, deixando clara sua posição acerca do uni-
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verso envolvido nesse discurso, como as pessoas, objetos de que se 
fala e como e por que se fala, considerando também o universo do 
receptor; ou seja, o que pensa, sabe ou acredita o receptor a respei-
to desse universo discursivo. Assim, ao descrever ou narrar uma 
situação comunicativa, o emissor está atento ao conhecimento e 
envolvimento de seu interlocutor.

 Na concepção de Pinto (2002, p. 65), “o problema central que 
todo emissor resolve ao construir o universo de discurso em jogo é 
assim o de marcar a fronteira entre os conhecimentos que assume, 
os que compartilham com o receptor ou os que a ele atribui, a res-
peito deste universo”. Nesse sentido, percebe-se a afinidade entre 
emissor e receptor, pois têm uma relação de interação, haja vista 
que o emissor se aproxima do universo discursivo do receptor, 
considerando não apenas seu universo linguístico, mas também o 
meio sociocultural de seu interlocutor, considerando esse receptor 
como um coemissor ou coenuciador em todo texto em circulação. 

Convém enfatizar que as revistas semanais de informação, 
como Veja e Época, são exemplos de texto, em que o enunciador, 
visando uma aproximação com o receptor, procura produzir seus 
textos, delimitando o universo de seu discurso, não só o de seu 
conhecimento, mas também aquele que acredita que seu receptor 
possui.

Essa posição enunciativa contribui para que haja uma inte-
ração entre os participantes do discurso, de forma que enunciador 
e enunciatário estabeleçam um diálogo com vistas à compreensão 
e transformação do meio. O enunciador utiliza estratégias enun-
ciativas que desempenham o papel de aproximar enunciador e 
enunciatário, tornando este um coenuciador do discurso. São 
muitas as operações de enunciação utilizadas pelos enunciadores 
para a apresentação de um texto. Conforme Pinto (2002, p. 66), 
a função de mostração se realiza de maneira diferente nos textos 
verbais e nas imagens. “Nos textos verbais esta função se realiza 
por operações marcadas pelas escolhas lexicais e pelo emprego de 
operadores e quantificadores referenciais”. E “nas imagens esta 
função se realiza por antonomásia”. 

Mais uma vez as revistas semanais de informação são bons 
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exemplos para confirmar o que assevera Pinto, pois quando o 
autor afirma que, no caso das imagens, a função de mostração se 
dá por antonomásia, afirma que há a escolha de uma imagem que 
cumprirá a função de apresentar essa categoria. Pensando no caso 
de imagens que trazem discursos sobre o envelhecer, entende-se 
que tal imagem vem representando toda essa categoria. Por isso, 
percebe-se que tanto nos textos verbais quanto em outras semióti-
cas é importante fazer cuidadosamente a escolha das operações de 
enunciação.

Na interação, o emissor dirige-se ao receptor, e procura esta-
belecer uma relação discursiva por meio de um discurso hegemô-
nico, no qual a busca pela última palavra é constante. Interpela o 
receptor através de estratégias persuasivas que tentam convencer 
o receptor sobre o poder que lhe é conferido. Para tanto, o emissor 
se dispõe a trabalhar com as regras valorizadas dentro do universo 
discursivo, em que o processo de comunicação se efetiva, a fim de 
reforçar essas regras ou modificá-las através da persuasão. Deste 
modo, o emissor utiliza operadores de modalização disponíveis na 
língua, como, por exemplo, trabalhar com as estruturas gramati-
cais, modificando-as de forma a encontrar uma maneira apropria-
da de persuadir seu interlocutor. Essa é a função da interação que, 
segundo Pinto (2002, p. 67): 

Nos textos verbais se realiza por meio de operadores de mo-
dalização, envolvendo toda a frase, como a escolha de determina-
das formas e estruturas gramaticais; realiza-se ainda pela escolha 
de substantivos, verbos, adjetivos e advérbios com valor modal ou 
de verbos com valor performativo ou ainda de outras formas de 
expressão que pelo contexto tenham este valor.

Assim, a forma como o enunciador se manifesta no discurso 
é importante para atrair e convencer o receptor, pois as estratégias 
utilizadas podem distribuir afetos positivos ou negativos no uni-
verso discursivo. Caso o enunciador deixe de atentar para a forma 
de mostrar seu discurso, pode atrair apenas afetos negativos, o que 
ocasiona falta de interação.

Contudo, para seduzir o receptor, o emissor precisa lançar 
mão de operações enunciativas que marquem os receptores de 
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forma positiva; enfatizando os valores divulgados em uma deter-
minada instituição onde se processa o ato comunicativo. Desta 
forma, procura manter esses valores ou modifica-os por meio de 
estratégias que convençam uma dada sociedade sob condições de 
produção. Essas estratégias persuasivas reforçam para o receptor 
a necessidade de aderir às modificações.

Na visão de Pinto (2002, p. 67), essa é a terceira função bá-
sica, denominada de sedução, e, “nos textos verbais, esta função 
se realiza por meio de operações de modalização expressiva, que 
podem incidir sobre toda uma frase ou sobre qualquer parte dela”.

Da mesma forma que na função da interação, essa função 
se manifesta por meio das escolhas lexicais feitas pelo emissor. 
Essas escolhas também são responsáveis pela atribuição de afetos, 
sejam eles positivos ou não. É importante ressaltar que o olhar in-
terpretativo do emissor também é bastante relevante nas imagens. 
Portanto, as técnicas utilizadas nessas imagens são de grande valor 
para atrair os receptores. Dessa forma, o olhar do enunciador se 
volta para as técnicas de manipulação a serem evidenciadas nessas 
imagens.

2.3. A IMAGEM COMO PRODUTORA DE SENTIDOS 
NA RELAÇÃO TEXTO/IMAGEM/LEITOR

É difícil definir o termo imagem, em razão disso, muitas 
discussões são dispensadas acerca da imagem, discorrendo sobre o 
que vem a ser uma imagem. Sabemos que definir de forma fechada 
o que vem a ser imagem tornou-se tarefa difícil para estudiosos do 
assunto. Dessa forma, segundo alguns pesquisadores, a noção de 
imagem vem gerando conflitos, isso porque o termo é empregado 
em significações diversas. Conforme assevera Joly (2005, p.13) “o 
termo imagem é tão utilizado, com tantos tipos de significação 
sem vínculo aparente, que parece bem difícil dar uma definição 
simples dele, que recubra todos os seus empregos”. 

Isso nos permite compreender que o termo é bastante utili-
zado desde a criação da humanidade, visto que as pessoas sempre 
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usaram a imagem como forma de comunicação e representação de 
seres e coisas. A imagem, enquanto fator de comunicação está pre-
sente desde o início dos tempos. Segundo Gelb (apud Joly, 2005, p. 
17), “por toda parte no mundo o homem deixou vestígios de suas 
faculdades imaginativas sob a forma de desenhos, nas pedras, dos 
tempos mais remotos do paleolítico à época moderna”. 

Esses desenhos serviram como a principal fonte de informa-
ção para o homem, visto que traziam mensagens que esclareciam 
e desvendavam situações de comunicação sem a presença da es-
crita. A autora propõe ainda que a imagem é uma representação, 
“um instrumento de comunicação, divindade, assemelha-se ou 
confunde-se com o que representa (JOLY, 2005, p. 19). Infere-se, 
deste modo, que a abordagem articulada da imagem, entre ícone, 
indício e símbolo, permite que se perceba a força da comunicação 
através da imagem.

Para tanto, considerando a teoria semiótica, assegura Joly 
(2007, p.44) que “é preciso não esquecer, com efeito, que se toda 
imagem é representação, tal implica que ela utilize necessariamen-
te regras de construção”. Essas regras de construção implicam em 
convenção para que haja compreensão e interpretação não só por 
parte de quem fabrica a imagem, mas também de quem a observa. 
por isso a autora afirma que “ abordar ou estudar certos fenômenos 
em seu aspecto semiótico é considerar seu modo de produção de 
sentido” (Id. ibid.). Lembrando que essas condições de produção 
de sentido são todos os elementos que vão influenciar no momento 
em que se produz um discurso, como contexto, filiações teóricas, 
bem como o próprio lugar em que se produz o discurso. Assim, 
produção de sentido é o modo de apresentar os objetos pela fun-
ção referencial da linguagem. Por conseguinte, quando um sujeito 
qualquer cria uma imagem, este tem uma intenção comunicativa, 
com propósito determinado, pois nunca é um discurso neutro, 
inócuo; todo discurso é carregado de intenção comunicativa.

Neste olhar, toda imagem é equivalente a um ponto de vis-
ta enunciativo e ao processo de comunicação, visto que o mesmo 
discurso pode ser construído de forma diferente, dependendo 
do enunciador, posto que, para a Análise de Discurso “não exis-
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tem posições discursivas isoladas de uma proposta de recepção” 
(PINTO, 2002, p. 60). Entende-se, portanto, que, ao ler um texto, 
o enunciatário se aproxima do enunciador, visto que o ideológico 
se presentifica nos textos, demarcando o lugar do enunciatário, 
esse pensamento corrobora a afirmação de Pinto (2002, p. 60), ou 
seja, “o lugar atribuído ao destinatário ou coenunciador é também 
determinante do ideológico de um texto”. Deste modo, reafirme-se 
que todo discurso, verbal ou não verbal, é perpassado por formas 
de interpretações em que se presentificam ideologias, demarcan-
do posições e definindo as vozes sociais presentificadas.

Neste sentido, toma-se a imagem como um discurso produ-
zido através de um trabalho de manipulação. Como assevera Pinto 
(1998, p.1), “toda imagem é produzida por um trabalho de mani-
pulação, comandado por intenções comunicativas ritualizadas, 
conscientes e/ou não”. No olhar do autor, a imagem não deve ser 
considerada um simples signo, signicante/significado, visto que 
enquanto discurso esta é carregada de significações.

Considera-se, neste estudo, a imagem como um discurso por 
si própria, capaz de transmitir sentidos variados, pois, conforme 
advoga Pinto (2002, p. 37), como analista de discurso, “qualquer 
imagem, mesmo isolada de qualquer outro sistema semiótico, 
deve ser considerada como sendo um discurso, recusando a cate-
goria de “signos icônicos” ou “ícones” em que são em geral classifi-
cadas pelos semiológicos”; nessa perspectiva discursiva, a imagem 
assim como os textos verbais são marcados por intertextualidade, 
enunciadores e dialogismo (PINTO, 2002, p. 37). E essa imagem é 
sempre contextualizada, a qual faz referência ao mundo real. 

Acrescente-se que Joly chama a atenção para a imagem da 
mídia, no entender desta autora, o emprego contemporâneo do 
termo imagem remete à imagem do espaço midiático, “o emprego 
contemporâneo do termo “imagem” remete, na maioria das vezes, 
à imagem da mídia. A imagem invasora, a imagem onipresente, 
aquela que se critica e que, ao mesmo tempo, faz parte da vida 
cotidiana de todos é a imagem da mídia”. Tendo em vista o objeto 
de estudo do presente trabalho, a ênfase dada a essa imagem nos 
interessa sobremodo.
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Por sua vez, a imagem fala por si só, sem a necessidade verbal 
para torná-la explícita; podendo, dessa forma, operar discursiva-
mente como os signos linguísticos. Por outro lado, não se deve es-
quecer que a imagem sofre imposição de determinadas leis, sendo 
impossível imaginar uma imagem de forma isolada, descontextu-
alizada, haja vista que nem mesmo a imagem fotográfica pode ser 
assim considerada.

2.4. RELAÇÃO ENTRE DISCURSOS E SENTIDOS NA 
DINÂMICA DO CONTRATO DE LEITURA

Pensar o sentido enquanto “relação” é entender que os senti-
dos de um discurso não estão imanentes, mas sim construídos na 
relação entre os interlocutores no processo comunicativo, posto 
que os discursos são efeitos de sentido, pois, conforme já mencio-
nado, ocorre na interação entre os sujeitos discursivos, por meio 
da relação sociohistórica e ideológica.

Afinal, muitas discussões já se realizaram sobre os discur-
sos no processo comunicacional, considerando os dispositivos de 
enunciação, a fim de entender como se estabelece o contrato entre 
os participantes do evento comunicativo, bem como a produção de 
sentidos desses discursos. Sabe-se que a relação entre enunciador 
e enunciatário é muito importante para a produção de sentido de 
todo e qualquer enunciado, visto que o enunciador, ao produzir 
um texto, tem sempre em mente um leitor ideal. Na edificação do 
contrato de leitura, o receptor já está inserido no enunciado, isso 
porque quando o emissor cria o seu discurso, já tem a priori pensa-
do em um destinatário; e assim elabora seus dizeres com base em 
estratégias enunciativas que permitem a esse enunciador manuse-
ar o discurso.

O receptor é seduzido pelas estratégias discursivas do emis-
sor. Por isso é estabelecido um contrato entre os participantes do 
evento comunicativo, permitindo determinar a especificidade de 
um meio comunicacional, construindo uma relação de fidelidade 
entre texto e leitor. Essa relação é mantida através dos dispositi-
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vos de enunciação, considerando, assim, tanto os participantes 
do discurso, como também o espaço social em que estes textos são 
produzidos, circulados e consumidos. Nesse sentido, não se pode 
pensar o discurso deslocado do meio social em que os interlocuto-
res estão inseridos.

À luz da Teoria dos Discursos Sociais, Pinto (2002) também 
insere o social no discurso, uma vez que defende a ideia de que dis-
curso são produtos produzidos para circular na sociedade. Desta 
forma, os discursos vão sendo construídos dentro de um contexto 
histórico; são, portanto, práticas sociais de produção de textos, 
nas quais o sujeito ─ autor/ouvinte ─ sofre as coerções ideológicas 
do meio, não sendo, pois, dono exclusivo de seu dizer; consideran-
do, dessa forma, o dispositivo de enunciação que, nas palavras de 
Pinto, é “a explicitação dos diferentes posicionamentos ideológi-
cos ou posições enunciativas ou ainda lugares de fala – ou seja, as 
diferentes maneiras de construir a representação de uma determi-
nada prática social” (PINTO, 2002, p.33).

Com isso, percebe-se que esse teórico corrobora a afirmação 
de Bakhtin e Verón quanto à presença do ideológico em toda situa-
ção discursiva. Como bem enfatizou Pinto (2002, p. 28), “definir os 
discursos como práticas sociais implica que a linguagem verbal e 
as outras semióticas com que se constroem os textos são partes in-
tegrantes do contexto sociohistórico e não alguma coisa de caráter 
puramente instrumental, externa às pressões sociais”. 

Nesta ótica, é visível a importância do emissor do enuncia-
do, pois esse coloca em ação várias posições discursivas que lhe 
são peculiares, conforme seus interesses persuasivos os quais são 
voltados para um leitor idealizado. Essa compreensão nos remete 
a atentar para o sentido de sujeito, outro referencial importante 
para a Análise de Discursos. Para tanto, convém lembrar a afirma-
ção de Costa (2009), que encerra a ideia de que a noção de sujeito 
é de suma importância para a análise de discursos, porque possi-
bilita estabelecer a posição do autor/falante/enunciador no que se 
refere ao processo de atividade discursiva.

Logo, o uso que o sujeito faz da linguagem tem uma rela-
ção direta da visão que esse sujeito tem de si, do seu interlocutor 
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e do mundo em que está inserido. Pensando por essa vertente, o 
enunciador, ao produzir um discurso, deixa inumeráveis marcas 
nos textos produzidos, seja ele escrito em uma linguagem verbal 
ou elaborado por meio de outras semióticas. A exemplo, o texto 
midiático, no caso do presente objeto de estudo, as revistas Veja e 
Época constroem seus discursos utilizando estratégias enunciati-
vas diferentes.

Sabe-se que todo e qualquer texto, enquanto parecer comu-
nicativo, têm formas particulares de apresentar-se ao público, de 
criar e manter um elo com seus interlocutores, criando um vínculo 
entre leitores e produtores. Verón (2005) chamou essa relação de 
contrato de leitura, o qual seria um dispositivo de enunciação es-
colhido para manter o contato entre publicação e público. É o que 
afirma as palavras do autor, “todo suporte de imprensa contém 
seu dispositivo de enunciação: este último pode ser coerente ou 
incoerente, estável ou instável, adaptado a seus leitores ou mais ou 
menos inadaptado”.

Torna-se evidente a necessidade de um suporte comunicati-
vo qualquer; gerar um vínculo com o seu público leitor, utilizando 
estratégias discursivas variadas, a fim de criar e manter uma rela-
ção entre remetente e destinatário. Esta é a forma como o emissor 
dirige-se a seu público como sujeitos de discursos.

Com isso, “os estudos do contrato de leitura no plano da 
enunciação mostram, frequentemente, que dois suportes extre-
mamente próximos do ponto de vista de conteúdo são na verdade 
muito diferentes um do outro” (LOPES, 2008, p. 107). Assim sendo, 
é válido ressaltar que a imagem de quem fala, bem como a imagem 
daquele a quem o discurso é direcionado e a relação entre o enun-
ciador e o destinatário, proposta no e pelo discurso, como bem 
frisou Verón, são dispositivos significantes propostos pelas moda-
lidades de dizer. Por certo, os modos de dizer de cada enunciador é 
fator importante para a elucidação do vínculo entre produtores e 
destinatários.

Nesse sentido, Verón (2004, p. 56) afirma que “sendo uma di-
mensão, aquela que diz respeito à relação do investimento de senti-
do com os mecanismos de base do funcionamento social enquanto 
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condições de produção do sentido, o ideológico está por toda parte.”
O contrato de leitura é, então, a relação entre um meio de co-

municação e seus leitores que se firmam sobre um pacto de leitura, 
que será bem-sucedido dependendo das expectativas, motivações 
e interesses do público, e, principalmente, pelo funcionamento da 
enunciação; ou seja, pelas formas de dizer do suporte de comunica-
ção. Essas formas de dizer irão aproximar ou distanciar o público 
leitor, pois as estratégias enunciativas de cada suporte comunicati-
vo são, também, resultado do olhar do enunciador. Neste sentido, 
ressalte-se o valor do ideológico na produção de sentido de todo e 
qualquer texto. 
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3. OS MÚLTIPLOS SENTIDOS DO 
ENVELHECER NA CONTEMPORANEIDADE

É o sentido que os homens conferem à sua existência, é seu 
sistema global de valores que define o sentido e o valor da 
velhiversamente: através da maneira pela qual uma socie-
dade se comporta com seus velhos, ela desvela sem equí-
voco a verdade – muitas vezes cuidadosamente mascarada 
– de seus princípios e fins.

Simone de Beauvoir

3.1. O QUE É ENVELHECER

O questionamento acerca do que significa envelhecer cir-
cula por toda a sociedade contemporânea. Deste modo 

— o que é envelhecer? — não é uma indagação fácil de respostas que 
se aproximem de uma verdade absoluta, visto que envelhecer é 
conceito e, por isso, subjetivo por natureza. Tal conceito não cons-
titui uma tarefa fácil de ser elaborada, pois resulta da complexida-
de de fatores que envolvem questões sociopolíticas, econômicas e 
ideológicas. 

O ciclo de vida do ser humano é constituído de fases que re-
presentam o desenvolvimento físico e mental de todo ser humano, 
tais como a infância, a adolescência e a idade adulta; no entanto 
não são desenvolvidas por todo ser humano nas mesmas circuns-
tâncias, pois o desenvolvimento social nem sempre acompanha o 
desenvolvimento físico. Então envelhecer representa um paradig-
ma social. Por isso, muitas são as definições atribuídas ao envelhe-
cer. 

Essas fases da vida adquiriram novo conceito neste século, 
em função das novas formas de se perceberem as realidades so-
ciais, as descobertas e evolução da ciência. O curso das realizações 
na vida do ser humano mudou, e, com isso, a expectativa de vida 
aumentou nos últimos anos. No Brasil, por exemplo, a expectativa 
de vida vem aumentando de tal modo que, atualmente, o percentu-
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al de pessoas com idade acima de sessenta e cinco anos é relevante. 
Segundo o censo de 2010, esse percentual já representa pouco mais 
de 10% da população brasileira. Gonçalves (2010, p. 21) entende que 
essas mudanças trazem realidades diferentes em todos os níveis 
sociais. A respeito disso o autor assegura:

O período de procriação vem sendo retardado. Casar com 
22 anos e ter o primeiro filho aos 23, 24 anos atualmente, 
é um acontecimento raro. Menos raro, é ter um filho sem 
programação com menos idade. Normalmente, os pro-
gramados estão nascendo de mulheres acima dos 30 anos, 
com todos os riscos inerentes ao fato. A formação profis-
sional que se fazia até os 26, 27 anos, é hoje completada 
com pós-graduações, mestrados, doutorados, pós-douto-
rados, cursos no exterior etc. Ter o primeiro filho perto 
dos 40 é considerado normal.

Toda essa mudança é consequência do aumento da expec-
tativa de vida. O ser humano, nos dias atuais, tem mais cuidado 
com a saúde e, assim, permanece ativo por muito mais tempo. As 
revoluções tecnológicas ocorridas no século XXI têm contribuído 
admiravelmente para uma melhor qualidade de vida e, desta for-
ma, a expectativa de vida do brasileiro tem aumentado significati-
vamente no decorrer do tempo. 

Atividades que nos séculos passados eram desenvolvidas 
apenas por pessoas bem jovens, por exemplo, hoje são executadas 
com naturalidade por pessoas com idade mais avançada. Estudos 
comprovam que o cuidado com a postura física é possibilitado 
ao homem avançar na idade sem perder a capacidade de realizar 
atividade com altivez. Os hábitos diários podem apagar traços de 
envelhecimento tanto físico quanto mental.

Gonçalves (2010, p. 17) evidencia que “envelhecer fisicamen-
te é um processo de perda das funções ideais de todos os órgãos, 
que será mais ou menos rápido em função da genética individual 
e com o tratamento que cada um dá ao seu corpo e à mente”. Esse 
teórico afirma que o homem é responsável pelo modo como vai 
envelhecer, mesmo acreditando que o tempo favorece o envelhe-
cimento físico e a perda das funções de alguns órgãos. Mesmo en-
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tendendo que a evolução dos estudos genéticos ainda não permite 
influenciar na genética humana para retardar o envelhecimento. 
Acredita que a forma como trabalhamos o nosso corpo, bem com a 
nossa mente contribui para o modo de envelhecer. 

Desta forma, o pensamento do citado autor justifica nossa 
afirmação de que é muito subjetivo definir o que é envelhecer. Pes-
soas com dezesseis anos podem se sentir velhas, ao tempo em que 
outras com sessenta anos ou mais sentem-se jovens, donas de suas 
forças vitais e possuidoras de capacidades físicas que favorecem o 
desenvolvimento de suas atividades do dia a dia com tranquilida-
de. 

Se feita uma análise considerando os aspectos históricos, 
compreenderemos que a referência ao conceito de envelhecer 
passa por mudanças que resultam da dinâmica da estrutura social, 
dos modos de produção, das ideologias, bem como da cultura. É 
interessante perceber a forma como Oliveira (1999, p. 24) lança seu 
olhar para o envelhecimento. Para ela, “a juventude e a velhice não 
são concepções absolutas, mas interpretações sobre o percurso da 
existência. Como interpretações, em contrapartida, essas concep-
ções se transformam historicamente”. Nesse sentido, entendemos 
que não devemos considerar o processo de envelhecer sob uma 
perspectiva absolutista, considerando aspectos fechados e limi-
tados, visto que esse conceito é construído historicamente e está 
inserido na dinâmica dos valores socioculturais de uma determi-
nada sociedade.

A consciência da idade que tem é fator relevante para o ho-
mem viver bem em uma sociedade que está preocupada com a 
juventude, e que valoriza o novo. Gonçalves (2010, p. 18), de forma 
metafórica, faz uma alusão à consciência que cada ser humano 
deve ter de sua idade real, quando diz que “não adianta tentar 
segurar o sol no poente, mas viajar sempre em direção ao oeste 
pode nos manter por muito mais tempo banhados pela luz do dia”. 
É fácil compreender que, para Gonçalves, a consciência da idade 
ajuda a trabalhar maneiras de envelhecer para viver bem cada fase 
da vida. Essas fases têm peculiaridades importantes que devem ser 
vividas com qualidade. Nesse mesmo sentido, Oliveira (1999, p. 27) 
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afirma que “a infância, a adolescência, a maturidade e a velhice 
constituem diferentes momentos que supõem formas e dimensões 
distintas de encarar e interpretar os acontecimentos que ocorrem 
ao longo da vida do indivíduo”.

Estudos mostram que dos trinta aos trinta e cinco anos o cor-
po permanece em equilíbrio, mas a partir daí começam a aparecer 
as perdas genéticas, naturais da própria genética de cada um. É 
nessa fase que o homem começa a perceber e a mostrar como en-
tende o que é envelhecer. O envelhecimento começa bem antes dos 
sessenta anos. 

Por essa razão, o envelhecer é visto de forma diferente por 
cada membro de uma sociedade, e o envelhecimento não aparece 
da mesma forma para todos. Gonçalves assegura que “há pessoas 
que, com mais de 90 anos, são portadoras de todas as suas facul-
dades mentais, enquanto outras, já em torno de 60 anos, apresen-
tam-se envelhecidas com a perda de muitas de suas habilidades” 
(GONÇALVES, 2010, p.19). São muitos os fatores que levam a essa 
variedade, desde o componente genético até o modo de vida que 
cada um adota. A partir dos sessenta anos, a capacidade produtiva 
é percebida por muitos como uma forma de perda de poder. E o 
abandono daqueles que convivem com essas pessoas representa o 
aparecimento de doenças como a depressão e o isolamento.

O exercício mental é favorável ao equilíbrio físico. Para 
Gonçalves, “os exercícios mentais desempenham um importante 
papel na plasticidade cerebral” (2010, p. 19). O equilíbrio do corpo 
e da mente está relacionado com o agir de cada cidadão.

Segundo Bernardes (2010, p.19), “é importante que as pessoas 
saibam que o envelhecimento cronológico pode ser bem diferente 
do fisiológico”, isso demonstra que cada ser humano pode ser res-
ponsável pelo aparecimento de aspectos de velhice ou jovialidade. 
Por isso, os textos midiáticos que retratam o envelhecer, mesmo 
sendo construídos de forma diferenciada, terminam por procu-
rar, na memória do dizer, sentidos fundantes para, dessa forma, 
interferir nas relações sociais e construir o conceito de envelhecer 
generalizado. Assim sendo, encontramos na materialidade dos 
textos midiáticos um modo de falar sobre envelhecer muito bem 
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articulado às demandas socioeconômicas vigentes.
Durante toda a história da humanidade, percebemos uma 

preocupação do ser humano com a finitude: — a busca por trata-
mentos que viabilizem o rejuvenescimento é fato milenar. Esta 
questão não passa despercebida por filósofos, religiosos nem pelos 
mais diversos setores da intelectualidade, mas os estudos sobre o 
envelhecer ainda são incipientes. Apesar de a discussão sobre o 
tema ter adquirido grande espaço nos meios de comunicação, nos 
últimos anos, despertando no meio midiático um interesse maior 
e um novo olhar voltado para os sentidos de envelhecimentos, per-
cebemos, ainda, o pouco empenho que estudos científicos têm dis-
pensado a este assunto. É válido salientar, também, que este novo 
olhar para o tema cresceu, especialmente, na década de 1990. Pe-
ríodo, em que se percebe a velhice como um sinal de positividade, 
diferentemente da década de 1970 em que a velhice era sinônimo 
de morte, isolamento e fim. 

Entendemos que a imagem do envelhecer muitas vezes esteve 
associada à debilidade, à morte. Podemos ratificar este fato com as 
palavras de Barros (2007, p. 7), “a associação óbvia que se faz entre 
a velhice e a morte nada tem de novo, nem é própria da atualidade, 
embora saibamos que se realiza diretamente em épocas e culturas 
distintas”. O envelhecer sempre foi motivo de desgastes tanto fí-
sico quanto emocional, visto que quando jovem acreditamos que 
o envelhecer é um fenômeno muito distante de nossa realidade, 
fato longínquo; assim sendo quando a velhice chega é como uma 
assolação difícil de aceitar, pois a própria família, principalmente 
as pessoas mais próximas, tende a se afastar, ou começa a tratar 
o idoso como inválido, incapaz e totalmente dependente. Assim, 
muitos estudiosos têm direcionado seu olhar para questionamen-
tos e discussões que entrelaçam sentidos de velhice e novas formas 
de viver. 

Com esse propósito, Mascaro (2004) apresenta o seguinte 
conceito, ou seja, a velhice é “uma fase natural da vida e não há 
como fugir deste ciclo: nascimento, crescimento, amadurecimen-
to, envelhecimento e morte”. Percebecemos que a autora revela 
um ponto de vista totalmente vinculado à perspectiva biológica, 
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pois se atentarmos para a velhice em uma perspectiva voltada para 
a antropologia, encontraremos uma distinção bem nítida daquilo 
que se considera universal — o ciclo de vida. Sob tal ponto de vista, 
a velhice é uma categoria socialmente produzida (DBERT, 2007), 
na qual as representações sobre velhice e envelhecimento têm sen-
tidos e significados segundo contextos históricos, sociais e cultu-
rais diferentes.

Percebemos que há uma distinção entre o “ser velho”, dentro 
do campo biológico, que sistematiza as fases da vida de forma uni-
versal, como nascer, crescer e morrer, e o “ser velho”, no campo 
antropológico, que entende estes períodos da vida como etapas do 
processo biológico que acontecem diferentemente em cada indiví-
duo, dependendo da cultura em que estão inseridos. A antropolo-
gia busca descrever os aspectos culturais de cada sociedade e vai 
além, pois tenta compreender a humanidade em sua totalidade, 
evitando analisar apenas as particularidades, mas analisar a socie-
dade considerando todos os aspectos que a envolvem.

Conforme o pensamento de Debert (2007, p. 51), “a pesquisa 
antropológica demonstra que a idade não é um dado da natureza, 
nem um princípio naturalmente constitutivo de grupos sociais, 
nem ainda um fator explicativo dos comportamentos humanos”. 
Acrescenta, ainda, que “a pesquisa antropológica é rica em exem-
plos que servem para demonstrar que fases da vida como a infân-
cia, a adolescência e a velhice não se constituem em propriedades 
substanciais que os indivíduos adquirem com o avanço da idade 
cronológica”. As palavras de Debert corroboram a ideia de que as 
fases da vida devem ser percebidas bem mais como uma questão 
relacionada a um processo biológico, que varia de sociedade para 
sociedade.

Com base nos estudos sobre o tema em discussão, pode-se di-
zer que o envelhecer é um fato bastante particular para cada indi-
víduo, pois nem sempre o ser humano encara a idade cronológica 
como envelhecimento. Logo, o “ser velho” é muito relativo, visto 
que sentir-se velho é não só uma questão pessoal, mas também 
uma questão cultural. Por isso: 
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Determinar a idade em que uma pessoa pode ser consi-
derada idosa é uma tarefa difícil, pois num determinado 
momento histórico, numa dada sociedade e em diferentes 
situações sociais, uma pessoa pode ser considerada ido-
sa aos 70, aos 60, ou até mesmo aos 40 anos (MASCARO, 
2004, p. 35).

Nos dias atuais, a determinação da idade varia muito, devido 
ao estilo de vida de cada um. A cada ano, percebe-se maior preocu-
pação da sociedade em encontrar a fórmula do rejuvenescimento. 
A mídia, por sua vez, está sempre preocupada em divulgar a velhi-
ce como sinal de equilíbrio, experiência e maturidade. Desta for-
ma, é notória até mesmo a mudança na maneira de tratar a pessoa 
idosa. Denominar alguém, com idade superior a sessenta anos, de 
velho, tornou-se, sem dúvida, uma expressão grosseira. Apesar 
disso, muitas outras denominações foram surgindo, para nomear 
a velhice, como terceira idade, maturidade e, até mesmo, melhor 
idade.

Segundo Mascaro (2007), a palavra velho, que nos remete 
a alguém em estado depreciativo, acabado, debilitado ou alque-
brado, foi substituída por idoso, vocábulo que carrega um valor 
semântico mais positivo quanto ao ser velho. A nova forma de 
nomear a categoria em questão significa apenas a passagem do 
tempo, alguém com idade avançada, sem a carga depreciativa, ne-
gativa. Percebemos que, nesse jogo de mudanças, a mídia tem pa-
pel relevante na apresentação dos sujeitos enquanto cidadãos. Dá 
ênfase à necessidade de se perceberem as qualidades e capacidades 
que o idoso possui. Com isso, na contemporaneidade, se presenti-
ficam normas de bem viver, divulgadas pelos suportes midiáticos, 
em que o dia a dia da população é regido por regras que vislum-
bram chegar ao rejuvenescimento, que direcionam o idoso a uma 
vida saudável e, principalmente, a sentir-se seguro e participante 
do meio em que vive. Portanto, são muitos os fatores que devem 
ser levados em consideração na percepção do envelhecimento, 
visto que se trata de um processo muito complexo, principalmente 
quando se tomam por parâmetro apenas aspectos cronológicos.

De fato, trabalhar a questão do envelhecimento, consideran-
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do os recortes feitos na idade, é muito subjetivo, tornando superfi-
ciais as conclusões a que se podem chegar, visto que “os recortes de 
idades e a definição de práticas legítimas associadas a cada etapa de 
vida não são, portanto, consequências de uma evolução científica 
marcada por formas cada vez mais precisas de estabelecer parâme-
tros no desenvolvimento biológico humano” (DEBERT, 2006, p. 
53).

Nessa visão, as questões que se referem ao envelhecer são 
muito relativas, por isso não podem ser vistas de forma indepen-
dente. Devem ser considerados alguns aspectos de fato relevantes, 
para se compreender significativamente o processo de envelheci-
mento, posto que envolve questões sociais, culturais, psicológicas 
e econômicas. Nesses termos, podem ser destacadas algumas con-
siderações a respeito do aspecto do envelhecimento cronológico, 
social e biológico. Estes fatores contribuem para o significado do 
sentido de ser velho.

Oliveira (1999, p. 25) considera que “embora as definições de 
velhice exponham uma confusão aparente, fruto da diversidade de 
enfoques existentes, elas podem ser agrupadas ao redor de deno-
minadores comuns”. Nesse caso, devem ser considerados fatores 
como o biológico, o cronológico, o psicológico e o social, entre 
outros. Deve-se lembrar que a velhice é socialmente construída, 
embora aspectos genéticos determinem as condições do envelhe-
cimento, pois o processo de envelhecimento assume característi-
cas, valores e significações correspondentes à sociedade, cultura e 
épocas em que é enfatizado.

É imprescindível a análise dos diferentes fatores que contri-
buem para a definição de velhice e envelhecimento. Esses fatores 
variam de pessoa para pessoa, de cultura para cultura, envolvendo 
aspectos sociais e psicológicos, vindo a ser difícil traçar limites 
para se definir o que é ser velho ou quais são as marcas do envelhe-
cer. Acrescente-se que tais marcas podem variar, também, de pes-
soa para pessoa, bem como de cultura para cultura; nesse sentido, 
é considerado o aspecto cronológico. Sob este aspecto, as pessoas 
são identificadas como pertencentes a grupos que se encontram 
em processo de envelhecimento não só pela idade, mas também 
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pelo estado de saúde que apresenta, a forma de aceitar os estágios 
da vida que são influenciados por fatores como o socioeconômico 
e cultural. Deste modo, a idade cronológica é marcada pelos acon-
tecimentos ocorridos na vida de cada pessoa, pois pessoas com a 
mesma idade cronológica apresentam estágios de envelhecimento 
diferentes. Nesse viés, a ideia de envelhecimento é bastante sub-
jetiva. Assim, o envelhecimento, para muitos, começa cedo, bem 
antes dos trinta anos, posto que é um processo construído social-
mente.

O aspecto cronológico é um dos limites mais fortes e 
precisos para se delimitar o início da terceira idade, mas 
deve-se ter bem claro que é também socialmente constru-
ído, posto que a velhice e o processo de envelhecimento 
assumem especificidades, papéis e significados distintos 
conforme a sociedade e a época em que são enfocados 
(OLIVEIRA, 1999, p.28).

Ressalte-se que nossa preocupação não é tomar a idade 
cronológica como determinação para marcar o processo de enve-
lhecimento, mas sim entender como o ser humano percebe e com-
preende o processo de envelhecimento. Nesse sentido, entra em 
discussão outro aspecto referente ao processo de envelhecimento 
que é o aspecto biológico.

Convém enfatizar que não se deve marcar o envelhecimento 
pela idade cronológica, pois, conforme mencionado anteriormen-
te, o grau de envelhecimento não é vivenciado por todos os indiví-
duos de uma sociedade da mesma maneira. O envelhecimento não 
é determinado pela idade cronológica, Haja vista ser um efeito do 
modo pelo qual cada ser humano vive em uma dada sociedade. 

Do ponto de vista do aspecto biológico, o envelhecimento é 
caracterizado por algumas marcas visíveis ao olho humano, como, 
por exemplo, aparecimento de rugas, lentidão do desenvolvimen-
to de atividades físicas, aparecimento de doenças, perda da elas-
ticidade da pele, diminuição da força muscular, aparecimento de 
cabelos brancos, perda de memória, corpo em desequilíbrio etc. 
Sabe-se que o envelhecimento não aparece da mesma forma para 
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todos, nem as marcas aparecem nas mesmas circunstâncias, o pro-
cesso depende muito do organismo de cada um.

Conforme Oliveira (1999, p. 41), “o envelhecimento biológi-
co desenvolve-se gradualmente, de maneira que seria arbitrário 
precisar o momento exato em que uma pessoa é fisicamente ve-
lha”. Dessa forma, considerando o processo de envelhecimento 
biológico, os seres humanos que possuem vida normal passam por 
estágios de vida como juventude, maturidade e velhice. Essas fases 
se desenvolvem em cada indivíduo de forma muito particular. A 
fase da velhice está bastante relacionada com o estilo de vida de 
cada indivíduo. Para muitos, os sinais da velhice demoram bem 
mais para aparecer, em consequência do modo de vida que levam 
e da forma como compreendem o processo. As pessoas que se in-
quietam com a maneira pela qual envelhecem são mais preocupa-
das em prolongar o aparecimento dessas marcas. Para tanto, existe 
atualmente uma grande tendência à valorização da juventude, da 
beleza física, um verdadeiro culto ao corpo jovem e saudável. Nes-
se sentido, a mídia vem mostrando um “mundo” em que a idade 
real se manifesta pelo estilo de vida de cada indivíduo, e não pela 
quantidade de anos vividos.

Contudo, a questão aqui é discutir o que é envelhecer, e, 
confirmando a ideia de que essa é uma questão bastante complexa 
para ser definida conceitualmente, Busse (apud OLIVEIRA, 1999, 
p. 42) ressalta: 

Existem muitas teorias sobre o envelhecimento segundo o 
aspecto biológico e que a complexidade é óbvia, pois o de-
senvolvimento de uma teoria unificada desse assunto será 
extremamente difícil, uma vez que tal teoria de biossenes-
cência deveria levar em consideração todos os processos 
pelos quais um indivíduo passa, bem como a sequência 
de interações que transpiram dentro dele durante toda a 
vida.

Várias teorias se entremeiam na busca de esclarecer as cau-
sas do envelhecimento, porém todas essas teorias fracassam, visto 
que apresentam causas que funcionam de forma independente; 
em contrapartida, o envelhecimento é resultado de muitas causas 
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que se inter-relacionam, encontrando-se e, portanto, determinan-
do o envelhecimento.

Entende-se que o envelhecimento biológico refere-se à per-
da de capacidade de desenvolver determinadas atividades físicas, 
da diminuição de competências fisiológicas, fragilidade no que se 
refere às mudanças ambientais que a idade conduz. Para Oliveira 
(1999), o aspecto biológico compreende mudanças diversas e com-
plexas, mudanças na composição celular, na estrutura e função 
dos tecidos que integram todo o organismo.

Assim, o envelhecimento tem início logo que o indivíduo 
nasce, é um processo natural, pois como defende Oliveira (1999, 
p. 45), o homem começa a envelhecer logo após o nascimento, “à 
medida que conquista novos aspectos, degeneram-se os estados 
anteriores pelo processo de desgaste natural”. Portanto, são mui-
tos os fatores que contribuem para o envelhecimento biológico; 
dentre eles, pode-se citar a alimentação inadequada, que desempe-
nha um papel importante no envelhecer humano. Mas os fatores 
que contribuem para o envelhecimento variam muito, e divergem 
de pessoa para pessoa, de organismo para organismo. Trata-se de 
um processo contínuo na espécie humana, que apresenta formas e 
tempo diferentes para cada indivíduo. 

Nessa perspectiva, é importante que todo ser humano, des-
de os primeiros dias de vida, possa viver com dignidade, para que 
possa chegar à fase da velhice com saúde e bem-estar. Portanto, os 
aspectos políticos e econômicos de uma sociedade influenciam de 
maneira visível na forma que o indivíduo envelhece, tornando, 
deste modo, o envelhecimento um processo heterogêneo e parti-
cularizado, que vai depender de muitos fatores como o biológico, 
o social, o psicológico, o econômico, o histórico e o cultural. De 
tal modo, torna-se um conceito produzido em um contexto social, 
convencionado, que denota mudanças de cultura para cultura, de 
pessoa para pessoa.

Entretanto, não se pode olhar a velhice como um processo 
único e fechado. Mas sim como um aglomerado de outros fatores 
que encerram diferenças entre si; mesmo possuindo característi-
cas particulares, como a perda de movimentos físicos que promo-
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vem mudanças sociais e psicológicas bem específicas.
Enfatize-se que o processo de envelhecimento é detectado de 

forma distinta nos diferentes organismos. Nesse sentido, Olivei-
ra (1999, p. 49) afirma que “a velhice pode ser definida como uma 
mudança de conduta do organismo que conduz, com a idade, a um 
decréscimo do poder de sobrevivência e adaptação”. Já Beauvoir 
(apud OLIVEIRA, 1999, p. 57) assevera que a velhice é “um fenô-
meno biológico com consequências que se apresentam através de 
determinadas condutas consideradas típicas da idade avançada”. 
A afirmação das autoras corrobora a defesa de que o envelhecimen-
to, não obstante seus aspectos particulares, aparece diferentemen-
te em cada indivíduo e apresentando características próprias do 
envelhecimento, mas não necessariamente da idade.

Envelhecer significa, sentir e ou assistir às mudanças regu-
lares que ocorrem no organismo de todo ser humano, consequên-
cia das condições ambientais, sociais que comungam com a idade 
avançada. Assim, cabe ao homem aceitar sua idade cronológica, 
sua realidade, compreendendo as mudanças biológicas que ocor-
rem no organismo, em um dado momento da vida. Como salienta 
Oliveira (1999, p. 50), “o envelhecimento biológico é inerente ao 
processo da vida, e ninguém escapa dessas mutações prescritas 
pelo tempo. De certa forma, o fenômeno biológico estabelece li-
mites ao ciclo da vida”. O envelhecer é uma ação individual que 
envolve muitas questões, como crenças, estilo, maneira de viver 
de cada pessoa.

Muitas mudanças são perceptíveis, pois se manifestam na 
parte externa do organismo. Nesse caso, ficam evidentes os sinais 
de velhice observáveis na perda de brilho da pele, nas rugas, na fal-
ta de elasticidade, no aparecimento dos cabelos brancos, nas man-
chas escuras na pele, a perda do tônus da pele induzindo à flacidez, 
entre outros. Mas é importante perceber que esses sinais não se 
manifestam apenas no aspecto físico. O psicológico e o social tam-
bém apresentam alterações evidentes. 

Provavelmente as maiores evidências de velhice no ser hu-
mano sejam as dificuldades de adaptação às novas formas de repre-
sentação social; a necessidade de trabalhar com as perdas afetivas, 
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sociais e orgânicas; alterações no sistema psicológico que exigem 
tratamentos constantes. Muitas vezes, ao perceber essas mudan-
ças, a pessoa entra em estado de depressão permanente. Sente-se 
fora de sua realidade, de seu meio. É como se estivesse encarando 
um novo mundo, com realidades totalmente diferentes. O novo 
olhar para o envelhecimento instiga ao seguinte questionamento: 
— Será que uma preparação física e psicológica para o envelheci-
mento, estágio da vida que todo o ser humano pretende chegar, 
tornaria mais fácil encarar as mudanças que chegam com o avan-
çar da idade? Estudos mostram que esse seria um fator que muito 
contribui para o bem-estar na velhice. Então não existe maneira de 
fugir do envelhecer, mas se podem encontrar meios de se envelhe-
cer bem, sem muitos sofrimentos. Aceitar a velhice é importante 
para se viver bem essa fase da vida. Hesse (apud GRÜN, 2008, p. 
15) afirma que “sem este sim, sem a entrega àquilo que a natureza 
exige de nós, não percebemos o valor e o sentido de nossos dias — 
sejamos idosos ou jovens — e enganamos a vida”. A consciência 
de cada ser humano sobre as fases de sua vida é fator que motiva o 
viver bem. Para Monteiro (2003), a velhice é percebida, também, 
pela motivação, posto que “é possível observar velhos que perdem 
a motivação por perderem seus objetivos, acreditando na inércia 
como sendo um processo inerente à velhice” (p. 115). Quando se co-
nhecem as condições do corpo e da mente, as possibilidades de no-
vas descobertas para um novo sentido de viver são mais evidentes. 

O homem nem sempre assume que nascemos e envelhece-
mos. O envelhecer é natural para todos os que nascem. O sofrimen-
to humano é acreditar que o envelhecer é algo deveras distante no 
percurso da vida. O envelhecer é natural e pode ser um processo 
dinâmico, Monteiro (2003, p. 27) entende que: 
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Envelhecer é a maneira como cada organismo individual 
se desenvolve, definida por seus estados dinâmicos, nos 
quais as forças internas criam tensões produtivas, geran-
do expansão e crescimento em algumas dimensões, con-
tração e degradação em outras, evitando qualquer padrão 
de permanência. Por isso, o envelhecimento é um proces-
so contínuo de transformação do humano como ser único 
em seu próprio tempo vivido. Isto é, o ser humano enve-
lhece com o passar do seu próprio tempo, um tempo inter-
no, subjetivo, que pertence a cada um individualmente.

Compreende-se que o envelhecer é um aspecto humano que 
acarreta mudanças orgânicas, mas também está relacionado ao 
contexto sociocultural de cada indivíduo. Por isso, o envelheci-
mento é contínuo. As transformações que ocorrem no organismo 
têm início desde cedo, portanto, não é apenas o velho quem enve-
lhece, mas também o jovem, a criança.

No campo social, percebe-se o avanço na tecnologia, instru-
mentos voltados para melhorar a qualidade de vida das pessoas 
em geral, bem como daquelas que se encontram na fase da velhice. 
Este fato vem aumentando devido ao acréscimo considerável na 
perspectiva de vida, que, como consequência, traz também um 
novo olhar da sociedade para as questões relacionadas à velhice. 
Exemplo disso são os meios de comunicação que estão cada vez 
mais voltados para esclarecer ao público o que é o envelhecimento 
na contemporaneidade.

Percebemos que o envelhecimento social traz modificações 
nas relações entre as pessoas em detrimento da perda da autoesti-
ma, consequência da perda de papel no meio social em que é inse-
rido, dentre outros aspectos sociais.

Nessa concepção, enfatize-se que envelhecer pressupõe 
mudanças gradativas no organismo humano, que se manifestam 
no aspecto físico, psicológico e social, que, mesmo não podendo 
ser evitadas, podem ser trabalhadas por cada pessoa de maneira 
diferente, de forma que podem acabar não sendo um fardo, mas 
uma etapa prazerosa da vida. Conforme afirma Grün (2008, p.13), 
“envelhecer não é apenas um fenômeno que nos atinge exterior-
mente. Traz em si também um sentido, e só quando tomarmos 
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conhecimento desse sentido poderemos aceitar de boa vontade o 
envelhecimento”. Compreender e aceitar a velhice é uma tomada 
de posição que contribui para que se viva de maneira jovial. 

Por outro lado, a preocupação acerca da velhice e do proces-
so de envelhecimento vem de longos anos; e, ao longo do tempo, 
essa preocupação só tem aumentado. Pesquisadores têm-se empe-
nhado bastante em descobrir não só os aspectos que caracterizam 
o que é o envelhecer, mas o elixir da longevidade saudável.

3.2. ENVELHECIMENTO E ATUALIDADE: INCLUSÃO 
OU EXCLUSÃO

Se é difícil falar de envelhecimento, imagine-se, então, falar 
de envelhecimento atrelado à atualidade, posto que a corrida por 
novas formas de representar a sociedade têm sido frenéticas nos 
meios de comunicação, seja ele impresso ou não. À medida que au-
menta a expectativa de vida do brasileiro, aumenta também a pre-
ocupação dos meios de comunicação em divulgar as mudanças que 
ocorrem durante todo o processo de envelhecimento. A mídia tem 
direcionado um olhar constante ao público idoso; exibe as mudan-
ças que ocorrem tão rapidamente em toda a sociedade, e procura 
mostrar as estratégias que pessoas em processo de envelhecimento 
encontram para enfrentar o estilo de vida da atualidade, frente às 
novas tecnologias, em busca de adquirir um lugar na sociedade por 
terem sido deslocadas do sistema produtivo dominante.

A contemporaneidade caracteriza-se pela globalização que 
estabelece uma rede de informações em todo o mundo. Nessa 
conjuntura, percebe-se um bombardeamento de informações que 
a mídia configura no que se refere às formas de envelhecimento. 
Essas informações nem sempre são compreendidas por todo o pú-
blico que se encontra em processo de envelhecimento. Visto que a 
realidade social, cultural e psíquica de muitos não permite a com-
preensão dessas informações.

A mídia impressa tem grande importância na mediação da 
realidade social, produzindo sentidos através da linguagem, crian-
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do identidades e categorias sociais materializadas pela língua. 
Nesse estudo, pensa-se identidade vinculada à apreensão e inter-
pretação da realidade, como sendo um processo de representação 
simbólica, uma compreensão da própria posição do homem no 
mundo, relacionada, assim, à atribuição de valores.

Nesse sentido, a mídia tem dispensado um olhar sistemático 
às questões referentes ao envelhecer no século XXI. São muitos os 
destaques de reportagens sobre assuntos referentes ao envelhecer 
e ou envelhecimento não mais como fase de sofrimento, lembran-
ças e exclusão, mas como a etapa da melhor idade, sinalizando para 
uma mudança discursiva em relação à mudança social e cultural. 
Existe uma marcante ênfase ao processo de envelhecimento ativo, 
positivo, que favorece à ressignificação do envelhecer, que contri-
bui para uma maneira de perceber o processo de envelhecer.

Essas mudanças nos levam a refletir acerca do tratamento 
que é proposto àqueles que apresentam sinais de envelhecimento. 
O envelhecer é, na maioria das vezes, referenciado frente ao para-
digma do jovem e do velho, e, num país onde se cultua a jovialida-
de, percebe-se o silenciar nas referências ao velho. 

Diante desse paradigma, têm sido criadas muitas políticas 
que propõem discutir questões sociais que favoreçam o bem-estar 
de algumas categorias sociais, dentre elas o idoso. Frente a essas 
políticas, questiona-se se elas incluem ou excluem, do seio da so-
ciedade, o cidadão que se considera velho. Sociedade tal que vive 
em ritmo acelerado de mudanças e transformações nos campos 
sociais, políticos, econômicos, ideológicos e culturais. Sociedade 
onde o ser humano, a cada ano, vive mais e com mais saúde.

Essas transformações exigem que a pessoa esteja acompa-
nhando as mudanças, compartilhando o processo de evolução. 
E, caso não o faça, corre o risco de ficar à margem do meio social. 
O avanço no setor da informática, por exemplo, é assustador. As 
mudanças tecnológicas afetam até mesmo o estilo de vida da po-
pulação em geral, e, mais especificamente, a vida daqueles que se 
encontram em idade superior a sessenta anos, pois são obrigados 
a aderir às mudanças para que não sejam excluídos. Isso reflete, 
então, mudanças na educação, na cultura.
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Outro fator que chama a atenção é que as pessoas que acom-
panham essas mudanças se tornam mais ativas, envolvidas com 
o meio em que estão inseridas. Sentem-se participantes, e, como 
consequência, tornam-se alegres, altivas, e com aparência saudá-
vel, sentindo e vivenciando a realidade. Nesse sentido, Monteiro 
(2003, p. 31) afirma que “pelo sentir e pelo movimento descobri-
mos o mundo, adquirindo o conhecimento necessário que ser-
virá de base para o organismo se adaptar adequadamente a cada 
circunstância que o envolve. Deixar pessoas mais amadurecidas à 
margem de sua realidade é colocá-las no caminho do sofrimento, 
da solidão, do isolamento, das doenças psíquicas e da morte. O ho-
mem com sessenta anos de idade tem habilidades para aprender 
coisas novas e desenvolver atividades que exijam esforço mental 
e físico; muitos chegam a essa idade com vigor físico de trinta ou 
quarenta anos. Esse vigor físico, conforme dito anteriormente, é 
muito relativo, depende de fatores físicos, sociais, entre outros.

Por sua vez, Olino (2006) concorda com o pensamento, e 
afirma que, quando as pessoas com mais de sessenta têm incen-
tivo para continuarem ativas, o fazem com prazer e disposição, 
visto que com os instrumentos necessários conseguem praticar 
qualquer trabalho que lhe é imposto, haja vista que nem todas as 
atividades disponíveis no mercado de trabalho exigem esforços 
musculares rigorosos ou agilidade de raciocínio, parte mais des-
gastada no ser humano, e que proporciona maiores perdas e sofri-
mento às pessoas no processo de envelhecimento.

A autora compreende que o homem com sessenta anos ou 
mais, atualmente, é alguém que acompanha as transformações 
que ocorrem na sociedade, sem dificuldades, é alguém que procura 
estar incluído no meio em que vive, praticando lazer em parques, 
academias, conversando com familiares, vivendo normalmente 
no meio de pessoas mais jovens. Atualmente, as pistas de caminha-
da, por exemplo, estão repletas de pessoas já bem amadurecidas, 
praticando caminhada. Isso ajuda a prevenir doenças e contribui 
para o equilíbrio das habilidades físicas.

Esse novo movimento favoreceu a criação de instituições e 
centros sociais que oferecem atividades para um público com ida-
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de superior a sessenta anos. Esses centros disponibilizam profis-
sionais nas mais diversas áreas, fisioterapia, nutrição, medicina, 
artes, entre outros que incentivam o idoso a cuidar da saúde física 
e mental. Essa de fato é uma estratégia para incluir pessoas com 
idade avançada no contexto social. Pesquisas mostram que um dos 
fatores que mais contribuem para a finitude humana é o abando-
no, a exclusão social, visto que quando pessoas com sessenta anos 
ou mais convivem naturalmente com a família são mais afáveis 
e compreendem as mudanças com maior aceitabilidade, além de 
terem uma saúde muito mais equilibrada, seja no que se refere à 
mente ou ao físico.

Por entender a importância desse aspecto, questiona-se: — 
Como a sociedade de hoje percebe essas mudanças, como convive 
com o velho? A resposta a esse questionamento não é fechada. Sa-
be-se que muitas mudanças existem de fato; contudo, se vive em 
uma cultura que privilegia o novo em todos os aspectos, e, com isso, 
a ideia de que tudo o que é velho não presta acaba sendo internali-
zada por aqueles que se encontram com idade superior a sessenta 
anos, deixando-os tristes e impotentes diante do cotidiano. Assim, 
é natural que pessoas que não têm atenção na família apresentem 
ainda mais cedo sinais de envelhecimento. Um dos sinais que mais 
rápido se manifesta é o isolamento da pessoa idosa.

Entende-se que o isolamento conduz ao distanciamento de 
tudo aquilo que lhe possa dar prazer. Para Monteiro (2003, p. 31): 

Estar sozinho e isolado é estar em silêncio, no abandono 
que rompe o contato vital com o mundo, favorecendo a 
inércia do corpo, que rouba a possibilidade do conhecer. 
O isolamento reduz a capacidade em adquirir sensações 
novas e variadas, propiciando a acomodação dos sentidos, 
deixando esses indivíduos entregues à privação sensorial 
e à fome afetiva.

Conforme a opinião do autor, o isolamento de pessoas ido-
sas acarreta perdas irreparáveis, que serão percebidas pelo resto 
da vida. Viver em silêncio traz como resultado a distância entre o 
público idoso e o restante da sociedade, e, como entende Monteiro, 
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esse silêncio contribui para o distanciamento das pessoas idosas 
com o conhecimento da realidade, resultando em perder o contato 
com o mundo em que está inserido. É importante destacar que a 
falta de interação do idoso com o restante da sociedade é perder a 
capacidade de conhecer e aproveitar novas sensações e vivenciar 
novos valores. O autor considera que as pessoas idosas retiradas 
“violentamente” do convívio social sofrem de uma “fome afetiva”. 
Essa fome significa o vazio que prevalece na alma da pessoa ido-
sa pelo resto da vida. A metáfora utilizada pelo autor configura a 
tristeza dessas pessoas. Quem nunca sentiu a sensação de fome? 
Imagine, então, a sensação dessa fome afetiva. Ninguém gosta de 
se sentir só, principalmente, longe da família, e, com o agravo de 
essa solidão aparecer depois de uma idade já bem avançada, mo-
mento em que a pessoa precisa da segurança da companhia dos 
familiares.

É importante ressaltar que este “sentir só” refere ao estado 
de solidão, posto que existe um estar só que significa a privacida-
de que muitas pessoas gostam e até necessitam para desenvolver 
algumas atividades, como ler um livro, assistir à TV, entre outras. 
Porém, há o estado de solidão que diz respeito ao abandono das 
pessoas próximas, queridas. Este é o momento em que pessoas 
com idade avançada sentem-se fragilizadas, precisam de apoio 
e carinho de todos, seja da família, dos amigos seja do trabalho. 
Momento em que buscam e precisam do apoio das pessoas mais 
próximas e até de instituições para viverem melhor.

Nesse sentido de “viver melhor” é que se percebem muitos 
discursos atualmente. Discursos esses que divulgam programas 
voltados para a população idosa. As instituições governamentais, 
bem como as instituições filantrópicas estão cada vez mais se pro-
pondo a apresentar projetos que viabilizam a interação e o bem-es-
tar de pessoas com mais de sessenta anos na sociedade. Programas 
que inserem pessoas de idade avançada nas novas tecnologias do 
mercado estão sendo divulgados e colocados em prática de forma 
considerável. Nos últimos anos os cursos com este enfoque cresce-
ram muito. Em relação aos cursos, Gonçalves (2007, p. 58) afirma:
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Os mais frequentemente procurados foram e ainda são 
os de informática. Mais precisamente, cursos voltados ao 
aprendizado do uso de computador, ao aprendizado de vá-
rios softerwares básicos como Windows, Word, Excel, Power 
Point e ao aprendizado de como navegar através da inter-
net para obter informações e interagir, dentre outras, com 
firmas, instituições e pessoas (GONÇALVES, 2007, p. 58).

Essa realidade de que o homem, atualmente, utiliza formas 
de comunicação bastante diversificada, o coloca em uma situação 
de contraste com aquele de vinte ou trinta anos atrás. 

Diante do medo do isolamento, do temor de se sentir à mar-
gem da realidade que lhe é imposta, os idosos têm procurado fre-
quentar cursos dos mais variados níveis, a fim de interagir com o 
meio, com as novas tecnologias. Portanto, a necessidade de inclu-
são social tem levado o idoso a valorizar de forma significativa os 
cursos oferecidos pelas instituições. A informática, por exemplo, 
vem contribuindo muito para diminuir a distância entre o velho e 
o novo, entre pessoas consideradas idosas e pessoas jovens, posto 
que essa área é tida como símbolo da modernidade que aproxima 
as pessoas em todos os setores sociais, seja no trabalho, seja nas 
relações familiares, seja no lazer, entre outras. 

Como interação social e fuga de isolamento, percebe-se um 
número de pessoas idosas cada vez maior procurando se envolver 
com o “mundo da informática” para interagir com filhos e netos. 
Trata-se de uma maneira que encontram para fugir do isolamento 
social e familiar, permanecendo integrados ao meio social que se 
encontram. O mundo da informação atualmente é muito rápido, 
é novo. Quem não acompanha a velocidade das mudanças tec-
nológicas cai no vazio do desconhecimento. É nesse sentido que 
Gonçalves defende a importância de pessoas com sessenta anos ou 
mais estarem conectadas com a realidade por meio da tecnologia 
da informática. Para ele:
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Essas pessoas idosas procuram aprender a usar o compu-
tador porque sabem realmente o que essa ferramenta de 
trabalho, de informação e de lazer pode oferecer-lhes, ou 
simplesmente procuram o computador para atingir ou-
tros objetivos, mais sutis e subjetivos, como, por exemplo, 
curiosidade, escapar do isolamento, manter uma posição 
social ainda de liderança, obter uma maior interação so-
cial, não ser marginalizado e outros. O computador é visto 
como um equipamento que consolida uma tecnologia ca-
paz de romper paradigmas, sendo considerado como um 
dos principais símbolos da modernidade e seu domínio 
como condição primordial de adequação social atual e fu-
tura (GONÇALVES, 2008, p.58).

Vale lembrar que o computador não é a única forma de in-
clusão de pessoas idosas; são muitos os projetos sociais que as 
instituições apresentam em prol do propósito de incluir o idoso 
socialmente. Academias destinadas ao público em idade madura 
estão crescendo em todo o País. Nesses estabelecimentos, são pro-
postas muitas atividades que buscam facilitar a interação entre os 
grupos que participam. São atividades de socialização, como dan-
ças, espaço de narração de histórias, entre outras. Gusmão (2008, 
p. 115) chama a atenção para as atribuições que vêm sendo apresen-
tadas a respeito da velhice. Para o autor, as sociedades modernas, 
de certa forma, se manifestam divulgando que a velhice é algo 
determinado, acabado, o que vem contribuindo para que cada vez 
mais cresçam as discussões a respeito da velhice. No seu entender, 
as sociedades “refletem, discutem, propõem alternativas à idade 
madura: atividades físicas, lazer, centros de convivência e cursos”. 
Essas atividades favorecem o bem-estar físico e mental de pessoas 
idosas.

Outro fator que marca as mudanças na atualidade é o nú-
mero significativo de pessoas que procuram voltar a estudar de-
pois dos cinquenta anos. Muitas dessas pessoas já têm o Ensino 
Médio completo, outras já têm uma formação acadêmica; voltam 
a estudar como pretexto para estar em contato com o novo, com 
o diferente, com as atividades desenvolvidas por filhos e netos. 
Além disso, ressalte-se que existem também aquelas pessoas que 
não tiveram oportunidade de estudar enquanto jovens e retornam 
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à sala de aula depois de aposentados para concluírem seus estudos, 
e acabam interagindo com pessoas bem mais jovens, que muitas 
vezes são da mesma idade que seus netos. A aproximação com esse 
público contribui para o bem-estar de pessoas idosas. Tornam-se 
mais alegres, afáveis, descontraídas, dispostas para realizar as ati-
vidades do dia-a-dia e até melhoram a saúde física e mental, tendo 
como consequência dias de vida mais saudáveis e prolongados. 

3.3. POTENCIAL CRIATIVO E ENVELHECIMENTO: A 
DINÂMICA EM SOCIEDADE

O Brasil é um país cuja população envelhece a cada ano. O 
Censo demográfico está sempre apresentando um crescimento 
considerável da população que se encontra na faixa etária de ses-
senta anos ou mais. Isso vem exigindo uma preocupação maior 
por parte de todos os setores da sociedade para o público idoso que 
está presente nos diversos setores da sociedade e que tem destaque 
tanto como consumidor como produtor na sociedade.

Quando falamos em potencial, somos levados a pensar em 
possibilidades. No caso do potencial criativo entrelaçado ao en-
velhecimento, é inevitável não imaginar as possibilidades que 
possuem pessoas com sessenta anos ou mais, tais como bom de-
sempenho de trabalho, capacidade de desenvoltura física, dentre 
outras. Nessa mesma linha de pensamento, é impossível pensar 
em juventude sem lembrar-se de força, saúde, capacidade de pro-
dução e vigor físico. Diante das novas e variadas formas de encarar 
a velhice, encontra-se certo paradoxo no que diz respeito ao ser ve-
lho nos dias atuais. Muitas pessoas chegam aos sessenta, sessenta e 
cinco anos em pleno vigor físico, aptas a continuar desenvolvendo 
todas as atividades profissionais que lhes são impostas. Mas será 
que realmente essas pessoas continuam ativas em atividades pro-
fissionais? São muitas as questões que circulam a respeito de quem 
está vivendo essa idade.

Há quem defenda inclusive que essa é a fase da sabedoria, do 
melhor viver, visto que após os sessenta anos vem a oportunidade 
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de aposentadoria. Mas muitos sessentões não pensam em aposen-
tadoria, pois veem o aposentar-se como isolamento social. Esses 
se sentem seguros para continuar ativos, desenvolvendo qualquer 
atividade no campo profissional. Encontram-se em perfeito estado 
de saúde física e mental, e consideram uma ofensa serem percebi-
dos como velhos. Sob o ponto de vista desses cidadãos, a aposen-
tadoria é sinônimo de incapacidade, de fim; por isso, depois da 
aposentadoria, acham que serão descartados do meio social, dos 
grupos que contribuem ativamente com as questões sociais, polí-
ticas e econômicas. Assim sendo preferem continuar trabalhando 
depois dos sessentas anos, mesmo que aposentados. Essa visão não 
surge de forma aleatória, ela é resultado da política trabalhista vi-
gente no Brasil. Poucas são as chances de uma pessoa com sessenta 
anos ou mais continuar ativa no mercado de trabalho; todas as 
oportunidades são destinadas aos jovens.

Essa postura é um paradoxo diante das decisões divulgadas 
no estatuto do idoso. No que se refere à profissionalização e ao 
trabalho, o que vem expresso nos artigos é muito claro: o cidadão 
com sessenta anos ou mais tem o direito de continuar ativo, desen-
volvendo suas atividades profissionais, dentro dos limites de suas 
condições físicas, intelectuais e psíquicas. Proíbe ainda qualquer 
tipo de discriminação à pessoa com mais de sessenta anos, tanto 
no que diz respeito às atividades a serem desenvolvidas como em 
oportunidades de ingresso em novos empregos, inclusive em con-
cursos públicos. O estatuto do idoso é de fato um documento muito 
bonito, mas será que essas prerrogativas são realmente colocadas 
em prática? Não parece ser isso o que acontece atualmente. Muitos 
idosos são discriminados até mesmo nas filas de instituições pú-
blicas

No Brasil, atualmente, cada vez mais vem sendo privilegiada 
a capacidade de trabalho do jovem, pois a cada ano, o jovem entra 
no mercado de trabalho mais cedo e com potencialidades assus-
tadoras, modernas e de qualidade. Em épocas passadas, o jovem 
com dezoito anos estava preocupado apenas com os estudos; no 
entanto, hoje, sua maior preocupação é iniciar a vida profissional, 
é começar a trabalhar cedo. Por isso, em muitos casos, jovens entre 



76

dezenove e vinte anos já são responsáveis por setores importantes 
em grandes empresas. 

Com isso as pessoas, ao completarem sessenta anos, ficam 
amedrontadas com o “novo”, procuram acompanhar as mudanças 
que surgem, fazem tudo para continuar ativas. Desse modo, o nú-
mero de pessoas idosas que frequentam cursos de reciclagem, de 
capacitação é bastante significativo. Os idosos têm medo de se apo-
sentar e cair na solidão, no esquecimento. Em razão disso, torna-se 
interessante destacar que as políticas públicas também se preocu-
param com a situação do homem de sessenta anos, visto que mui-
tas novidades surgiram de vinte, trinta anos atrás até hoje. Nesses 
termos, o governo, no documento citado anteriormente (Estatuto 
do Idoso), defende, também, a criação de cursos de aperfeiçoa-
mento para pessoas com idade avançada. Cursos que exploram e 
valorizam as potencialidades do público em questão são oferecidos 
aos idosos a fim de deixá-los seguros para o exercício de atividades 
profissionais.

O homem de sessenta anos do século XXI é um cidadão 
consciente de suas capacidades, aproveita tudo que a nova era lhe 
oferece. Esse homem, na maioria, não apresenta aspectos de velhi-
ce. É forte e apresenta sinais de rejuvenescimento, de vigor físico, 
visto que é mais preocupado com o bem-estar e com a saúde.

Anteriormente, falou-se em uma questão que inquieta mui-
tos brasileiros: a aposentadoria. Esse termo propõe diferentes 
sentidos dentro do mesmo espaço social. Muitos entendem que 
a aposentadoria é um momento difícil, pois denota afastamento 
das atividades profissionais, desemprego; outros veem como o 
momento de aumentar a renda, haja vista se encontrarem em situ-
ação física que lhes permite continuar trabalhando e recebendo o 
salário da aposentadoria. E há aqueles que nunca receberam salá-
rio algum, então a aposentadoria é esperada com ansiedade.

Na verdade, a aposentadoria é direito de todo cidadão. Um 
direito adquirido constitucionalmente, quando completa sessenta 
e cinco anos, excetuando-se os casos de algum acidente de trabalho 
ou doença que lhe favoreçam esse direito mais cedo. É essa uma 
das políticas referentes ao envelhecimento no Brasil.
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 No paradoxo que é o envelhecer, existem diferentes sentidos 
sobre a aposentadoria. Pessoas que pensam o momento da aposen-
tadoria como um momento de conquistas adquiridas, como uma 
forma de aumentar a renda, conforme já mencionado, pois não 
veem esse momento como fase de desemprego, posto que se apo-
sentam e continuam ativos profissionalmente por muitos anos. 
Recebem a renda da aposentadoria e desenvolvem atividades em 
outros setores. Às vezes somente depois da aposentadoria é que 
vão fazer o que realmente sempre desejaram. Além disso, muitos 
se aposentam, mas permanecem trabalhando nas mesmas ati-
vidades. Há casos em que os patrões não querem vê-los longe do 
setor onde atuam. Outros sempre trabalharam no setor público e 
quando se aposentam vão para as empresas privadas, mas conti-
nuam ativos. “Aposentadoria significa o fim de uma determinada 
carreira, mas não pode ser definida como época de desemprego, 
pois muitos aposentados continuam trabalhando em outras ativi-
dades, parciais ou integralmente” (SCHIFFERLE, 2007, p. 89).

Com relação à proposta a ser desenvolvida neste capítulo, 
esta se encerra com uma discussão sobre o potencial criativo de 
pessoas consideradas idosas na sociedade atual, verificando como 
a sociedade tem desenvolvido estratégias para inserir essas pessoas 
no meio social ativo, valorizando o potencial criativo de cada um e 
o processo de envelhecimento natural. Nosso propósito é entender 
como a mídia apresenta as capacidades produtivas do idoso, que 
estratégias discursivas a mídia utiliza para apresentar essas capa-
cidades. Entende-se que houve muitas mudanças no que se refere 
ao processo de envelhecimento no Brasil e, principalmente no que 
vem a ser “velho”. É certo que durante toda a história da huma-
nidade as questões relacionadas ao envelhecimento apresentaram 
desafios dos mais variados possíveis, tanto individual quanto so-
cial. Gusmão (2008, p. 113) afirma que “a maturidade e a velhice 
desde sempre constituem desafios a todas as sociedades humanas, 
sobretudo no mundo moderno, cuja dimensão social encontra-se 
centrada na juventude, como mito e como valor que orientam a 
percepção de mundo e a compreensão possível da vida”.

Em vista do culto à juventude, é possível identificar que as 
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oportunidades para as pessoas com idade superior a sessenta anos 
evidenciarem suas potencialidades criativas são poucas. Na maio-
ria das vezes, as pessoas idosas são vítimas de preconceito e discri-
minação. São taxadas como incapazes e frágeis. Segundo Caldas 
(2004, p. 51), “velhice é uma instituição política. Nesta sociedade 
significa perda de poder”. Essa visão limita o estado de envelhecer, 
bem como de perdas e incapacidades. Na sociedade atual torna-se 
imperativo inserir a mão de obra de pessoas com mais de sessenta 
anos no economicamente ativo, até para fazer valer o documento 
público que apoia a categoria. (Estatuto do Idoso).

Grosso modo, pode-se dizer que no Brasil são muitos os es-
tereótipos criados acerca do processo de envelhecimento. Basta 
chegar aos sessenta anos para ser considerado como velho inca-
paz. As habilidades orgânicas do indivíduo são desconsideradas. 
Não é levado em conta se este indivíduo se encontra em condições 
favoráveis à permanência efetiva no trabalho, se possui condições 
físicas e mentais de continuar ativo; e, em muitos casos, este indi-
víduo é descartado de forma brutal.

Mesmo assim, muitas políticas públicas são criadas com 
o propósito de favorecer a inclusão de pessoas com idade acima 
de sessenta anos na sociedade. Contudo, essas políticas não têm 
apresentado grandes resultados, posto que são muitas as pessoas 
nesta faixa etária que vivem isoladas, sobrevivendo apenas com 
a aposentadoria, mesmo em condições de desenvolver atividades 
profissionais com habilidade. Deste modo, estas pessoas são rigo-
rosamente excluídas do meio social, e a atuação de pessoas idosas 
acaba sendo muito limitada, mesmo com a criação dessas políticas 
públicas. Segundo afirmou Caldas (2004, p. 53), “o contexto atual, 
no entanto, não parece favorecer esta atuação: a baixa prioridade 
atribuída aos idosos pelas políticas públicas (assistências previden-
ciárias e de ciência e tecnologia) evidencia uma percepção inade-
quada das necessidades específicas deste segmento populacional”. 

São muitos os estigmas que rodeiam a vida das pessoas quan-
do chegam a um momento da vida em que as marcas da idade se 
tornam mais evidentes. Por isso, as questões que retratam o enve-
lhecimento exigem reflexões acerca das atitudes que promovem 
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tais estigmas. Faz-se imperativo que a sociedade se volte para as 
questões que fazem referência a pessoas com idade acima de ses-
senta anos, pois é visível o aumento considerável da população 
com idade avançada, bem como dos problemas que tal realidade 
acarreta à sociedade. O Censo de 2010 revela o crescimento da po-
pulação idosa, hoje constituindo pouco mais de 10% da população 
brasileira. Desse modo, as mudanças na estrutura da população 
brasileira propõem um novo olhar para os estereótipos relaciona-
dos ao envelhecimento.

É notório que a postura do homem atual diante das questões 
referentes ao envelhecimento tem contribuído para que ocorram 
mudanças significativas nas discussões relativas ao processo de 
envelhecimento. Esse novo olhar apresenta novas significações a 
respeito do potencial ativo de pessoas com idade acima de sessenta 
anos. Encontram-se pessoas com mais de sessenta anos em plena 
atividade de trabalho nos mais variados setores da economia. 

Conforme Olino (2006, p. 12), as mudanças são evidentes, 
pois, antes, quando se falava em trabalho para pessoas com idade 
superior a sessenta anos, a ênfase era para o trabalho de voluntá-
rio; segundo ele, isso mudou, e, “atualmente, algumas empresas, 
principalmente do segmento comercial e de serviços, têm aberto 
postos de trabalho para esta população”. Além disso, as pessoas 
com sessenta anos ou mais, com o aumento da expectativa de vida 
do brasileiro, tornaram-se um público consumidor de peso, por-
tanto “de olho nesse mercado, muitas empresas, principalmente 
no ramo de hotelaria e turismo, têm investido em programas es-
pecíficos para estes consumidores” (OLINO, 2006, p.13). Não se há 
de estranhar tal preocupação das empresas, posto que as pessoas 
idosas, além de disponibilizarem tempo, têm maior probabilidade 
de terem uma renda fixa e melhor.

Uma política de estímulo a essa prática tem sido divulgada 
na mídia com frequência. Programas de TV, como o Globo Repór-
ter, por exemplo, têm tido a preocupação de apresentar pessoas 
nessa faixa etária que desenvolvem atividades em repartições pú-
blicas, privadas, nos mais diversos campos profissionais. Há a pre-
ocupação de apresentá-los como pessoas ativas, felizes, tranquilas 
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e capazes. Essa visão trouxe a abertura de Universidades específi-
cas para pessoas na faixa etária dos sessenta anos, como resposta à 
capacidade dessa população.

Esse fato é a constatação de que o homem com sessenta anos 
de idade pode estar em perfeita condição de trabalho, pois não é 
a idade cronológica que vai definir as potencialidades do homem 
com idade igual ou superior a sessenta anos, mas sim suas condi-
ções físicas e mentais. É por isso que se percebem uma transfor-
mação nos hábitos de pessoas nessa faixa etária atualmente. Elas 
são preocupadas em manter o organismo em perfeita saúde física 
e mental; e, para conseguir, não medem esforços em praticar ativi-
dades que favoreçam resultados positivos. Hoje, estão mais atentos 
à alimentação, a praticar exercícios físicos, a frequentar sessões 
terapêuticas, entre outras. Tudo isso contribui para um resultado 
favorável à melhoria na qualidade de vida e, consequentemente, 
um aumento na expectativa de vida. Dessa forma, mais uma vez 
defende-se a tese de que a idade cronológica é diferente da idade 
fisiológica.

Bernardes assegura que “o ritmo de envelhecimento va-
ria muito de indivíduo para indivíduo. Há uma série de estudos 
relativos à longevidade e à qualidade de vida que nos mostra que 
podemos escolher tanto colocar anos em nossas vidas quanto vida 
em nossos anos” (BERNARDES, 2010, p. 20). Este fato mostra que a 
ciência vem evoluindo muito e descobrindo soluções para os incô-
modos que podem surgir durante o processo de envelhecimento. 
Todo esse avanço da ciência tem sido válido para o desempenho 
dessas pessoas nas atividades profissionais.

Gonçalves (2010, p. 21) afirma: 

Com a vigilância da postura física é possível avançar na 
idade sem ficarmos envelhecidos. Isso demanda esforço 
pessoal para deixarmos para trás posturas impostas pela 
observação do envelhecimento biológico dos que nos 
antecederam”. É preciso apagar os traços de envelheci-
mento, tanto de nossas posturas físicas como de nossa 
subjetividade.
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A consciência dos sujeitos que se encontram com idade supe-
rior a sessenta anos vem dando um novo rumo ao potencial criativo 
de pessoas idosas. Mudanças significativas têm ocorrido em todas 
as áreas profissionais; e as pessoas consideradas velhas estão se 
destacando como profissionais ágeis e competentes. O preconceito 
ainda existe, certamente, pois as restrições continuam existindo 
em muitas áreas; mas a evidência na nova postura da sociedade é 
marcante. A mudança ocorreu em todas as instâncias institucio-
nais, tendo em vista que a família também apresenta postura dife-
rente em relação ao processo de envelhecimento dentro do espaço 
familiar. Com isso compreende-se que, apesar das modificações na 
dinâmica do envelhecer, muitas coisas ainda precisam ser anali-
sadas para que o potencial criativo de pessoas com idade igual ou 
superior a sessenta anos seja visto de forma positiva e dinâmica. 
Em uma sociedade na qual o ser humano é respeitado em todas as 
faixas etárias, tendo relevância suas particularidades e valores, o 
potencial criativo e o envelhecimento andam em dinamismo. Para 
compreender melhor todo esse processo de envelhecimento, le-
vantaremos, no próximo tópico, uma discussão acerca do envelhe-
cimento e estética, observando os efeitos de sentidos ocasionados 
pela mídia, meio comunicacional que cria e transforma opinião.

3.4. ENVELHECIMENTO E ESTÉTICA: OS EFEITOS DE 
SENTIDO DA MÍDIA

Foi mencionado em tópicos anteriores que o elixir da juven-
tude é uma busca constante; o desejo de encontrá-lo está no incons-
ciente de muitos. Ou por que não dizer de toda a humanidade? A 
preocupação pela longevidade vem desde os antigos gregos. Na mi-
tologia grega, Hebe, a deusa grega, era sagrada por ter o privilégio 
da juventude, e, por isso, desenvolvia muitas tarefas domésticas. É 
certo que essa deusa representava um mito, mas fazendo uma ana-
logia com a busca da juventude, bem como da beleza atualmente, 
percebem-se muitos mitos, não obstante a evolução da ciência. 

Mito ou ciência, o certo é que muitas são as discussões acer-
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ca da longevidade; e questões relacionadas à estética são evidentes 
nessas discussões. Dessa forma, o propósito desse tópico é refletir 
sobre os sentidos de envelhecer, considerando a relação com a es-
tética, a fim de entender como os discursos midiáticos percebem 
e compreendem o que é envelhecer numa época em que a ciência 
evolui em ritmo acelerado.

O homem continua à busca de rejuvenescer com saúde e be-
leza. O ritmo da humanidade mudou muito em consequência do 
novo olhar que é proposto ao que é ser “velho”. A cultura do an-
tienvelhecimento tem sido divulgada pela mídia nos últimos tem-
pos. Nos Estados Unidos, em meados da década de 1990, teve início 
a medicina do Antienvelhecimento. Essa perspectiva médica teve 
como propósito favorecer maior qualidade de vida e mais produ-
tividade. Desde então, muitas foram as associações que surgiram 
em prol do mesmo objetivo: encontrar a “fórmula” do antienve-
lhecimento. A proposta dessa Medicina é aliar o conhecimento às 
novas tecnologias, objetivando proporcionar ao ser humano unir 
a quantidade de anos já vividos com uma boa qualidade de vida, no 
intuito de adquirir anos de vida com qualidade.

São muitas as estratégias propostas pela sociedade, pelas ins-
tituições, em geral, para desenvolver essa cultura de que, melho-
rando a qualidade de vida, se ganha anos de vida e bem-estar. Os 
cursos oferecidos pelas Universidades direcionadas para o público 
idoso é um exemplo. Foi uma estratégia que favoreceu um maior 
equilíbrio físico e mental depois dos sessenta anos de vida. Pesqui-
sas comprovam que pessoas que frequentam os cursos oferecidos 
por essas Universidades vivem mais e melhor. Melhor no sentido 
de terem mais disposição, mais consciência de sua realidade, mais 
prazer em viver, visto que vivem em um espaço que proporciona 
uma interação entre pessoas da mesma idade, com os mesmos pro-
blemas, as mesmas dúvidas, os mesmos medos. A Universidade 
permite uma socialização e valorização das habilidades dessas pes-
soas. “Pessoas que frequentam esses cursos relatam que percebem 
melhoria na qualidade de suas vidas, pois eles contribuem para 
o desenvolvimento e a manutenção das habilidades cognitivas 
(como a memória), para a integração e o reconhecimento social” 
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(OLINO, 2006, p.13).
São muitas as mudanças e propostas apresentadas à socieda-

de como forma de rejuvenescimento. Na concepção de Stpansky 
(2007), existe uma “revolução silenciosa” que está mudando a cara 
da população de todo o mundo. A população está ficando mais ve-
lha e com qualidade de vida. Os avanços da ciência proporcionam 
cada vez mais ganhos à humanidade. As pessoas estão tendo mais 
dias de vida com qualidade. São muitas as técnicas utilizadas para 
envelhecer com qualidade. E a mídia tem sido responsável pela di-
vulgação dessas técnicas.

Percebe-se que, no meio midiático, são muitos os tipos de pu-
blicações que tratam do tema do envelhecimento, utilizando estra-
tégias enunciativas das mais variadas possíveis, com o objetivo de 
atrair o público específico. Embora nossa sociedade apresente uma 
preocupação com essa etapa da vida, observa-se que ela tem des-
pertado uma atenção mais específica nos últimos anos: envelhecer 
bem fisica e mentalmente. Para tanto, os meios de comunicação 
vêm divulgando formas milagrosas que contribuem para a melho-
ria da qualidade de vida. É importante enfatizar que essa atenção e 
ou preocupação é o resultado do aumento da expectativa de vida e, 
em consequência, um aparente crescimento desse grupo etário na 
população socioeconômica.

Esse novo olhar chama a atenção de muitos estudiosos de 
temas relacionados ao envelhecimento. Stepansky afirma: 

O envelhecimento relativo da população dá-se no bojo de 
profundas transformações econômicas, sociais, políticas 
e ideológicas, também impulsionadas pela revolução cien-
tífica. Na ordem fundada na produção industrial globali-
zada e no consumo de massa, entretanto, a ideia do novo, 
do descartável e do movimento acelerado se impõe, da 
produção à vida privada, e problematiza a sobrevivência 
do local, do permanente e do velho (STEPANSKY, 2007, p. 
73).

Assim, a longevidade vem acompanhada da necessidade 
de um novo olhar para o envelhecimento; a mídia vem propondo 
novos sentidos para o envelhecer. Os suportes midiáticos “Veja” e 
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“Época”, por exemplo, propõem o entendimento de que ter mais 
idade não é representação de caduquice ou fragilidade, estereóti-
pos que circularam na sociedade por muito tempo. Culturalmente, 
as crenças acerca do envelhecer sempre foram marcadas por pre-
dicados negativos. Stepansky (2007, p.73) ressalta que o aumento 
dos dias de vida vem junto da “necessidade de desconstruir a an-
tiga identidade de velhos de outras gerações e de reconstruí-la sob 
novos parâmetros de juventude e beleza”. Esses novos parâmetros 
são o resultado do avanço da ciência e da tecnologia que permitiu 
ao homem a realização de cirurgias, próteses, implantes, aplica-
ções a laser, cremes que recuperam a textura e elasticidade da pele, 
entre outros.

Todas essas mudanças na forma de perceber e entender o 
envelhecimento dão um novo sentido ao envelhecer, visto atual-
mente de forma bem diferente de vinte anos atrás. Para Gonçalves 
(2010), as mudanças no modo de pensar o envelhecimento hoje são 
bem evidentes em relação a épocas passadas. Para ele, “envelhecer 
no século XXI é diferente do que foi envelhecer no século passado. 
A mídia, a política e tantos outros segmentos da nossa sociedade 
vêm esclarecendo e apontando muitas possibilidades de envelhe-
cermos com mais dignidades e alegria” (p.78). O homem busca, 
atualmente, organizar o seu cotidiano de forma mais leve. Novos 
hábitos são incluídos na rotina diária: alimentação balanceada, 
com alimentos que contêm substâncias que favorecem o bem-es-
tar do organismo de maneira geral. A mídia se encarrega de apre-
sentar as vantagens que possuem esses alimentos. E aqueles que 
proporcionam rejuvenescimento são prioridade. O exercício físico 
também tem sido outro aliado para se envelhecer bem. Prepara-
dores físicos têm-se voltado para o público com mais de sessenta 
anos, apontando as vantagens da prática de atividade física. An-
tigamente não se presenciava a preocupação desses profissionais 
com pessoas na faixa etária dos sessenta anos. Nos dias atuais, o 
olhar é outro. A mídia mostra as vantagens que os exercícios físi-
cos trazem ao organismo humano. Chamando a atenção para que 
o cuidado com o corpo comece desde cedo. Então, o envelhecimen-
to se torna um processo natural, sem dores nem angústias e menos 
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desconfortável. Vivemos em uma sociedade na qual se cultua a 
beleza e o bem-estar. 

O corpo saudável e belo tornou-se uma crença. Muitas pes-
soas não medem esforços para cultuar essa crença. A mídia está 
sempre divulgando maneiras de encontrar-se a fórmula do belo 
e do saudável. E sua preocupação não é apenas com o público jo-
vem, mas também com pessoas em idade acima de sessenta anos. 
Portanto, mostra como estratégia de confirmação, de sedução, um 
público com idade bem acima dos sessenta em excelente forma fí-
sica. Muitas pessoas com setenta, setenta e cinco até oitenta anos 
praticam atividades das mais variadas, com muita qualidade. E 
isso é resultado da forma de viver o cotidiano. Logo, reafirma-se 
o que se mencionou em tópicos anteriores: a velhice é uma prática 
social. E o processo de envelhecimento é contínuo e acontece em 
um todo. A posição dos sujeitos que se encontram em processo 
de envelhecimento é resultado de práticas sociais, bem como de 
discursos veiculados nos suportes midiáticos. A mídia tem grande 
influência na produção e circulação de sentidos sobre a formação 
de identidades. Além disso, tem o papel de levar o homem a refletir 
sobre o seu “ser” e “estar” no mundo. Enquanto suporte comuni-
cacional a mídia vai além da função apenas de informar. Ela cria e 
modifica opinião. A mídia deve ser considerada como reprodutora 
de articulações de sentidos de toda espécie, até mesmo do que vem 
a ser envelhecimento e como aliar envelhecimento e estética. 

A produção e divulgação de um enunciado pela mídia têm a 
capacidade de confirmar significados e apresentar novos estilos de 
vida para a sociedade, por meio da representação de uma condição 
ideal de se viver. Dessa forma, a mídia encadeia, em suas projeções 
simbólicas, transformação de valores socialmente desenvolvidos 
culturalmente, contribuindo de forma participante na identifica-
ção entre pessoas, modificando as formas de pensar e agir da socie-
dade, criando novos sentidos para algumas representações sociais, 
como no caso de ser velho, de ser belo.

É importante analisar-se de que forma a mídia vem crian-
do as representações de beleza e de velhice. A publicidade, por 
exemplo, tem-se voltado mais frequentemente para esse público, 
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sempre apresentando pessoas com idade superior a sessenta anos, 
em momentos euforizantes, disputando espaço com pessoas mais 
jovens. Faz-se necessário que se observe como atua esse aspecto eu-
forizante no que se refere às representações sociais do envelheci-
mento, por meio das análises das representações sociais presentes 
nos anúncios e enunciados da mídia que retomam à pessoa acima 
dos sessenta anos de idade.

Conforme já mencionado, a população com faixa etária igual 
ou superior a sessenta anos tem crescido significativamente nos 
últimos anos; isso como consequência da melhoria nas condições 
de vida, e na preocupação mais acentuada por parte da sociedade 
atual em “parecer bem ou em estar bem”, em consequência, tam-
bém, dos avanços da ciência, que tem contribuído sobremodo para 
o aumento na expectativa de vida do ser humano. Esse aumento 
tem despertado grande interesse no meio midiático, devido à par-
ticipação ativa do público idoso no setor econômico. Na opinião 
de Souza (200), é importante que se reconheça a importância da 
população idosa para o futuro da sociedade. Assim, a mídia tem 
procurado apresentar a fase dos sessenta, sessenta e cinco anos, 
como o momento de “melhor idade”; entretanto, sabemos que o 
processo de envelhecimento se acompanha de perdas estruturais e 
funcionais, que facilitam o aparecimento de doenças, interferindo 
na qualidade de vida.

Apesar disso, são cada vez mais frequentes as tentativas de 
a ciência e estudiosos minimizarem ou eliminarem esses efeitos 
negativos, tentando proporcionar às pessoas com mais de sessen-
ta anos maior autonomia e bem-estar. Dessa forma, a mídia vem 
colaborando significativamente no processo de apresentação do 
envelhecimento e estética dentro da sociedade que valoriza a jovia-
lidade, procurando sempre mostrar a imagem de pessoas “velhas”, 
mas felizes e saudáveis. A cada dia, a ciência avança em descobertas 
de produtos estéticos que proporcionam bem-estar à população de 
idade avançada.

 É importante ressaltar que a procura por esses produtos 
começa muito cedo. Atualmente, é comum a mulher e o homem 
procurarem tratamentos estéticos, produtos cosméticos que favo-
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recem o rejuvenescimento antes mesmo de chegar aos trinta anos. 
Este é um fato que tem contribuído para um envelhecimento sau-
dável. Nesse sentido, a mídia tem favorecido de forma considerá-
vel a divulgação e adesão desses produtos, por pessoas de todas as 
idades. Outro fato que deve ser destacado é que essa preocupação 
tem sido alvo não só do universo feminino, mas também, princi-
palmente nos últimos tempos, do universo masculino. O homem 
do século XXI tem um cuidado bem mais acentuado com a saúde 
física, mental e espiritual. Pratica atividades físicas, cuida da ali-
mentação, frequenta sessões com profissionais terapeutas, faz 
tratamentos estéticos, entre outras estratégias. O avanço na tecno-
logia muito tem facilitado o processo de envelhecimento saudável, 
bem como para o aumento na expectativa de vida. Para Stepansky 
(2007, p. 73): 

O prolongamento da vida veio acompanhado da neces-
sidade de desconstruir a antiga identidade de velhos de 
outras gerações e de reconstruí-la sob novos parâmetros 
de juventude e beleza, possibilitados pelas próteses, trata-
mentos e cirurgias e exigidos pelas novas identidades dos 
idosos urbanos.

É possível entender que esse avanço na ciência e na tecnolo-
gia trouxe um novo sentido para a percepção do envelhecimento 
por parte da maioria da população. Hoje o olhar da sociedade para 
o envelhecer tem novas significações. A construção do sentido de 
envelhecimento vem mudando junto a mudanças que ocorrem 
na sociedade de maneira geral. Os avanços na ciência vêm contri-
buindo de forma marcante para o aumento da expectativa de vida 
em todo o mundo. E percebe-se que a preocupação atual gira em 
torno de como fazer com que o ser humano viva bem, com alegria 
os anos de vida ganhos com o avanço científico. O desafio é propor-
cionar anos de vida com qualidade e prazer.

Esse avanço tecnológico e científico tem contribuído para a 
melhoria do cotidiano do idoso, tanto no que diz respeito ao au-
mento na expectativa de vida como também na melhora dos anos 
vividos. Os avanços no concernente à estética deram nova vida às 
pessoas com idade superior aos sessenta anos, pois o envelhecer é 
uma construção social e cultural.
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4. O ENVELHECER NO SÉCULO XXI: OS 
DISCURSOS DE VEJA E ÉPOCA

O envelhecer compreende não apenas fatores físicos ou 
biológicos, mas também, fatores culturais e sociais. 

Como já foi discutido em capítulos anteriores, a compreensão do 
estado de envelhecimento é um tanto quanto particular. Porém, os 
discursos sobre envelhecimento têm sido alvo dos meios de comu-
nicação, posicionando a sociedade para uma visão mais condensa-
da sobre a velhice.

A corrida da humanidade em busca da longevidade é um 
fato consumado na sociedade contemporânea. Antes mesmo de 
completar 30 anos de idade, já se percebe que homens e mulheres 
iniciam tratamentos que prometem aumentar anos de vida com 
qualidade. Conforme pontua Figueredo (2009, p. 21) “o aumento 
da longevidade da população constitui-se um dos maiores desafios 
para o século XXI, principalmente para os países em desenvolvi-
mento, como o Brasil”. Esse fato é evidenciado pela mídia que tem 
voltado páginas e páginas com reportagens que incitam o ser hu-
mano a ir em busca dessa longevidade. A autora antes citada ainda 
ressalta que “o ideal da longevidade não é mais um simples sonho 
que a humanidade ambiciona desde os primórdios da história. É 
uma realidade incontestável que está presente em todas as socie-
dades no mundo inteiro”. (p. 21)

Mesmo sendo um grande desfio para o século XXI, o envelhe-
cimento da população é sem dúvida, uma das maiores conquista 
para a humanidade, visto que esse sempre foi um desejo humano, 
desde os primeiros povos. Quem não sonha em chegar aos sessenta 
anos com disposição e, por que não com aparência de quarenta? É 
essa uma realidade possível? Sem dúvida. A ciência tem evoluído 
consideravelmente, num ritmo acelerado, para que a humanidade 
consiga essa proeza e as revoluções tecnológicas ocorridas no sé-
culo XXI têm contribuído admiravelmente para uma melhor qua-
lidade de vida e, com isso, a expectativa de vida do brasileiro tem 
aumentado também significativamente no decorrer dos tempos. 
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Todas essas questões sobre envelhecimento nos chamam atenção 
para as posições enunciativas das revistas semanais de informação 
acerca do que seja envelhecer.

Portanto, iniciaremos a partir desse ponto a quarta parte 
de nosso trabalho que são as análises do corpus. Lembramos que 
estaremos utilizando o método de análise proposto pela Teoria 
dos Discursos Sociais defendido por Pinto (2002) , considerando 
a perspectiva do Contrato de Leitura de Verón(2004), assim nos 
voltaremos para a produção de sentidos aos quais os discursos pro-
postos pelos enunciadores das revistas nos proporcionam.

4.1. OS MODOS DE ENVELHECER EM ÉPOCA E VEJA: 
UMA ANÁLISE ENUNCIATIVA

Antes de fazer a análise do corpus desse trabalho é preciso 
enfatizar o pensamento de Pinto (1999, p.26) quando defende que 
o ponto de partida de qualquer análise de discursos entendidos 
como produtos criados para circular na sociedade produzidos por 
eventos comunicacionais vistos como texto, é buscar os sentidos 
na superfície do texto, nas quais “são encontradas as pistas ou 
marcas deixadas pelos processos sociais de produção de sentidos 
que o analista vai interpretar”. O autor acrescenta, ainda, que se 
faz necessário que o analista observe cuidadosamente para a “tex-
tura”(grifo do autor) dos textos, seja referente ao uso apenas da 
linguagem verbal ou de outras semióticas, pois é aí onde se percebe 
os sentidos veiculados pelas vozes que se presentificam nos textos.

Ainda ancorado no pensamento de Pinto (2002, p.12), ressal-
tamos que a análise de um texto midiático deve ser feita levando 
em consideração as condições sociais de produção, que engloba, 
também, circulação e consumo dos sentidos. 

Ressaltamos, também, que nas análises que realizaremos 
daremos atenção à relação entre suporte midiático e leitor, pois 
entendemos que essa relação é estabelecida a partir da construção 
de um leitor ideal. Visto que estamos trabalhando na perspectiva 
do contrato de leitura de Verón (2004) e, na edificação do contrato 
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de leitura, o receptor já estar inserido no enunciado, isso porque 
quando o emissor cria o discurso, já tem, a priori, pensado em um 
destinatário e, assim elabora seus dizeres com base em estratégias 
enunciativas que permitem a esse enunciador manusear o discur-
so.

4.1.1. Enunciação e disputas de sentido: lugares 
ocupados pelos sujeitos em Época e Veja

Começaremos nossas análises partindo da observação da-
quilo que Verón considerou o enquadramento do discurso, ou 
seja, o título, verificando como são feitas as chamadas para o tema 
envelhecer. Assim, nossa análise será feita observando os sentidos 
produzidos através dos títulos, subtítulos, imagens, e as chamadas 
que remetem ao tema do envelhecimento. Portanto não tomare-
mos como base a matéria completa da revista, pois nossa análise 
não se trata de uma análise de conteúdo, mas, sim, de uma análise 
de discursos. 

Ressaltamos que o enunciador constrói sua imagem utili-
zando estratégias diferentes para cada discurso, a respeito disso, 
Pinto (1999) afirma que a imagem que define o sujeito enunciador 
inclui a imagem que define o sujeito enunciador inclui a imagem 
que o enunciador faz de si e do mundo.

A análise aqui proposta está voltada para identificar como 
discursivamente são apresentados aspectos ideológicos nas repor-
tagens, atentando à verificação do como é dito e por que é dito um 
fato qualquer. Portanto, verificaremos nessa secção os modos de 
envelhecer construídos pelos emissores de Veja e Época. Assim, 
nos propomos a identificar como os sujeitos enunciadores de Veja 
e Época se posicionam frente ao envelhecimento. 
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4.1.2. Época e o envelhecer: uma análise enunciativa

REPORTAGEM 01

Figura 01. Fonte: revista Época, 11 de maio de 2009

A primeira reportagem analisada trás o título “Como adiar 
as rugas”, vem no caderno denominado Vida Útil, no dia 11 de maio 
de 2009. Traz uma reportagem que apresenta um Congresso de 
Dermatologista. O enunciador dessa reportagem Interpela dire-
tamente o interlocutor, tanto através da imagem, quanto através 
do título. A priori o enunciador parece ter como alvo as mulheres, 
visto que não há nenhuma imagem ou chamada que remeta ao 
sexo masculino, mas no decorrer da reportagem mostra que as ru-
gas inquietam também os homens. Esse fato nos faz inferir que o 
enunciador acredita que as mulheres têm uma maior preocupação 
com os cuidados com a pele e, ou se preocupam mais em adiar as 
marcas do envelhecimento. Pois nessa reportagem, encontramos 
um enunciador preocupado em mostrar aos leitores como fazer 
para adiar as marcas da velhice ou da idade. O enunciador apre-
senta as características das rugas, bem como seus principais cau-
sadores, além da idade. 

Apresenta um manual que traz sugestões de como evitar 
essas rugas. Ao observamos a imagem do rosto da personagem da 
reportagem, percebemos que se trata de um rosto jovem, não per-
cebemos marcas de idade, de um dos lados do rosto, pois o enun-
ciador apresenta o rosto dividido, a fim de destacar como é o rosto 
jovem e como é o rosto envelhecido. O personagem da reportagem 
está olhando fixamente para os leitores em uma atitude de alerta, 
preocupação e, pela firmeza desse olhar transmite, também, uma 
segurança para o leitor. A preocupação do enunciador propõe um 
diálogo com a sociedade em geral, visto que como afirma Figuere-
do (2009, p. 59) “o culto à beleza é aceito na sociedade moderna, 
mas é na fase da velhice que percebemos as principais mudanças 
no corpo, como rugas...)”. O corte feito no rosto do personagem é 
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uma estratégia utilizada pelo enunciador para mostrar que atual-
mente a sociedade está se preocupando muito cedo com as marcas 
da idade, procurando meios para evitá-las. 

Quanto às marcas linguísticas evidenciadas, identificamos 
nas expressões um enunciador pedagógico que procura enumerar 
os segredos para envelhecer sem rugas, para tanto, destaca no títu-
lo, um enunciado que propõe a existência de uma forma categórica 
de conseguir tal intento. É como se o leitor conhecendo o momento 
e a causa do aparecimento dessas rugas e seguindo as orientações 
indicadas pelo enunciador todos pudessem chegar à velhice sem 
sinais da idade. A primeira estratégia enunciativa utilizada pelo 
enunciador para chamar a atenção do leitor é a forma como escre-
ve o título, em negrito e letras garrafais, inicia com a marca lexical 
“como” que já deixa clara a ideia de que existe um caminho para 
conseguir eliminar as rugas. Esta marca anuncia que o enunciador 
vai ensinar como o leitor deve fazer.

Logo abaixo do título vem o seguinte enunciado “Já é possível 
controlar o envelhecimento da pele. O segredo? Cuidados precoces e 
técnicas pouco invasivas”. Se observarmos as escolhas das marcas 
enunciativas utilizadas por esse enunciador, vamos perceber que 
suas escolhas foram bem específicas para convencer o leitor. O 
uso da expressão “já é possível” bem no início do enunciado é uma 
expressão enfática que propõe ao leitor inferir que houve novas 
conquista quanto ao controle do envelhecimento da pele. O “já” 
permite compreendermos que a descoberta da qual o enunciador 
faz referência é uma conquista extraordinária. Uma vontade ante-
rior. E podemos inferir ainda que essa é uma conquista revolucio-
nária, que está à frente do tempo. Ainda no subtítulo, o enunciador 
interpela o enunciatário, ao enunciar “o segredo?” supõe ou prevê 
que esse enunciatário vai ficar interessado em saber como conse-
guir tamanha façanha e logo em seguida já responde.

A escolha das marcas linguísticas é importante porque “o 
ouvinte, ao perceber e compreender o significado (linguístico) do 
discurso, ocupa simultaneamente em relação a ele uma ativa posi-
ção responsiva.”(BAKHTIN, 2005, p. 272)

 Essa é uma marca de que o enunciador conhece o seu leitor. 
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Percebemos aí a relação que o enunciador tem com seu leitor, um 
vínculo, um compromisso.

Continuando usando a estratégia enunciativa para seduzir o 
leitor, o enunciador inicia o primeiro parágrafo com a expressão 
“UMA CONSTATAÇÃO” com letra maiúscula. Essas marcas pro-
põem uma verdade científica como corrobora o texto em seguida. 
O enunciador quer deixar claro que não é um “disse me disse”, mas 
uma verdade comprovada. Em toda a reportagem os enunciadores 
mostram como deve agir o enunciatário que deseja acabar as ru-
gas existentes no rosto ou evitar que elas apareçam. O enunciador 
afirma, inclusive, que o encontro reuniu pesquisadores do mundo 
inteiro e nele não faltaram dicas para quem deseja chegar aos 50 
anos com uma pele de 30. O enunciador apresenta para o leitor os 
segredos de cada idade.

É importante ressaltar que há a presença de enunciador que 
apresenta um discurso de autoridade que é representado pela Aca-
demia Americana de Dermatologia, para validar a voz do primeiro 
enunciador. Outras vozes se manifestam confirmando a nova des-
coberta e procurando seduzir o leitor, a exemplo a voz de Flávia 
Addor, da Sociedade Brasileira de Dermatologia e Érica Monteiro 
também da SBD. A presença e a representação desses sujeitos no 
discurso são elementos de grande importância para a produção de 
sentidos dos enunciados da reportagem, visto que essa voz exterior 
é parte constitutiva do discurso. Pois, segundo Pinto ( 2002, p.31) 
todo texto é híbrido ou heterogêneo quanto à sua enunciação, no 
sentido de que ele é sempre um tecido de “vozes” ou citações, cuja 
autoria fica marcada ou não, vindas de outros textos preexistentes 
contemporâneos ou do passado”.

A ideia de eliminar as rugas é reforçada pela imagem utili-
zada no corpo da reportagem, onde observamos o rosto jovem e 
ao mesmo tempo marcado pelos sinais de rugas. Nesse propósito 
vem ao lado dessa imagem uma chamada que, com o título em 
letra garrafais “A ARTE DE ANTECIPAR”, dialoga com o título da 
reportagem “COMO ADIAR AS RUGAS”. O enunciador antecipa 
afirmando que antecipando os cuidados com a pele, o leitor estará 
adiando o aparecimento dos sinais de envelhecimento. Esse enun-
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ciador defende a ideia de que o cuidado que cada um tem com o 
corpo influencia diretamente no rejuvenescimento. Chama a aten-
ção para as principais rugas do rosto e como elas são tratadas. Com 
essa apresentação, o enunciador deixa claro que o leitor é respon-
sável pelo aparecimento ou não de rugas na pele. Para confirmar 
sua fala, o enunciador apresenta um raio x da pele que mostra a 
estrutura interna da pele preservada e da pele enrugada. Ao ver 
essa estrutura o leitor tem a possibilidade de analisar a extensão 
do problema, bem como a complexidade dos danos causados pelas 
suas ações diárias. 

Analisando a imagem da reportagem, percebemos os efeitos 
de sentido que ela causa frente ao olhar do leitor. Segundo Pinto 
(1998, p. 1) “toda imagem é produzida por um trabalho de mani-
pulação enunciativa, comandado por intenções comunicativas 
ritualizadas, conscientes e\ou não.” O fato de o enunciador utilizar 
o rosto “cortado”, mostrando-o jovem e enrugado mostra o olhar 
crítico que esse enunciador tem quanto à velhice, bem como co-
nhece o olhar da sociedade para o problema. E, nesse sentido Fi-
queredo (2009, p. 59) entende que

o preconceito para com os velhos e as velhas está arraiga-
do nas nossas ações falas, enfim, no nosso cotidiano e nos 
conduz ao entendimento de que a marca social da velhice 
é estar em oposição à juventude, sendo esse o motivo de 
constantes depreciações, mesmo que mascaradas...

A fala de Figueredo (2009) confirma a preocupação da socie-
dade atual em busca da beleza e jovialidade que diante do discurso 
do enunciador da reportagem nos lava a crê que essa é também a 
sua preocupação. A imagem que ele tem de seus leitores é a de que 
são pessoas que anseiam por envelhecer com aspecto jovem. Esse 
culto pela beleza tem contribuído de forma considerável para o 
crescimento da indústria dos cosméticos. 

Essa reportagem se remete apenas ao envelhecimento da 
pele, ou seja, a preocupação é apenas com a questão estética. 

REPORTAGEM 02
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Diferentemente da primeira, a segunda reportagem está 
direcionada para a questão da saúde, enquanto a primeira estava 
voltada apenas para aspectos estéticos. Intitulada “Vida longa e 
cheia de remedinhos” a reportagem traz um enunciador pedagógico 
que demonstra um olhar um tanto quanto negativo quanto ao en-
velhecimento, visto que aponta o crescimento da população velha, 
mas aliada a esse crescimento aponta, também, o crescimento de 
doenças e dívida para o Estado geradas pelo custeio de políticas de 
saúde para o idoso, incluindo gastos com tecnologia para manter 
o idoso em condições plenas de saúde. Essa reportagem de Época 
de 25 de maio de 2009 apresenta a difícil situação que as pessoas 
que estão envelhecendo enfrentam e\ou enfrentarão. No canto es-
querdo da página em que é divulgada a reportagem, apresenta um 
enunciador preocupado com a situação do Brasil em 2020 e, dentre 
essas preocupações está a situação dos velhos, principalmente no 
que se refere à saúde. Considerando o contexto dessa reportagem, 
entendemos que essa preocupação deve-se ao fato do grande cres-
cimento da população velha no país, segundo dados da própria re-
portagem, em 2020 a população velha ocupará 14% da população 
geral. O crescimento da população velha no país é um fato que vem 
fazendo com que instituições como um todo direcionem seu olhar 
para as causas e consequências da situação. Crescimento esse que 
só tem aumentado desde a década de sessenta do século passado, 
segundo (Sousa) isso é “reflexo de um aumento na expectativa de 
vida, com uma população brasileira de idosos e idosas que supera 
15 milhões de pessoas”. (p.23). 

O enunciador da reportagem mostra-se preocupado com esse 
crescimento e, consequentemente com os problemas que os velhos 
e a sociedade de modo geral enfrentarão futuramente, basta aten-
tar para a chamada “Brasil Saúde 2020” no topo da reportagem. 
Esse enunciador lista os principais problemas causados pelo enve-
lhecimento da população. À medida que cresce o número de velhos 
e velhas no país, cresce também os problemas, principalmente, em 
relação à saúde. Assim, percebemos que as marcas enunciativas 
utilizadas pelo enunciador, logo no início, nos fazem inferir que 
seu olhar para o envelhecimento não é muito positivo, diante das 



97

circunstâncias e consequências do envelhecimento. O enunciado 
“Vida longa e cheia de remedinhos” propõe a posição do enun-
ciador acerca do crescimento do número de velhos no país, como 
podemos perceber em toda a reportagem. Para Bakhtin (2006, p. 
289), “todo enunciado é um elo na cadeia de comunicação discursi-
va. É a posição ativa do falante nesse ou naquele campo do objeto e 
do sentido.” Assim, conforme o expresso no enunciado, para esse 
enunciador, o envelhecimento está atrelado à doenças, entende 
que o aumento nos dias de vida vem por meio do uso de muitos 
remédios. No subtítulo da reportagem vem o enunciado “Mais ido-
sos, mais doenças crônicas, mais custos. O Brasil enfrentará esse 
desafio e também a tentação de adotar novas, maravilhosas e caras 
tecnologias.” O enunciador deixa explícito que o crescimento da 
população idosa trará problemas que exigirão melhorias na área 
tecnológica a fim de que esses problemas possam ser resolvidos. Ao 
questionar o interlocutor com a pergunta “Como pagar a conta?”, 
o enunciador insinua que o governo terá prejuízos com o cresci-
mento da população de velhos, que pagará a conta.

Diferentemente de muitas outras reportagens, essa reporta-
gem não apresenta imagens de velhos, isso porque, nesse momen-
to, não tem uma imagem muito apreciável do velho. Vê o velho 
sempre atrelado a doenças.

Outro aspecto que nos chama a atenção são as vozes que se 
manifestam para corroborar a voz do enunciador. A saber, Luiz 
Roberto Ramos professor de medicina preventiva da Universida-
de Federal de São Paulo que há tempos vem preocupado com essa 
situação e acredita nas soluções que a medicina preventiva pode 
trazer. A voz de Florisval Meinão da Associação Médica Brasilei-
ra também se presentifica reforçando a preocupação dos demais 
enunciadores. Por fim, o professor Marcos Bosi Ferraz, do Centro 
Paulista de Economia da Saúde mostra que os investimentos que 
o governo deve fazer para controlar os problemas de saúde que a 
população idosa enfrentará em 2020.

A imagem de si que a revista constrói é de uma instituição 
que se preocupa com as políticas públicas de saúde, dentre elas 
aquelas que envolvem o velho. Imagem de um meio de comuni-



98

cação que avalia a situação de seu país em todas as instâncias po-
líticas. Que entende que o país pagará um preço muito alto para 
ter uma população com vida longa, acredita que para que o país 
tenha uma população velha deve investir em tecnologias que fa-
briquem remédios que atendam às necessidades da população ve-
lha. População que apresentará doenças como obesidade, doenças 
cardiovasculares, câncer e doenças neurodegenerativas que serão 
solucionadas com as mudanças na medicina, que serão tratadas 
por meio de altas tecnologias.

Ao construir sua imagem de si, Época se utiliza de dois qua-
dros, como se vê na figura:

 

Figura 02. Fonte: revista Época, 25 de maio de 2009

os quais revelam um enunciador pedagógico, que informa 
ao leitor sobre o custo, os problemas e as respostas que configuram 
todos os investimentos que devem ser feitos para que a população 
mantenha vida longa. Muitas novidades ocorrerão com o propó-
sito de se adquirir longevidade. O gráfico seguinte mostra que em 
2020 a população com idade superior a 60 anos será bem maior do 
que em 2009, o que significa que a população idosa cresce sem pa-
rar. O fundo amarelo presente no gráfico representa a esperança 
de que a população idosa de 2020 tenha vivacidade e alegria devido 
às novas tecnologias que proporcionam drogas modernas.

Figura 03. Fonte: revista Época, 25 de maio de 2009

A revista Época, enquanto influente meio de comunicação, 
propõe através do título da matéria e de outras iconografias, uma 
imagem de um tu (idosos) totalmente dependente de remédios 
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para ter uma vida longa e que ao mesmo tempo não poderão custe-
ar esses remédios. Portanto ressalta que esses custos cairão na con-
ta do governo, há um enunciador que diz que para que o Brasil seja 
um país de pessoas com alta expectativa de vida, os investimentos 
do governo serão altos. 

Este enunciador procura mostrar de forma categórica os 
problemas que a vida longa pode trazer ao ser humano e apresenta 
dados concretos, como mostra a figura que aponta os resultados 
das pesquisas que convencem os leitores a aceitarem a situação. Os 
problemas são muitos como podemos vê:

Figura 04. Fonte: 25 de maio de 2009

Levando em consideração a produção de sentidos no e pelo 
discurso, a construção da imagem de si e a construção da imagem 
do leitor com esta matéria passa pelo viés da necessidade de altas 
políticas públicas dispensadas ao idoso e por outro lado demonstra 
o sentido de envelhecer que dependendo de tais políticas, oneran-
do os cofres da nação.

REPORTAGEM 03
A terceira reportagem trás o título “País das anciãs superpo-

derosas”. Título esse que já aponta para um enunciador que ver o 
envelhecimento de forma diferente do enunciador da reportagem 
anterior. Ressaltamos que essa reportagem também é da revista 
Época de 25 de maio de 2009, divulgada na secção Comportamen-
to, assim como a reportagem anterior. Mas ao contrário da repor-
tagem anterior, essa reportagem vem apresentar o velho de forma 
positiva.
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O enunciador da reportagem em estudo apresenta o velho 
num aspecto de vida saudável, alegre e com atitude, se distancian-
do da construção identitária de que a pessoa com idade igual ou 
superior a sessenta anos é uma pessoa triste inválida ou sem atitu-
de. Essa nova forma de agir do idoso exige que o país tenha novas 
atitudes em relação ao envelhecimento. O enunciador assume que 
o Brasil é um país que envelhece. As marcas enunciativas “País das 
anciãs” apontam essa mudança. Percebemos a posição discursiva 
do enunciador bem no título “País das anciãs superpoderosas”. O 
Brasil é um país onde as mulheres têm adquirido espaço em todos 
os setores: políticos, econômicos e sociais. Adquiriram posição e 
respeito nos mais variados setores do país. E, as pesquisas mos-
tram que as mulheres vivem mais que os homens, em média oito 
anos. Conforme o enunciador as mulheres estão dominando todos 
os setores, por isso serem consideradas como superpoderosas. 
Alencar (2009, p. 24) confirma o pensamento do enunciador, pois 
segundo ela, “as mulheres brasileiras vivem, em média, oito anos 
a mais que os homens. Por isso, muitas idosas responsáveis pelos 
domicílios (93%) vivem sem o conjugue, mesmo que ainda morem 
com filhos ou outros parentes.” O enunciador da reportagem já de-
fine o Brasil como um país com maioria de mulheres. As mulheres 
dão mais atenção à qualidade de vida, tem trabalho mais leve e por 
isso vivem mais.

As marcas enunciativas expressas no subtítulo mostram que 
as mulheres estão mudando o status, tomando posição que antes 
era considerada aceita apenas para homens. Essa mudança no sta-
tus da mulher trará mudanças no comportamento da sociedade.

O enunciador deixa nítida a nova forma de viver das pesso-
as idosas e daquelas que estão em processo de envelhecimento na 
pós-modernidade. As marcas linguísticas utilizadas comprovam 
que hoje as pessoas idosas vivem melhor, sabendo aproveitar 
cada etapa da vida, aceitando as mudanças e fazendo mudanças “ 
a alteração do status da mulher vai liderar as mudanças de com-
portamento social no Brasil”. Com a participação da mulher no 
mercado de trabalho muitas mudanças foram evidenciadas no 
comportamento da sociedade brasileira. A mulher do século XXI é 
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uma mulher de atitude. As marcas enunciativas destacadas nessa 
reportagem corroboram, também, a ideia de que as mulheres com 
vida ativa, no meio social, são propensas a ter uma vida saudável, 
cheia de jovialidade, satisfação, prazer e longevidade. Assim, o en-
velhecer bem é um fator social, mas de responsabilidade de cada 
indivíduo. 

  

Figura 05. Fonte: revista Época, 25 de maio de 2009

A imagem do idoso construída a partir do discurso da re-
portagem em análise é realizada por meio da junção da linguagem 
verbal com a linguagem não verbal culminando para a produção 
de sentidos do texto como um todo. O título “País das anciãs” mos-
tra maioria das mulheres representadas na imagem. Imagem que 
traz estampada a foto de muitas pessoas que supomos ter mais de 
sessenta anos. A foto é enquadrada de forma a ocupar basicamente 
quase todo o espaço. Além disso, encontra-se bem centralizada, 
apresentando os senhores ( idosos) bem alegres, dispostos e a 
maioria com um sorriso estampado no rosto. Vestidos de forma 
simples e suave, prevalecendo cores de tonalidades suaves, bem 
como a cor branca e a cor laranja, o que demonstra verdade, equi-
líbrio e agilidade mental. Enquadrados de em posição de movi-
mento, os personagens da reportagem estão posicionados como se 
estivessem dançando e dialogando com os leitores, induzindo-os a 
entrarem no ritmo.
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A escolha das cores utilizadas na reportagem não foi feita de 
forma aleatória ou sem intenção, tendo em vista que as cores são 
utilizadas pela mídia impressa como técnica de estratégia enuncia-
tiva. São cores alegres que se encaixam no perfil dos personagens 
da reportagem. 

As mulheres que estão enquadradas de forma mais vivível 
na reportagem estão usando roupas que possuem algum traço na 
cor branca. Assim no que se refere ao uso dessa cor infere-se que 
é utilizada como representação de sinceridade, saúde, bem como 
forma de repulsão de negatividade, vindo a confirmar os sentidos 
veiculados pela mensagem da matéria. Já a cor laranja que tam-
bém é destaque na imagem analisada transmite a ideia de agilida-
de, encorajamento, robustez e prosperidade. Esses sentidos são 
vislumbrados pelos enunciadores. A posição em que se encontram 
os senhores (idosos) da matéria produz efeito de sentidos. O fato 
de estarem em posição de dança reafirma a capacidade desses ido-
sos, principalmente das mulheres. Portanto, o objetivo das vozes 
presentes na matéria é convencer as mulheres idosas de que po-
dem muito. Na parte superior direita da reportagem aparece um 
enunciado que confirma a capacidade das mulheres anciãs. São as 
letras maiúsculas escritas na cor vermelha com os seguintes dize-
res: “ELAS PODEM – Baile da terceira idade no centro de São Paulo. As 
mulheres serão maioria e viverão mais, com maior poder econômico.” 
Esse discurso casa-se com a imagem da matéria, mostrando que as 
mulheres são poderosas. Mas, por outro lado,como o enunciado 
“ELAS PODEM” está escrito na cor vermelha e em letras garrafais, 
visualizamos a presença de dois enunciadores. Um que afirma e 
acredita na nova posição da mulher e outro que entende como pe-
rigo o novo comportamento feminino. 

Na parte inferior da reportagem, a linguagem verbal vem 
corroborar a linguagem não verbal disposta na imagem que está 
ao lado. Centralizado e vazado em letras vermelhas, lê-se “Brasil 
mais feminino, com outra atitude”. Recurso linguístico que leva o 
leitor a inferir que o Brasil tem um número de mulheres maior que 
o número de homens e essa mulher a que se refere o enunciador 
consegue perceber o seu valor na sociedade. A marca enunciativa 
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“outra” deixa implícita a ideia de que essa é uma nova fase e\ou 
visão da mulher brasileira. Mulher que defende a redução da na-
talidade, por isso tem maior expectativa de vida, transformando o 
Brasil em um país de mulheres mais velhas e com domínio finan-
ceiro.

Outro fator que nos chama atenção é a marca iconográfica 
que se encontra à esquerda da imagem dos idosos. A marca vem 
com as cores que representam a bandeira do Brasil com o ano 2020 
sobreposto o que produz sentidos de que o Brasil acredita e apoia 
o crescimento dessa população, contribuindo para que em 2020 o 
país seja um país com mulheres poderosas.

O texto apresenta gráficos de pesquisas feitas pelo IBGE, 
há nesse caso a presença de um enunciador institucional que de-
monstra a situação do país em relação ao crescimento do número 
de mulheres no Brasil, portanto uma leitura interdiscursiva é ne-
cessária no contexto de produção e circulação da reportagem. Es-
ses gráficos produzem efeitos de sentidos relacionados às imagens.

Figura 06. Fonte: revista Época, 25 de maio de 2009

Os discursos são práticas sociais, portanto a imagem que 
Época passa sobre o idoso é o reflexo das mudanças que ocorrem 
na sociedade. As imagens dos personagens mostram felicidade e 
disposição. Os idosos dançam alegremente em sinal de bem-estar. 
Isso é um sinal positivo que a revista constroi sobre o velho, mos-
trando pessoas idosas em estado de prazer. A imagem de si que a 
revista deixa transparecer é de que acredita na nova posição da 
mulher, aceita a força da mulher no domínio social, acompanha a 
realidade de seu público.
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A multiplicidade de vozes presentes neste texto denuncia a 
posição dos diferentes enunciadores marcados nos enunciados. 
A defesa do enunciador que acredita que as mulheres serão em 
maioria e mais influentes que os homens é credibilizada pela voz 
do enunciador institucional representado aqui pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Nessa reportagem, o en-
trelaçar de vozes é bem marcado. Aparece a voz de especialistas de 
áreas diversas mostrando que a postura da mulher do século XXI é 
diferente da postura da mulher do século XX.

 Um aglomerado de idosos é cenário de alegria e descontra-
ção, percebemos que o número de mulheres na festa apresentada 
na imagem de Época é bem maior, isso reflete a situação do núme-
ro de mulheres no país. Se observarmos a posição em que se posi-
cionam os personagens, veremos que as mulheres, em maioria, se 
voltam para o personagem masculino que se posiciona de costas, 
dançando no meio das mulheres. Percebemos que existem outros 
personagens masculinos no espaço enunciativo, mas se encontram 
sentados ou sem movimento. As mulheres estão todas em posição 
de altivez. O enunciador dá ênfase às mulheres e mostra, também, 
que no futuro existirão muitas mulheres disputando um número 
bem pequeno de homens.

Os sujeitos idosos ocupam posição de destaque em Época. 
Essa posição interpela os interlocutores de forma bem informal. 
Os personagens não fixam diretamente o olhar para o leitor como 
fazem personagens de outras reportagens, mas o seduz pela ex-
pressão de alegria e bem-estar. Isso por que o enunciador é um 
sujeito que conhece e entende o seu interlocutor, assim sabe como 
seduzi-lo. Essa é uma estratégia de sedução. Certamente o idoso 
que se depara com a imagem acima vai admirar a jovialidade do 
grupo. Logo no título da reportagem, o enunciador cria a imagem 
da mulher do século XXI. Ao utilizar O título em letras garrafais e 
em negrito, deixa clara a nova posição da mulher brasileira. Uma 
mulher que tem atitude e se orgulha da sua condição de mulher.

Um aspecto que chama atenção é a questão da diversidade 
representada na imagem, pois em posição de destaque, há dois 
idosos brancos e uma negra em posições “iguais”, participando do 
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mesmo evento, nas mesmas condições, isso transmite ao público a 
noção de que a realidade discutida, a ascensão da mulher, não faz 
distinção de raça, todas terão oportunidade.

O close nos personagens que estão dançando também é uma 
estratégia enunciativa, já os três que se encontra em posição de 
maior destaque demonstram vitalidade, saúde e disposição, que 
contribui para seduzir o público alvo. 

Podemos constatar que o enunciador dessa reportagem, 
através de todas as estratégias enunciativas utilizadas, constrói 
para o leitor, a imagem de que acredita nas mudanças ocorridas 
nas atitudes das mulheres e na capacidade as mulheres idosas.

REPORTAGEM 04
A quarta reportagem analisada a qual vem com o título: Sem 

medo de andar – As quedas que assustam os idosos podem ser evita-
das com novos hábitos. A forma verbal “podem” é um pressuposto 
de que há possibilidades de melhora O enunciador apresenta um 
discurso direcionado a um público bem específico, idosos acima de 
sessenta e cinco anos de idade que costumam cair, representado, 
na reportagem pela figura feminina, Ema Javurek. Não interpela 
diretamente o leitor pelo olhar, nem especifica o público a que se 
destina através do enunciado escrito que faz referência a um as-
pecto físico que atinge boa parte da população com idade acima de 
sessenta e cinco anos, o medo de cair e fraturar ossos, nem através 
da imagem disposta. Mas a posição de Ema Javurek aliada ao título 
e subtítulo da reportagem chama a atenção do leitor.

A reportagem em análise é de Época de 23 de novembro de 
2009 divulgada na seção Vida Útil. Vale salientar que o nome da 
seção dialoga com os sentidos produzidos a partir da imagem de 
Ema, que se prepara para fazer atividade física. O enunciador 
deixa implícita a ideia de que a vida “útil” do idoso depende dos 
movimentos físicos que pratica.

A imagem de Ema está enquadrada de forma a tomar basica-
mente quase todo o espaço. Essa imagem é um fator marcante na 
produção de sentidos. Um ponto que nos chama atenção é a posição 
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de equilíbrio em que se apresenta Ema, olhando para frente com 
firmeza como quem espera o futuro com segurança, bem como a 
confiança e tranquilidade que manifesta em fazer o alongamento.

Figura 07. Fonte: revista Época, 23 de novembro de 2009

A imagem de Ema nos permite entendê-la como uma mu-
lher forte, determinada que acredita que pode evitar problemas 
como quedas e fraturas. Ema está vestida de forma simples, leve, 
preparada para fazer atividade física. A escolha por cores suaves, 
destacando a cor branca, fortalece a ideia de verdade e equilíbrio 
que Ema confirma em posição de alongamento. O equilíbrio que 
Ema demonstra dialoga com os dizeres que aparece logo abaixo de 
sua foto: “EQUILÍBRIO – Ema Javurek faz alongamento no Parque da 
Água Branca, em São Paulo. Ela quer evitar novos tropeços.” A pala-
vra equilíbrio chama atenção por está escrito em caixa-alta e na 
cor vermelha o que mostra que existe perigo, riscos de novas que-
das, visto que Ema tem o hábito de cair. A expressão “quer” reforça 
a ideia de perigo proposta pelo enunciador.

A imagem está bem centralizada, apresentando Ema com 
disposição e autoconfiança. Enquadrada de frente, Ema está posi-
cionada como se estivesse mostrando às pessoas idosas que devem 
fazer o mesmo que ela: tomar uma atitude de agir, se proteger e 
confiar, não se entregar jamais ao medo e ao sofrimento.
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Outro aspecto que se percebe através das marcas enunciati-
vas do enunciado “Sem medo de andar” é que há a presença de enun-
ciador que tem consciência de que os idosos têm medo de andar, 
devido às quedas frequentes depois de certa idade, então se posi-
ciona como um enunciador pedagógico que relaciona os modos ou 
atitudes que os idosos devem seguir para evitar essas quedas e suas 
consequências.Tenta reeducar o idoso a praticar atos bem simples 
como andar. É como se esse enunciador tivesse usando a expressão 
“sem medo de andar” para convencer seu público de que existe uma 
maneira certa de evitar o problema e, para isso elenca as atitudes 
que os idosos precisam tomar.

É relevante, também, analisar as marcas enunciativas 
presentes no subtítulo da reportagem “as quedas que assustam 
os idosos podem ser evitadas como novos hábitos”, mais uma vez o 
enunciador confirma que conhece o seu público leitor e que esse 
público vive inseguro com medo de cair, mas ao mesmo tempo ten-
ta convencer esse leitor a adquirir uma nova postura para evitar 
as quedas. O enunciador condena os hábitos antigos desses leito-
res como causadores de mal-estar e intranquilidade. A posição do 
enunciador é fazer com que seu leitor mude a forma de agir diante 
da idade avançada. Como afirma Sobrinho (2007, p. 136), “ o pro-
cesso discursivo da\sobre a velhice é produzido por\para sujeitos 
e retomado por\para sujeitos”, evidenciado os sentidos existentes 
em cada um. Sua intenção é, através da linguagem, convencer o 
leitor a agir. Vale ressaltar, ainda, que essas marcas linguísticas “as 
quedas que assustam os idosos” marcam enunciativamente o leitor 
a que se refere o enunciador.

Quanto à imagem da personagem da reportagem em análise 
há algumas estratégias enunciativas utilizadas pelo enunciador 
que nos chamam a atenção, a saber: os cuidados que teve para 
iniciar sua atividade física, aparentemente uma caminhada. Para 
se proteger do sol e evitar outros desconfortos, usa um chapéu na 
cor branca, para sentir mais equilíbrio na caminhada usa um tênis 
adequado. Tudo isso contribui para que Ema sinta segurança ao 
andar. O alongamento que ela faz como demonstração, também é 
essencial para andar com segurança.
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Para validar a voz do enunciador e confirmar a postura de 
Ema, várias vozes se presentificam no texto escrito. A voz de um 
enunciador institucional representado pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS) que comprova através de pesquisas que os idosos 
caem com frequência, a voz de vários idosos que já caíram e conti-
nuam caindo, dentre outras, estão presentes no discurso.

O enunciador, por meio da reportagem se manifesta através 
do efeito de sentidos da confirmação de que as quedas podem ser 
evitadas, vai depender da atitude de cada idoso, por isso usa a mar-
ca linguística “podem”, ele acredita na mudança, mas espera novas 
atitudes de seus leitores. Por isso deixa implícita a noção de que 
muitos idosos poderão continuar caindo, àqueles que não toma-
rem a atitude de adquirir novos hábitos.

O enunciador procura manter um vínculo com uma leitora 
de idade igual ou superior a sessenta e cinco anos e que tem dificul-
dades de equilibrar-se e por isso caem com frequência.

A imagem que a revista constrói de si é de uma instituição 
preocupada com a situação social dos leitores, bem como busca o 
bem-estar de seu público, visto que discute e procura soluções para 
questões que interferem na vida de pessoas velhas e\ou em proces-
so de envelhecimento. Pois constroi a imagem de um tu inseguro 
diante de situações corriqueiras, propõe um leitor que precisa ser 
alertado para a sua realidade, um leitor que pode mudar de atitu-
de. A revista está atenta ao conhecimento e envolvimento do inter-
locutor. 

A revista constroi um referente de discurso, deixando clara 
sua posição acerca do universo envolvido nesse discurso. O sujeito 
discursivo faz as escolhas linguísticas que marcam sua posição ide-
ológica a respeito do processo de envelhecimento e, sobre os hábi-
tos dos idosos, constrói a imagem do idoso como alguém capaz de 
reagir diante de situação de desconforto.

REPORTAGEM 05
A quinta reportagem traz um título bem sedutor, que atrai a 

atenção de muitos leitores, posto que, como falamos anteriormen-
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te, desde o surgimento da humanidade, o homem busca o privilé-
gio da longevidade. 

Divulgada em cinco de julho de 2010, na seção Ciência & 
Tecnologia Genética, com o título “O segredo da longevidade” traz 
um enunciador que se mostra empenhado em apresentar aos lei-
tores quais os caminhos para conseguir viver muito e com saúde. 
As marcas lexicais segredo e longevidade causam impacto, grafadas 
em negrito e com letras grandes, impressionam os leitores, visto 
que denotam sentidos de que encontraram a “chave” para se che-
gar à vida longa. Essas marcas retratam o interesse da sociedade de 
todos os tempos.

O enunciador interpela o leitor através do enunciado escri-
to: “Seremos capazes de retardar nosso envelhecimento”? Ao tempo 
em que ele questiona seu interlocutor, demonstra surpresa em 
relação à descoberta e ao mesmo tempo dúvida (seremos capazes?). 
A marca linguística “seremos” no futuro do presente do indicativo 
demonstra a interação entre enunciador e enunciatário, acredi-
tando numa verdade futura, ao tempo em que o enunciador se in-
clui no processo. É importante ressaltar que o enunciador não foca 
seu discurso apenas em pessoas que já estão velhas, mas também 
àquelas que estão em processo de envelhecimento, àquelas que 
pretendem ter vida longa.

O dêitico “nós” implícito na forma verbal “seremos” produz 
um sentido de inclusão dos sujeitos discursivos propostos na ma-
téria significante dessa revista. A revista se inclui nessa busca pelo 
segredo de ampliar os dias de vida.

O subtítulo da reportagem traz os dizeres “Pela primeira vez, 
cientistas identificaram o conjunto de genes que nos faz viver mais”. 
Um fato novo aparece nesta matéria – diferentemente de outras 
– apresenta a questão genética como condição para se ampliar os 
dias de vida e não apenas cuidados com a saúde, atividade física 
e alimentação balanceada, que dependem de cada um individu-
almente. O enunciador afirma que a genética de alguns seres hu-
manos tem no próprio organismo um gene que é responsável pela 
vida longeva. 
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Outro aspecto que se percebe através das marcas enuncia-
tivas do enunciado “pela primeira vez, cientistas identificaram 
o conjunto de genes que nos faz viver mais” é que há a presença de 
dois enunciadores, um que defende a descoberta dos cientistas e 
que tem consciência de que outras tentativas já foram feitas para 
descobrir o segredo, mas só agora depois de muitas tentativas con-
segue e, outro que tem dúvidas em relação ao fato descoberto. É 
como se o enunciador que tem dúvida tivesse usado a expressão 
“pela primeira vez” para convencer ao outro enunciador, percebe-
mos neste caso a polifonia discursiva, representada por diversas 
vozes.

Nesse trecho, confirmamos o entendimento de Pinto (1999, 
p. 31) ao considerar o texto como híbrido ou heterogêneo quanto 
à sua enunciação, pois ao nos depararmos como a expressão “pela 
primeira vez” percebemos o caráter híbrido dos discursos da re-
vista no que diz respeito às diversas vozes que aí se presentificam. 
A exemplo, localizamos a voz de um enunciador (E1) que deixa 
claro que estudos anteriores já foram realizados como tentativa 
de descobrir como ampliar os dias de vida do ser humano, mas 
nunca houve nenhuma descoberta, por isso não se sente seguro e 
um enunciador (E2) que apenas confirma e acredita na primeira 
descoberta dos cientistas nessa tentativa de encontrar o segredo 
da longevidade. Assim, um dos efeitos de sentidos possíveis que o 
enunciatário pode inferir é que a preocupação em descobrir uma 
fórmula para ampliar os dias de vida vem sendo objeto de estudos 
e avanços, buscando levar segurança para as pessoas que se pro-
põem a viver mais e melhor.

Outra marca enunciativa que chama nossa atenção é o fato 
de o enunciador iniciar o parágrafo utilizando a letra “A” em letra 
maiúscula, escrito em branco sobre um fundo preto, diagramada 
de forma a pegar parte do texto. Este “a” remete à atenção que o 
leitor deve ter às formas de se conseguir vida longeva, bem como 
mostrar que nem todos têm a mesma disposição genética para 
conseguir tal propósito.
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Figura 08. Fonte: revista Época, 05 de julho de 2010

O título dessa reportagem aliado à imagem produz diferen-
tes sentidos para o leitor. A imagem traz a foto da mão de uma 
criança segurando na mão de uma pessoa velha. As duas mãos es-
tão sobre um fundo preto. Podendo denotar segurança, confiança, 
apoio e tranquilidade para a criança como também demonstra a 
experiência que o idoso representa pelos muitos anos vividos. É 
possível ainda se fazer uma leitura interdiscursiva em relação aos 
sentidos dessa imagem, através da intertextualidade nela presen-
te, podemos perceber um diálogo dessa imagem em análise com 
pintura de Michelangelo “A criação do homem”, do século XVI, 
obra que representa um período da humanidade em que o homem 
é valorizado pela sua capacidade de criação. Uma leitura parecida 
se pode fazer do homem contemporâneo que acredita que pode 
“transformar” o mundo. 

O quadro de Michelangelo representa a criação do homem 
(Adão) e a paródia representada na imagem em análise representa 
o início de uma grande descoberta do homem em relação a vida 
humana. Segundo Pinto (1999, p. 37), “a mídia impressa, em espe-
cial nas capas de revistas e na primeira página dos jornais, utiliza 
diversas técnicas de tratamento de imagens e diagramação para 
definirem posições enunciativas”. A escolha da imagem é uma 
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estratégia enunciativa utilizada pela mídia como forma de con-
vencer o público leitor. Pinto ressalta, também, que o” enunciador 
mobiliza dispositivos enunciativos pelos quais cria de acordo com 
seus interesses, universos de referência que deseja compartilhar 
com seu(s) interlocutor(es), estabelecendo relações entre objetos, 
propriedades e características supostamente existentes nesse uni-
verso”. (p. 74)

O enunciador, ao apresentar as pesquisas de cientistas que 
descobrem que o segredo da longevidade depende em partes do 
gene de cada indivíduo, quebra a expectativa de muitos leitores, 
pois apresenta posição de velhos centenários com hábitos nada 
comuns. Olivia da Silva tem hábitos que a medicina atual condena 
para qualquer pessoa que queira ter vida saudável, por exemplo, 
não é nada recomendável a dieta de Olívia. Mas mesmo não se-
guindo o ritual que a medicina aponta para viver mais e com saú-
de, Olivia passou dos cem anos com muita disposição e saúde. Isso 
porque, segundo pesquisas feitas, seu gene tem predisposição para 
uma vida longa.

Figura 09. Fonte: revista Época, 05 de julho de 2010

 Olívia não se preocupa com hábitos “saudáveis” e aparen-
ta ser forte e saudável. Encontra-se em posição estratégica para 
seduzir o leitor, está de frente para o interlocutor. Nesta posição, 
Olívia evidencia jovialidade e saúde, sem esquecer-se de se cuidar. 
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De cabelos bem arrumados, sentada, usando roupas em tons azuis, 
contrastando com o fundo amarelo da parede evidencia, também, 
ser uma mulher vaidosa e tranquila, aparece com um sorriso es-
tampado no rosto. Em trajes joviais, ela demonstra viver bem. Em 
contraste aos hábitos de Olívia, está José Prado que não fuma, tem 
uma alimentação rigorosamente balanceada e tenta cultivar há-
bitos que considera saudáveis e, que o ajudaram viver tanto e, tão 
bem. Senhor que aparenta ter vigor físico e muita saúde, olha para 
um futuro distante.

Figura 10. Fonte: revista Época, 05 de julho de 2010

Com um sorriso maroto, um olhar firme e distante demons-
tra muita tranquilidade e bem-estar. José Prado assim como Olívia 
não demonstra problemas de saúde. A firmeza do olhar dos dois 
velhos surpreende o leitor. Assim como Olívia e José Prado, João 
Rocha, centenário de Maués, é símbolo de bem-estar. João Rocha 
tem disposição de um homem de trinta. Mesmo sem olhar direta-
mente para o leitor, João aparenta ter um olhar firme, bem como 
um sorriso cativante que demonstra alegria e funciona como uma 
estratégia de sedução. 



114

Figura 11. Fonte: revista Época, 05 de julho de 2010

Segundo Pinto (1999), a interpelação pelo olhar é uma ope-
ração enunciativa que marca as pessoas por meio da sedução, 
demonstrando uma reação favorável ou desfavorável aos aconteci-
mentos e coisa. João Trabalha na roça, sem aparentar cansaço ou 
indisposição. É forte e saudável, “Não sinto fraqueza. Estou sempre 
forte”. Cientistas acreditam a longevidade de João Rocha não é re-
sultado apenas do seu estilo de vida, mas também do resultado de 
sua genética. Segundo pesquisas desses cientistas, existe um gene 
que é associado à longevidade que nem todos os seres humanos 
têm o privilégio de ter. Por isso o enunciador defende a ideia de 
que devemos ter cuidados com a saúde e alimentação, posto que 
nem todos são agraciados com o gene, mas podem, através de hábi-
tos saudáveis, ampliar os dias de vida. 

Acima da imagem de João aparece uma tarja com os nomes 
Ciência e Tecnologia escritos na cor branca com fundo vermelho e 
a palavra genética escrita também em branco com o fundo na cor 
preta produzindo sentidos de que não só a ciência e a tecnologia 
contribuem para uma vida longa saudável, mas a genética também 
é fator favorável.

Várias vozes se presentificam para confirmar a voz do enun-
ciador, dentre elas Thomas Perls, Ivana da Cruz, Bradley Willcox, 
Euler Ribeiro, dentre outros. 

Outro aspecto que nos chama atenção nessa matéria é a dis-



115

posição do enunciado “Por que envelhecemos”. Escrito em letras 
garrafais, interpela o leitor, pois ao tempo em que o enunciador 
responde ao interlocutor porque envelhecemos, também o ques-
tiona através de uma pergunta indireta. Essas marcas linguísticas 
nos permitem identificar um enunciador pedagógico que procura 
enumerar os segredos do envelhecimento do organismo, apresen-
tando em seguida os fatores que favorecem o envelhecimento das 
células do organismo humano.

Depois de apresentar esses fatores, o enunciador, mais uma 
vez, interpela seu interlocutor por meio da indagação: “o que in-
fluencia a longevidade?”. Pois, “o ouvinte, ao perceber e compreen-
der o significado (linguístico) do discurso ocupa simultaneamente 
em relação a ele uma ativa posição responsiva”. (BAKHTIN,  
2003, p.272). Através desses questionamentos, o enunciador pro-
curar manter, firmar um vínculo com o leitor, visto que conhece o 
perfil de seus leitores, leitores que estão curiosos em saber quais os 
segredos da longevidade. Com esse questionamento, o enunciador 
apresenta-se como desconhecedor desse segredo, mas que como se 
preocupa com seu leitor vai à procura de descobrir e dá voz a um 
enunciador institucional – Genome: the autobiography of a species 
(Matt Ridley), Cancer: the evolutionary legacy (Met Greaves). Genetic 
signatures of exceptional longevity in humans (Science). 

A revista se posiciona como preocupada em informar seu 
leitor sobre as causas do envelhecimento, constrói uma imagem de 
si voltada para questões que dizem respeito às pessoas de todas as 
idades, pois a imagem que tem de seus interlocutores é de pessoas 
que querem viver muito e com saúde, pessoas que anseiam chegar 
aos 90, 100 anos com disposição e saúde. Pessoas preocupadas em 
como envelhecer bem. O enunciador de Veja se posiciona ideologi-
camente frente aos seus leitores, pois segundo Verón (2005, p. 101), 
“o ideológico no discurso não consiste em propriedades imanentes 
aos textos e sim em um sistema de relações entre o texto, de um 
lado, e sua produção, circulação e consumo, de outro”.

Os discursos de Época, enquanto prática social, estão volta-
dos para informar seus leitores, conscientizando-os sobre ques-
tões que envolvem pessoas de todas as idades. 
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 REPORTAGEM 06
No caso da sexta reportagem analisada a qual vem com o títu-

lo: Os disc jokeys sessentões, divulgada na seção comportamento da 
revista Época, há a priori um chamado bastante interessante atra-
vés do título. As marcas lexicais disc jockeys sessentões parecem 
impactar, grafadas em negrito e com letras grandes denotam sen-
tidos surpreendentes: DJ aos sessentas anos, não é muito comum, 
mas retrata os novos interesses da sociedade idosa do século XXI. 
Esse enunciador entende os sujeitos idosos como pessoas fortes e 
capazes de fazerem muitas coisas que os jovens fazem. Ao usar a 
palavra sessenta no aumentativo, compreendemos que enuncia-
dor percebe a força e disposição do homem de sessenta anos. É 
interessante observar que não existe traço de decadência no perfil 
dos idosos a quem se refere esse enunciador de Época. Esse é um 
fato interessante visto que vai contra ao pensamento que durante 
muito tempo reinou no seio da sociedade capitalista, o de que o 
ser humano ao completar sessenta anos está impossibilitado para 
uma vida útil. 

De forma bastante interessante, o enunciador interpela o 
leitor no subtítulo da reportagem. De forma indireta questiona e 
ao mesmo tempo apresenta os novos discjockeys quando diz: Quem 
são os vovôs e as coroas que adoram música eletrônica e frequentam 
o primeiro curso para DJs da terceira idade do Brasil. Logo no início 
do enunciado o enunciador utiliza o “quem” que permite que mui-
tos leitores se incluam nesse grupo e respondam “eu”, mesmo não 
estando matriculado no curso, mas que também são amantes da 
música eletrônica e se reconhecem nos vovôs apresentados pelo 
enunciador. Essa é uma estratégia enunciativa pelo enunciador 
como forma de interpelar e trazer o mesmo para a realidade apre-
sentada. As estratégias utilizadas pelo enunciador fazem parte da 
disputa de sentidos existentes nos textos. 
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Figura 12. Fonte: revista Época, 26 de julho de 2010

Percebemos que o enunciador da reportagem em análise uti-
liza diversas estratégias enunciativas que definem a posição desse 
enunciador, dentre elas podemos notar o tratamento dispensado 
às imagens dos personagens da reportagem. Personagens esses 
apresentados em boa aparência, em espaço físico “moderno” e em 
posição de total capacidade física e mental. Essa imagem tem gran-
de importância enquanto estratégia enunciativa, a posição da ima-
gem é marcante na produção de sentidos. Está numa zona de visão 
centralizada e vem corroborar o texto que segue. Para Pinto (2002, 
p. 37), “a análise de discursos defende a ideia de que qualquer ima-
gem, mesmo isolada de qualquer outro sistema semiótico, deve ser 
sempre considerada como sendo discurso.” Assim, essa imagem 
proporciona ao leitor fazer deduções sobre suas posições a respeito 
de ser velho. 

O enunciador apresenta um discurso direcionado para ho-
mens e mulheres com sessenta anos ou para aqueles que se apro-
ximam dessa idade. Esse enunciador interpela o leitor através, 
principalmente, da posição de Ângela Vela que direciona um olhar 
carismático e um sorriso espontâneo e convidativo para o leitor. 
Ângela aparenta ser uma mulher forte e consciente de sua posição 
de mulher que se aproxima dos sessentas anos .Usa uma camisa 
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azul marinho que configura a clareza mental de Ângela, bem como 
sua calma, tranquilidade, ternura, paz de espírito e segurança. 
Tudo isso é reforçado pela sua própria fala “Eu não sou mosca mor-
ta”. Ângela tem cinquenta e três anos de idade, mas apresenta um 
sorriso e um olhar energizante de trinta. A imagem de Ângela é de 
uma mulher altiva e feliz.

Os discursos de Ângela confirmam os sentidos percebidos 
através da imagem. Ângela declara que gosta de movimento, o que 
lhe traz jovialidade. “Eu curto esportes radicais, rafting, trilhas, 
vou a cavernas caçar morcegos com minha filha bióloga. Meu so-
nho é escalar o Everest”. Atitudes não muito comuns às mulheres 
com cinquenta e três anos de idade, mas atitudes que retratam a 
saúde que pode ter uma mulher com essa idade. “Tem gente que 
diz que quero me achar jovem, mas são uns caretas. Acham que 
a gente envelhece e vira mosca-morta. Eu não.” Um aspecto que 
podemos perceber através das marcas enunciativas do enunciado 
“Tem gente” é que há a presença de dois enunciadores, um que 
acha normal a atitude de Ângela e outro que condena, ou acha feio. 
Aqueles que acham feio assumem a posição de que quando enve-
lhecemos estamos proibidos de fazer aquilo que gostamos, deve-
mos nos satisfazer com o que a sociedade acha bom para o velho. 
Essa fala marca a presença do preconceito com que a sociedade, na 
maioria das vezes, percebe alguém com cinquenta, sessenta anos. 
A marca enunciativa do enunciado “que quero me achar jovem” 
produz efeitos de sentidos. Os sentidos produzidos nos fazem infe-
rir que ela não quer ser jovem, ela se sente jovem. Afinal, o sonho 
que ela tem não é muito comum: escalar o Everest. Ângela cons-
tróii a imagem de uma mulher altiva, endossada pela posição em 
que é focada na foto.

É válido ressaltarmos, ainda, que Ângela encontra-se em po-
sição estratégica para seduzir o leitor, pois se posiciona de frente 
para o interlocutor. 

Outro fato que nos chama atenção é a relação que existe en-
tre o texto escrito e a diagramação como um todo. Se observarmos, 
logo abaixo da imagem de Rodrigo e Ângela existe uma chamada 
que traz o nome EMPOLGAÇÃO, escrito em letra de forma e na cor 
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vermelha. Essa chamada vem corroborar o estado em que Rodrigo 
e Ângela se encontram: empolgados.

O outro personagem da reportagem é Rodrigo Ruiz. A posi-
ção que ele aparece na reportagem nos chama atenção. Em meio 
sorriso, está mais preocupado em mostrar a afinidade com os equi-
pamentos eletrônicos do olhar para o leitor. Apresenta controle 
total com as novas tecnologias do ramo musical. Não interpela o 
leitor pelo olhar, mas pela forma como manuseia os equipamen-
tos. Chama atenção pela concentração, pois denota está altamente 
empenhado pelo que estar fazendo. O enunciador inicia a repor-
tagem descrevendo Rodrigo “professor de relações internacionais 
com doutorado em história econômica pela Universidade de São 
Paulo” que gosta de tecno e house. Vozes diferentes se manifestam 
em posição social diferente que confirma a flexibilidade do ser hu-
mano. A voz do “sessentão” que frequenta o curso de disc jockeys 
a frente da voz do professor doutor de relações internacionais. 
Essa posição do enunciador aparece em defesa da escolha do per-
sonagem, prevendo aí um possível preconceito. A descrição feita 
pelo enunciador demonstra que ele se surpreende, ou espera que o 
leitor se surpreenda com o que Rodrigo faz depois do trabalho, vis-
to com essa descrição o enunciador deixa nítida a ideia de que na 
posição social de Rodrigo não é muito comum frenquentar curso 
dessa natureza.

Mais uma vez percebemos através das marcas enunciativas 
presentes na reportagem que há a presença de diferentes enun-
ciadores. Nesse entendimento frisamos o pensamento de Pinto 
(1999, p. 31) que considera o texto como híbrido ou heterogêneo 
quanto à sua enunciação, pois nessa reportagem nos deparamos 
com diversas vozes. Dentre essas vozes localizadas na reportagem, 
a professora de música Lisa Bueno, que deixa claro que as pessoas 
mais velhas se sentem desconfortáveis juntas a pessoas mais no-
vas, Ruth Flowers que representa energia e jovialidade.

Todos os discursos são direcionados ao público idoso. Os 
enunciadores focalizam diretamente o público que pretende atin-
gir. Há uma relação de fidelidade entre o texto e os leitores. Todos 
os depoimentos são favoráveis às pessoas acima dos cinquenta 
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anos. O enunciador tem em vista o público que deseja atingir, cria 
um contrato com o seu interlocutor. É esse contrato vai desper-
tar, nos leitores, o prazer de ler. Em destaque aparece o seguinte 
enunciado: “a música é a maior adrenalina. Rejuvenesce”. A marca 
enunciativa rejuvenesce está direcionada para o público leitor que 
tem esse propósito. Essa marca vai seduzir o leitor que pretende 
rejuvenescer, a tomar a mesma posição, mudando, talvez a ma-
neira de pensar em relação ao tipo de música em questão. Nesse 
sentido, Pinto (2002) advoga que (2002, p.28), 

os discursos têm papel fundamental na reprodução, manu-
tenção ou transformação das representações que as pessoas fazem 
e das relações e identidades com que se definem numa sociedade, 
pois é por meio dos textos que se travam as batalhas que, ao nosso 
dia-a-dia, levam os participantes de um processo comunicacional 
a procurar ‘dar a última palavra’, isto é, a ter reconhecido pelos 
receptores o aspecto hegemônicos do seu discurso.

Os discursos veiculados pela mídia seduzem os leitores de 
modo a influenciar na tomada de posição desse leitor. As estraté-
gias utilizadas pelos sujeitos discursivos reforçam a ideia defendi-
da pelo enunciador. 

Ainda nessa reportagem, é possível verificar as posições dos 
sujeitos discursivos através da construção da imagem de si da re-
vista que é uma revista que apresenta para a sociedade a imagem 
positiva do processo de envelhecimento, de ser idoso. Os sentidos 
produzidos a partir dos discursos dos enunciadores nos levam a 
crer que os enunciadores são favoráveis a posição dos idosos.

Percebemos, através das análises das seis reportagem da re-
vista Época que os enunciadores dessa revista procuram criar uma 
aproximação com o seu público leitor a partir marcas linguísticas e 
iconográficas. Os enunciadores variam muito quanto às formas de 
apresentação do tema, ora se aproximam do leitor, ora se distan-
ciam. As reportagem de Época estão voltadas mais para questões 
estáticas e também para pesquisa que mostram como chegar à lon-
gevidade.
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4.1.3. Veja e o envelhecer: uma análise enunciativa

REPORTAGEM 07
Beleza 

QUER UM CAFEZINHO... 
...NO ROSTO?

E grão de café verde virou matéria-prima  
de cosméticos que combatem o envelhecimento

Figura 13. Fonte: revista Veja, 3 de junho de 2009
No caso da sétima reportagem analisada a qual vem com o tí-

tulo: “Quer um cafezinho... No rosto?” Veiculada na secção “Beleza”, 
em Veja de três de junho de 2009, o enunciador apresenta um dis-
curso direcionado para mulheres, não interpela diretamente o lei-
tor, nem especifica o público a que se destina através do enunciado 
escrito, que faz referência a um aspecto que incomoda mulheres de 
todas as idades, a preocupação com o aparecimento de marcas do 
envelhecimento. Mas a interpelação é feita às leitoras por meio da 
imagem discursiva que constroem sentidos positivos ou negativos 
acerca do “cafezinho no rosto”.

Logo no enunciado-título da reportagem, o enunciador uti-
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liza a diagramação e a cor dispostas no enunciado como estratégia 
de sedução. As letras grandes escritas na cor amarela, significa 
a representação da beleza e bem-estar, propondo pensamentos 
otimistas em relação aos resultados dos grãos de café verde. Essa 
reportagem nos remete a uma leitura interdiscursiva no contexto 
histórico e social em que foi escrita. A priori nos surpreendemos 
com a ideia de usar café no rosto. Visto que a matéria significante 
dessa reportagem apresenta dois enunciadores de lugares de fala 
diferentes. 

As marcas enunciativas “QUER UM CAFEZINHO...” faz re-
ferência a um hábito comum dentro de um discurso hegemônico 
materializado no hábito antigo de se servir cafezinho em reuniões 
entre amigos, reuniões de trabalho e reuniões familiares como 
meio de distração e “intervalo” para uma conversa e\ou descanso. 
Esse “cafezinho” que durante muito tempo foi discussão sobre os 
malefícios que poderia causar a seus amantes, em recentes desco-
bertas de pesquisadores das Universidades de Harvard, em Bos-
ton, Estados Unidos, e de Madri, Espanha foi comprovado que esse 
proporciona ânimo e energia, além de reduzir o risco de derrame 
cerebral, doença frequente em pessoas acima de sessenta anos de 
idade.

Em contrapartida, aparece outro enunciador que ao questio-
nar o leitor com o enunciado “QUER UM CAFEZINHO NO ROSTO” 
que vê o cafezinho como um “remédio” que combate o envelheci-
mento da pele.

Esses sentidos são percebidos no enunciado que vem no sub-
título da reportagem “E grão de café verde virou matéria-prima de 
cosméticos que combatem o envelhecimento”. A marca linguísti-
ca “virou” mostra ao leitor que antes esse grão era utilizado com 
outro objetivo. O enunciador ao interpelar o leitor com essa per-
gunta direciona seu discurso para àqueles que estão preocupados 
em adiar o aparecimento de marcas da idade principalmente no 
rosto. Portanto esse enunciador interage com pessoas de todas as 
idades. Pois os discursos produzidos sobre o envelhecimento, nes-
sa reportagem, evidenciam sentidos diferentes para cada um, de 
forma distinta. Segundo Verón, (2004) nunca vai produzir um úni-



123

co efeito, mas ao contrário cria possibilidades para “efeitos possí-
veis”. Assim, os sentidos nunca se fecham, dependem do contexto 
histórico e social, ou seja, do lugar de fala. Os discursos são práti-
cas sociais construídas dentro de um contexto histórico e social. 
Assim, os sentidos desses discursos dependam de suas condições 
de produção, bem como de suas condições de circulação.

Mais uma vez há a presença de dois enunciadores nessa 
reportagem. Ao analisarmos o enunciado “efeitos anti-idade”, se-
guido dos dizeres “os supostos benefícios do extrato da semente de 
café verde para a pele”. Percebemos mais uma vez a presença de dois 
enunciadores. Um (E1) que pedagogicamente apresenta os efeitos 
anti-idade da semente e outro enunciador (E2) que não tem total 
segurança dos benefícios que esta semente proporciona à pele. Ao 
utilizar a expressão “supostos” torna duvidoso o resultado das pes-
quisas, é como se estivesse afirmando que esses resultados ainda 
não foram comprovados na prática. Mas identificamos diferentes 
vozes que confirma a voz do enunciador que defende os efeitos po-
sitivos do café. A vos de um enunciador institucional se presenti-
fica através da “Easten Virginia Mediacal” que apresenta pesquisas 
que comprovam os efeitos. A Universidade Católica de Campinas, 
representada por Adilson Costa, que, também, comprova os re-
sultados do extrato. Também se presentifica a voz médica, Eliana 
Relvas, confirmando os efeitos positivos do café. 

Do ponto de vista enunciativo, outro aspecto nos chamou 
atenção na construção de sentidos propostos na reportagem. A 
forma como foram dispostos imagem e texto produz sentidos di-
versos. A letra “U” escrita com letras grandes e em negrito está 
dialogando com o formato do rosto da personagem da revista, o 
que chama a atenção do leitor para ler o texto escrito associando à 
imagem. Jovem, bonita, vaidosa, confiante e decidida, não espera 
chegar as marcas de envelhecimento para testar a nova descober-
ta que combate o envelhecimento. A personagem não fixa o olhar 
para o leitor, mas em atitudes de aplicação do produto antienve-
lhecimento convida o leitor a experimentar a descoberta. 

A imagem discursiva da revista, também é responsável 
pela produção de sentidos. A imagem traz o rosto de uma jovem 
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que demonstra preocupação em continuar jovem e bonita. A cor 
branca da camiseta que está usando representa sinceridade, saúde 
e confiança, vindo a confirmar os sentidos veiculados pela mensa-
gem da reportagem como um todo. Por trás da imagem da jovem 
está disposta a representação de um pé de café. Os grãos aparecem 
viçosos e bem cuidados, em galhos com folhas verdes confirman-
do sua potencialidade. O vermelho do café está dialogando com a 
chamada em destaque “efeitos anti-idade”, ou seja, a beleza e jovia-
lidade presentes no rosto da personagem vêm do uso dos produtos 
fabricados com o café verde. 

A imagem que a revista constrói sobre seus interlocutores é 
de que são mulheres que se preocupam em adiar as marcas da ida-
de, mulheres que se preocupam com beleza e bem-estar. Mulheres 
que se cuidam e acreditam nas descobertas da ciência no que se re-
fere à estética. E a imagem que a revista constrói de si é de um meio 
midiático antenado com as novas tecnologias e descobertas cien-
tíficas, além de, enquanto meio de comunicação influente, preo-
cupa-se com seus leitores, informando-os sobre tudo que se refere 
aos seus interesses. Os sentidos produzidos através das estratégias 
enunciativas que a revista apresenta ao seu público com o objeti-
vo de criar um vínculo entre ela e seus interlocutores. O sujeito 
discursivo dessa reportagem faz suas escolhas enunciativas que 
marcam sua formação ideológica, propondo o contexto histórico e 
social em que está inserido, nesse caso o sujeito dessa reportagem 
também se preocupa com o envelhecimento.

REPORTAGEM 08
A reportagem agora em análise tem abordagem diferente 

das reportagens analisadas anteriormente. Divulgada em Veja de 
15 de outubro de 2009, traz um caderno especial com o tema Lon-
gevidade. Com o título do caderno “LONGEVIDADE – Como viver 
mais e melhor”, o enunciador mostra passo a passo como devemos 
agir, logo desde cedo, para conseguir juventude e saúde, bem como 
ampliar os dias de vida. Esse caderno é dividido em várias repor-
tagens com títulos específicos que levam a construção do sentido 
de envelhecer. Por isso faremos uma análise diferente daquelas 
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que fizemos até então, haja vista não ser interesse nosso fazer uma 
análise de conteúdo, mas sim uma análise de discursos de como 
a revista se propõe a construir sentidos sobre envelhecimento. 
Os temas dessa reportagem estão relacionados à construção de 
sentidos para o envelhecer. Pelo seu caráter “Edição Especial”, a 
revista retomou alguns sentidos produzidos sobre o processo de 
envelhecimento em edições anteriores e traz para este caderno 
uma ênfase a vários aspectos que contribuem de forma positiva 
ou negativa na representação do envelhecer através das imagens 
construídas discursivamente na e pela linguagem. Assim, tomare-
mos apenas trechos das reportagens que nos permitem perceber o 
olhar de Veja para a questão, de forma bem ampla. Logo no início, 
as marcas linguísticas presentes no título do caderno “Como viver 
mais e melhor”, percebemos a posição ideológica do enunciador. 
Segundo Pinto (2002, p. 45)

 uma parte do ideológico também transparece num texto sob 
a forma de preconstruídos, que são inferências e pressuposições 
que o coemissor deve fazer para suprir as lacunas e dar coerência 
à interpretação que faz, interligando entre si as frases e partes do 
texto e ligando-o a um “mundo”. 

Esse enunciador é um enunciador pedagógico que se propõe 
a ensinar como se pode conseguir viver muito e com saúde. Ele 
entende que seu enunciatário percebe os sentidos proposto pelas 
marcas enunciativas. O operador enunciativo “como” nos remete 
aos caminhos que o enunciador irá apresentar ao leitor para con-
seguir tal façanha.

No título da primeira reportagem do caderno “Os sem – ida-
de desafiam o calendário” nos chama a atenção a expressão “Os 
sem – idade”, pois essa expressão nos remete ao comportamento do 
idoso do século XXI. A expressão, metaforicamente, representa a 
nova forma de viver do homem moderno e não que ele não tenha 
uma idade. De fato a marca “sem” denota que esse homem possui 
expressão e comportamento que não mostra a idade que tem. As-
sim, a idade cronológica nem sempre aparece nas expressões. O 
homem moderno se preocupa com a saúde, com a forma de viver, 
pois a busca pela conservação da juventude é um fator marcante 
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nesse homem. Com o avanço da ciência, da tecnologia e uma nova 
educação para a forma de viver, hoje é possível que uma mulher e\
ou homem de 60, 65 de idade tenha aparência de 40, 50. É o caso 
de Mara Lúcia, mulher que aparenta ter uma idade bem inferior à 
idade cronológica que tem.

Figura 14. Fonte: revista Veja, 15 de julho de 2009

O enunciador procura convencer o leitor desse compor-
tamento, bem como dessa possibilidade através das estratégias 
discursivas que utiliza. Interpela diretamente o leitor através 
da imagem de Mara Lúcia e Daniela Sarahyba. As duas estão en-
quadradas de frente para o leitor, sorridentes e em posição de 
descontração e bem-estar. Olham fixamente para o leitor como se 
estivessem confirmando para esse leitor o que veem na imagem. O 
enunciado que aparece do lado esquerdo da imagem de Mara Lúcia 
e Daniela Sarahyba, escrito em letras grandes e em negrito chama 
a atenção do interlocutor “NUM MUNDO EM QUE SE VIVE POR 
MAIS TEMPO E COM MAIS SAÚDE, A IDADE REAL SE TRADUZ 
PELO ESTILO DE VIDA, NÃO PELO CALENDÁRIO”. O enunciador 
constrói a imagem de um mundo de pessoas que se preocupam 
com qualidade de vida, bem como com a conservação da juventu-
de, o que aumenta a expectativa de vida. Assim, cada vez menos as 
pessoas aparentam a idade que têm, tornando-se difícil considerar 
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uma pessoa, seja homem ou mulher, com 65 anos de idade como 
velha. O comportamento das pessoas nessa faixa-etária, atualmen-
te, são comportamentos que não divulgam a idade que têm. Por 
isso, Debert (2007) afirmar que as representações sobre velhices e 
envelhecimentos têm sentidos e significados conforme contextos 
históricos, sociais e culturais diferentes. E Mascaro (2004) reforça 
revelando que é difícil determinar uma pessoa como idosa, pois o 
estilo de vida que cada pessoa leva faz variar o comportamento de 
cada indivíduo. Portanto uma pessoa com 65 anos muitas vezes age 
como uma de 40. A imagem de Mara Lúcia é exemplo dessa reali-
dade.

Há, também, a presença da voz do gerontologista Alexandre 
Kalache que reforça essa realidade, segundo ele, “No mundo de 
hoje, em que vivemos mais e melhor, a idade cronológica deixou 
de ser tão relevante para determinar o modo de vida de uma pes-
soa”. Outra voz que se presentifica na matéria de Veja, reforçando o 
discurso do enunciador é a voz de Ruth Marshal. Esse novo jeito de 
“ser” mostra comportamentos diferentes do homem atual compa-
rado a épocas anteriores. Dentre esses comportamentos, o enun-
ciador de Veja apresenta pessoas que procuram praticar atividades 
físicas depois dos 40 anos que contribuem para conservar a juven-
tude e bem-estar, a exemplo “Estudo no exterior depois dos 40”, 
montar seu próprio negócio, que demonstra autoafirmação. A me-
táfora utilizada pelo enunciador “Dono do próprio nariz” constrói a 
imagem de que a pessoa depois dos 40 anos, atualmente, sente-se 
bem e capaz em comandar seu próprio negócio, com o aumento da 
expectativa de vida, o homem de 40 anos se sente jovem e ativo.

As marcas lexicais “Não me chame de senhora” represen-
tam bem a personalidade da mulher atual. Mulher que se cuida, 
que está sempre preocupada com a aparência e, por isso não aceita 
certas denominações, como por exemplo, “senhora” que remete à 
velha. A forma verbal “chame” no imperativo denota uma ordem 
para o leitor: que ele também tenha essa postura, de tal modo que 
a sociedade aceite sua postura. Essa leitora quebra o estigma de 
que o termo “senhora” denota respeito. O respeito que essa nova 
mulher quer é ser considerada jovem, por isso impõe sua forma de 
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ser. Ideologicamente, o enunciador mostra que o termo “senhora” 
remete a um tempo passado e que as forças sociais agem nos dis-
cursos de cada pessoa.

Esse enunciador constrói a imagem de um enunciatário que 
vive mais e melhor porque toma os cuidados necessários para que 
isso ocorra. Vê o enunciatário como pessoa consciente de sua con-
dição humana.

A segunda reportagem desse caderno, dessa edição de Veja 
remete à longevidade a categoria saúde. Com o título “A ciência da 
vida longa”, mostra os avanços da ciência aos quais contribuíram 
para um aumento na expectativa de vida do ser humano de todo o 
mundo. A ciência tem procurado, através de pesquisas científicas, 
encontrar meios de ampliar os dias de vida com saúde e bem-estar.

O operador enunciativo “A” que antecede a palavra ciência 
– artigo definido – deixa claro para o enunciatário que existe uma 
linha de pesquisa específica voltada para questões que remetem ao 
envelhecimento, procurando melhorar a qualidade de vida do ser 
humano, bem como aumentar a expectativa de vida.

Percebemos, nessa reportagem, a atuação das forças sociais 
nos discursos de Veja, essa reportagem é um dialogismo com repor-
tagens anteriores que apresentam descobertas sobre o aumento 
da expectativa de vida e defendem a busca pela longevidade. Esse 
dialogismo forma uma cadeia discursiva, o que remete ao conceito 
de dialogismo de Bakhtin (2003, p. 272) que “todo falante é por si 
mesmo um respondente em maior ou menor grau: porque ele não 
é o primeiro falante, o primeiro a ter violado o eterno silêncio do 
universo”. Assim, os discursos desse caderno retomam a outros 
discursos de reportagens anteriores, até mesmo da revista Época.

No enunciado “A EXPECTATIVA DE VIDA AUMENTOU EM 
TODO O MUNDO. O DESAFIO É FAZER COM QUE ESSES ANOS A 
MAIS SEJAM VIVIDOS COM SAÚDE E ALEGRIA”. O enunciador 
assume que a expectativa de vida aumentou, mas as marca lin-
guísticas “O desafio é fazer” propõe ao leitor sentidos de que esse 
aumento na expectativa de vida acarretou uma situação-problema 
que é encontrar meios para que esses dias a mais sejam vividos 
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com saúde e tranquilidade. O enunciador mostra ao leitor as con-
tribuições da medicina que ajudam a retardar o processo de en-
velhecimento. O enunciador enumera as conquistas da medicina 
que ajudaram no aumento da expectativa de vida. Mas esse mesmo 
enunciador defende que uma alimentação balanceada, o sono e a 
prática de atividade física são fatores fundamentais para se viver 
mais e com saúde, não existindo tempo certo para se iniciar uma 
atividade física. O enunciado “ANTES TARDE DO QUE NUNCA”, 
pressupõe sentidos de que o importante é praticar atividade física, 
não importa a idade. 

Figura 15. Fonte: revista Veja, 15 de julho de 2009

Como estratégia de sedução do leitor, o enunciador, con-
denando o sedentarismo como fator negativo no processo de en-
velhecimento, e defendendo a prática de exercícios físicos como 
fator positivo nesse processo de envelhecimento saudável, traz a 
imagem da atriz Ana Paula Arosio praticando exercícios e em óti-
ma forma, pressuposto de que terá um envelhecimento saudável. 
Ana Paula Arosio representa sentidos de que a prática de exercícios 
físicos é favorável ao envelhecimento com saúde e tranquilidade. 
O close de Ana Paula com um perfil de mulher linda e saudável, 
ágil, apresentando leveza nos gestos e vivacidade na prática de 
exercícios reforça a ideia de que o exercício físico contribui para 



130

um envelhecimento saudável.
 Como defendeu Pinto (2002), a caracterização de persona-

gens públicos é constante na mídia. Portanto, a imagem de Ana 
Paula Arosio vem corroborar o discurso escrito em letras grandes, 
destacadas “O inimigo se chama sedentarismo”, ora esse enun-
ciado é um chamado para o eleitor derrotar esse inimigo, o enun-
ciador constrói a imagem de que esse leitor pode combater esse 
inimigo e mostra como fazê-lo. O subtítulo da reportagem é mais 
uma interpelação ao leitor. Também escrito em letras graúdas, 
mostra como combater esse inimigo, afirma que “uma forma efi-
caz de combatê-lo é a corrida, que faz bem para todo o organismo 
e não exige equipamentos”. O enunciador acredita na existência 
de um inimigo que age negativamente no processo de envelhe-
cimento que é o sedentarismo, atitude que afeta grande parte da 
população. Outro aspecto que nos chama atenção nesse enunciado 
é a afirmação “e não precisa de equipamentos”. Percebemos a pre-
ocupação do enunciador de atingir toda a população, até aqueles 
que não podem comprar equipamentos para praticar exercícios 
físicos. Assim seu discurso é direcionado a todas as classes sociais. 
E esse mesmo enunciador antecipa uma explicação para aqueles 
que dão a desculpa de que não praticam atividade física porque 
não possuem os equipamentos necessários. O enunciador defende 
a corrida como uma atividade que faz bem ao corpo e à mente.

O close na foto do arquiteto Marcelo Falsal, também, funcio-
na como estratégia de enunciação, distribuindo afetos positivos 
frente ao leitor. A pose do arquiteto denota disposição, saúde, 
bem-estar e jovialidade. Segundo ele, a corrida é a fonte dessa ju-
ventude. O enunciado “A CORRIDA DA BOA SAÚDE” dialoga com 
a imagem de Marcelo Falsal, produzindo sentidos de que os resul-
tados dessa corrida é uma boa saúde, leva a se ter uma boa saúde, 
saúde expressa no físico de Marcelo Falsal. O enunciador enumera 
os resultados da corrida, tais como juventude prolongada, menor 
risco de vida, bom humor, vale dizer expressos no olhar de Mar-
celo Falsal, visão preservada, melhor capacidade respiratória e ar-
ticulações saudáveis. Resultados que favorecem longevidade com 
alegria. 
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Figura 16. Fonte: revista Veja, 15 de julho de 2009

A imagem do arquiteto representa todos esses resultados 
basta observarmos sua postura em posição de corrida. A perna 
em movimento mostra sua capacidade física e disposição, nada 
próximo a uma velhice sofrida. Ainda com intenção de convencer 
o enunciatário, o enunciador mostra o resultado de um teste com 
duas pessoas, um que pratica exercícios físicos e outro que tem 
uma rotina sedentária, a capacidade de resistência de Gabriel Sa-
lomão é bem maior do que Flávio Jancowski, pois aquele pratica 
esporte, enquanto este não.

A terceira reportagem desse caderno de Veja traz o título “A 
receita de quem parece não envelhecer” é marcada pela presença 
de um enunciador pedagógico que se preocupa em apresentar o 
processo de envelhecimento de forma bastante positiva. O título 
remete o leitor a encontrar os passos, através de uma receita, para 
chegar a “fórmula” da juventude. O substantivo “receita” leva o 
leitor a acreditar que encontrará esta fórmula. As estratégias utili-
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zadas pelo enunciador são pistas que induzem ao leitor perceber os 
sentidos propostos. 

Assim, quando o enunciador, usa a expressão “parece não 
envelhecer” lança pressupostos de que estas pessoas aparentam 
ter uma idade inferior à cronológica. A exemplo, o enunciador uti-
liza mais uma vez a imagem de pessoas públicas, Raí de Oliveira, 
Carla Marins, José Otávio Marfará, Anuar Tacach, esses dois últi-
mos não tão conhecidos publicamente quanto os demais, mas são 
exemplos de conservação da juventude, e Totia Meireles e Astrid 
Fontenelle, essas duas últimas, assim como os dois primeiros são 
conhecidas publicamente, usadas pelo enunciador como estraté-
gias de sedução e convencimento. 

Os seis personagens mostram jovialidade, disposição, viva-
cidade e alegria, jovialidade que não demonstra a idade cronológi-
ca que têm. Vale ressaltar que o enunciador mostra o cotidiano de 
cada um desses personagens, apontando o que fazem para conser-
var tanta juventude e, cada um atribui essa juventude a um aspecto 
individual, o que demonstra que o processo de envelhecimento 
depende do estilo de vida de cada pessoa, por isso percebemos que 
o texto é um lugar de tensão, visto que são considerados aspectos 
ideológicos, cada indivíduo tem uma ideia formada sobre a noção 
de envelhecimento. As vozes que se manifestam são resultados de 
posições ideológicas.

A quarta reportagem do caderno “LONGEVIDADE” de Veja 
continua com o propósito da reportagem 03, mostrar os caminhos 
para adiar as marcas do envelhecimento. O enunciador presente 
nessa reportagem também se mostra como um enunciador peda-
gógico, assinalando os motivos de não aceitar o envelhecimento 
antes da hora, ou seja, ainda estando em condições de continuar 
atuante no meio social. Com o título bem categórico “7 razões 
para não vestir o pijama”. O enunciador evidencia que apontará as 
razões para a não aposentadoria. O título pressupõe um discurso 
anterior, como alguém se tivesse duvidado da importância de con-
tinuar trabalhando depois da aposentadoria. Do lado direito de 
Raul Boesel, ex – piloto, que defende a vida ativa mesmo depois de 
aposentado, vem escrito em letras destacadas o enunciado “FOI-
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-SE O TEMPO EM QUE SE APOSENTAR SIGNIFICAVA TROCAR 
O BATENTE PELO ÓCIO. CONTINUAR TRABALHANDO É BOM 
PARA O CORPO E A MENTE.” O enunciador defende uma nova 
era, uma nova postura, frente à aposentadoria, num mundo onde 
a expectativa de vida só aumenta.

Figura 17. Fonte: revista Veja, 15 de julho de 2009

A foto de Raul Boesel aparece por trás das sete razões desta-
cadas pelo enunciador, sobreposto a um fundo azul bem forte, o 
que produz sentidos de que Raul continua trabalhando por todas 
essas razões, o que permite tanta jovialidade aos 51 anos de idade. 
Raul aponta o dedo para o leitor como sinal de chamamento, aler-
ta, apontando as razões para continuar ativo depois dos 60, 65 anos 
de idade. A saber, é a chance de mudar de profissão, manter a ren-
da mensal, não chatear a família, não perder sua turma, trabalhar 
faz bem à saúde, evitar a depressão e não desperdiçar a experiência 
profissional. Essas razões são formas de convencimento para que o 
leitor tome a atitude de viver mais e melhor. Vários depoimentos 
de pessoas aposentadas reforçam os sentidos propostos pelo enun-
ciador, são as vozes que se manifestam no texto.
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A quinta reportagem traz outro elemento que favorece o 
rejuvenescimento que é o afeto, tanto familiar como dos amigos. 
Com o título “O afeto, um aliado poderoso”, o enunciador mostra 
que existem muitas formas de se conseguir adiar as marcas do en-
velhecimento ou envelhecer de forma saudável. Mais uma vez traz 
a foto de pessoas públicas como estratégia enunciativa. 

Figura 18. Fonte: 15 de julho de 2009

A foto de Tony Ramos com sua esposa está enquadrada de 
frente para o leitor numa zona de visualização privilegiada, dando 
a ideia de proximidade com o leitor. Sobreposta a um fundo azul, 
está a foto do casal representando tranquilidade, paz e bem-estar. 
Olhando diretamente para o interlocutor, o casal desponta um 
sorriso afetuoso, sincero e cúmplice para o leitor. A revista cons-
trói a imagem de que as pessoas que continuam juntas, em harmo-
nia, têm mais chances de ter uma velhice saudável e tranquila. O 
enunciador cria um vínculo com esse leitor, posto que propõe um 
discurso para aquelas pessoas que, assim como o casal, acreditam 
na troca de afeto como elemento positivo no processo de envelhe-
cimento. Pois o enunciador afirma que “Estudos recentes que asso-
ciam o modo de vida à longevidade mostram que as relações afetivas 
são tão determinantes para ganhar anos a mais no calendário quanto 
os cuidados com a saúde.” As marcas linguísticas mostram que os 
estudos feitos sobre os efeitos do afeto são atuais, bem como de-



135

fende os cuidados com a saúde. Não basta ter o carinho das pessoas 
que ama, é importante, também, cuidar da saúde.

A multiplicidade de vozes que se manifestam no texto 
denuncia a posição dos diferentes enunciadores marcados nos 
enunciados. A defesa do enunciador que acredita que a sensação 
de bem-estar e segurança que provém do bom relacionamento é 
credibilizada pela voz do geriatra Renato Maia Guimarães e pela 
voz do enunciador institucional representado pelas Universidades 
Flinders, pela Universidade da Califórnia, pela Universidade de 
Harvard e pelo Hospital Albert Einstein.

O enunciador de Veja enfatiza a imagem de Carlos Carriel 
e um grupo de amigos, mostrando que as atitudes positivas con-
tribuem para uma vida longa e feliz. A imagem de Carlos remete, 
também, a outro aspecto importante no processo de vida longa 
saudável, que é a união de pessoas mais velhas a grupos de pessoas 
mais jovens, com oportunidade de troca de experiências.

A sexta reportagem do caderno “LONGEVIDADE” discute 
uma questão que inquieta grande parte das mulheres a partir dos 
quarenta anos, algumas até antes – a aparência. Por isso, seu títu-
lo “Transformação em 5 horas” seduz e produz sentidos diversos 
acerca dos efeitos causados pelos cuidados da aparência. Escrito 
em letras grandes e, centralizado, separando o “antes” e o “depois” 
dos cuidados dispensados, o enunciado “OS EFEITOS DA IDADE 
NO ROSTO PODEM SER ATENUADOS POR UM BANHO DE SÃO 
DE BELEZA”. O enunciador de Veja continua mostrando que os 
efeitos do envelhecimento podem ser modificados, dependendo 
apenas da atitude de cada indivíduo. 

O caderno já mostrou vários fatores que contribuem para 
amenizar as marcas da idade. Esse enunciador se dirige para o pú-
blico feminino, especialmente aquele grupo que não se sente bem 
com as marcas da idade, porém esse enunciador não vai atingir a 
todas as mulheres que estão insatisfeitas com os efeitos do envelhe-
cimento, posto que nem todas as leitoras têm condições de fazer as 
transformações que a acupunturista Márcia Cirne. Mas certamen-
te os resultados da atitude de Márcia são bastante sedutores. 
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Figura 19. Fonte: revista Veja, 15 de julho de 2009

O enunciador de Veja, de forma pedagógica, mostra todos os 
cuidados que as leitoras devem observar e seguir suas orientações 
para conseguir boa aparência. Além de destacar as dicas da consul-
tora de moda Charla Krupp que mostra conselhos de como ser jo-
vem por mais tempo. Conselhos esses que estão no quadro abaixo. 

Figura 20. Fonte: revista Veja, 15 de julho de 2009

Os conselhos produzem efeitos de um discurso de autori-
dade, pois além de consultora de moda é autora do livro que tem 
como título “Como não parecer velha”, chamada que deve produzir 
efeitos de sentidos para um público bastante amplo.

Para credibilizar os conselhos de Charla Krupp, o enuncia-
dor mostra a imagem de duas atrizes famosas que procuram, atra-
vés da maquiagem, melhorar a aparência. 
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Figura 21. Fonte: revista Veja, 15 de julho de 2009

 E conseguem. Por isso o enunciado em destaque “QUANTO 
MAIS IDADE, MELHOR”. Ressaltando, também, o valor da expe-
riência. Assim, a revista apresenta uma imagem positiva do enve-
lhecimento natural. A expressão escrita em letras grandes e na cor 
azul chama a atenção das leitoras para o fato de que essas mulheres 
estão envelhecendo com alegria e bem-estar.

A sétima reportagem que trata a questão da longevidade nes-
se caderno de Veja evidencia as mudanças positivas que ocorreram 
nas cirurgias plásticas, os avanços que as novas técnicas de cirur-
gia plástica apresentam atualmente, contribuindo para melhorar 
a aparência da mulher. O título “Chega de puxa-estica” está inter-
pelando diretamente a leitora, em forma de alerta, parada que o 
enunciador ordena que as leitoras façam através da forma verbal 
“chega”, evidencia um diálogo direto entre enunciador e enuncia-
tário. Essa fala marca a posição de fala do enunciador, bem como a 
posição do enunciatário (as leitoras), ou seja, o enunciador conhe-
ce bem o seu público leitor, por isso fala com tanta ênfase.

As marcas linguísticas “A plástica do século XXI” têm função 
marcante na produção de sentidos propostos pelo enunciador. Pois 
as marcas linguísticas utilizadas pelo enunciador propõem efeitos 
de sentido relacionados a um determinado contexto, visto que 
os sentidos não estão prontos, mas como afirmou Araújo (2000, 
p.120) os sentidos “são produzidos em cada ato verbal, na co-pre-
sença dos sujeitos, embora a ele não se restrinjam”. Pois o contexto 
social e histórico influencia na produção de sentidos. Portanto, a 
marca linguística “do” que antecipa o substantivo “século XXI” 
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mostra o lugar de fala do enunciador, bem como o contexto histó-
rico e social de ocorrência da cirurgia plástica, apontando para um 
novo século, novas posições.

Ao afirmar que “Rosto excessivamente esticado, denunciando 
a cirurgia, é coisa do passado”, o enunciador evidencia um fator 
negativo nas cirurgias feitas anteriormente e remete para uma 
prática positiva atualmente. Esses sentidos dialogam com propos-
tos no enunciado “As novas técnicas de cirurgia estética preservam 
parte das rugas e da flacidez. O objetivo é deixar o rosto mais natural”, 
os pressupostos linguísticos marcados nesse enunciado mostram a 
posição do enunciador, qual seja a negatividade das cirurgias plás-
ticas de outrora e a positividade das práticas cirúrgicas modernas. 
O pressuposto “mais” antecedendo a marca linguística “natural” 
evidencia sentidos de que as cirurgias plásticas anteriores eram 
menos eficazes que as de então.

Algumas vozes se presentificam nessa matéria, confirmando 
o ato enunciativo, a saber: a voz dos médicos cirurgiões plásticos 
Luiz Eduardo Abla e Natale Gontijo de Amorim. Essas vozes mar-
cam que os discursos são espaços de confrontos, que determinam 
posições sociais e ideológicas. Essas vozes reforçam a voz do enun-
ciador.

Os modos de dizer do enunciador servem como estratégias 
de sedução, forma de aproximação enunciador\leitor. O enun-
ciador ao usar o verbo no imperativo “Chega”, logo no título da 
reportagem marca-se como enunciador pedagógico, o que dá con-
tinuidade ao elencar como acontece a cirurgia plástica do século 
XXI.

O uso de imagens também é uma forma discursiva de se-
dução do leitor. No caso da reportagem em análise, o enunciador 
usou a imagem da atriz Sônia Braga e Barbara Eden como estra-
tégia de convencimento. A imagem de Sônia Braga representa os 
resultados positivos da cirurgia plástica realizada nos dias de hoje.
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Figura 22. Fonte: revista Veja, 15 de julho de 2009

 A imagem da atriz que está enquadrada de modo a ocupar 
basicamente todo o espaço da página. Essa imagem é fator marcan-
te na produção de sentidos. O olhar da atriz, fixo, sério e firme para 
o leitor é um pressuposto de que ela está segura com os resultados 
obtidos através da cirurgia. Sobreposto à imagem de Sonia Braga, 
aparecem as vantagens da plástica do século XXI produzindo sen-
tidos de que esses efeitos estão reproduzidos na aparência de Sonia 
Braga. E para confirmar mais ainda os discursos do enunciador, 
está a foto de Sonia Braga quando bem jovem, sem intervenção 
cirúrgica, evidenciando que seus traços jovens permanecem.

Já a imagem da atriz Bárbara Eden representa os resultados 
negativos das cirurgias plásticas de tempos anteriores. O enuncia-
dor usa a mesma estratégia que usou para mostrar os resultados da 
cirurgia plástica em Sônia Braga – traz a foto de Bárbara de antes e 
depois da cirurgia, traços totalmente diferentes são evidenciados 
na aparência de Bárbara.
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A diferença dos traços da imagem de Bárbara jovem e idosa 
são marcantes e mostram a negatividade das técnicas da cirurgia 
plástica antiga, pois a cirurgia plástica a que se submeteu a atriz 
deixou marcas irreversíveis, como podemos perceber na imagem 
de Bárbara Eden. Um rosto envelhecido, sem vivacidade, nem tão 
pouco jovialidade, depois da cirurgia.

Figura 23. Fonte: revista Veja, 15 de julho de 2009

O enunciador constrói uma imagem de si como meio de co-
municação comprometido com seu público leitor, pois mantém 
um contrato de fidelidade ao apresentar a opção de escolha para 
seu leitor.

A oitava reportagem apresentada no caderno especial “LON-
GEVIDADE” de Veja “ A hora certa da plástica”, encontramos um 
enunciador que apresenta um discurso de autoridade, visto que 
dialoga com seus enunciatários a partir de uma entrevista onde 
quem fala é alguém que tem estudos específicos sobre cirurgia 
plástica. A revista traz uma linha de pensamento bem próxima do 
que foi discutido nº 07 desse mesmo caderno. Esses enunciadores 
estão em dialogismo, posicionando-se enquanto sujeitos discursi-
vos. Segundo Bakhtin (2006, p. 27), “o diálogo é a forma clássica de 
comunicação discursiva”.

Percebemos nessa reportagem que mais uma vez se presen-
tifica um enunciador que tenta seduzir o leitor, levando-o a acre-
ditar que existe o momento certo de fazer uma cirurgia plástica.
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Segundo Robert Rey, “um médico tem de saber identificar 
se a cirurgia é necessária ou não, inclusive, rejeitar o paciente.” 
O cirurgião plástico defende que existem outras formas para se 
conseguir uma aparência jovial, nem sempre a solução é a cirurgia 
plástica. Mais uma vez esse enunciador de Veja dialoga com outros 
enunciadores evidenciados nesse estudo.

O enunciador interpela, dialoga com leitor, apresentando as 
razões para se analisar bem a hora de fazer uma cirurgia plástica 
em busca das causas que favoreçam o rejuvenescimento. No mo-
mento em que apresenta essas causas, indica através do enuncia-
do-título, bem como das repostas dadas que existe a “hora” certa 
de fazer uma cirurgia em prol de rejuvenescer.

Na penúltima abordagem de Veja no caderno “LONGEVIDA-
DE” a qual aborda o tema da vida longa, o enunciador se marca de 
forma diferente das demais reportagens presentes nesse caderno. 
Veja traz as discussões acerca do envelhecimento por meio de um 
artigo de Manoel Carlos. O escritor discorre sobre o que é o enve-
lhecimento hoje e o que foi no século XIX.

O título “Viver” escrito em letras grandes, destacadas em 
cor rosa e vermelha chama atenção do leitor, pois remete a efeitos 
de sentidos positivos acerca do tema envelhecer.

O escritor marca sua fala através da heterogeneidade mar-
cada, presente na intertextualidade que faz dos sentidos proposto 
pela palavra “Viver” com o sentido de viver para alguns poetas 
da literatura brasileira, que devido ao contexto social em que es-
tavam inseridos, viver largamente era um milagre. O escritor faz 
uma relação intertextual, também, a evolução do homem. Por 
meio da imagem dos idosos em processo de evolução de aumento 
de expectativa de vida longa e saudável. Essa imagem representa 
as grandes conquista do homem moderno em relação à longevida-
de. O homem conseguiu, por meio dos avanços da medicina e da 
tecnologia, aumentar os dias de vida, com qualidade, vindo a ter 
vida longa e saudável. Segundo Manoel Carlos essa é uma realida-
de possível a todos “Vida longa e feliz para todos!”

A última discussão proposta no caderno “LONGEVIDADE” 
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de Veja acerca do processo de envelhecimento traz a dieta alimen-
tar como aliada ao envelhecimento saudável. O título “A prova que 
faltava” produz efeitos de sentidos sobre os avanços da ciência no 
prolongamento da juventude.

As marcas enunciativas “a prova que faltava” com a presença 
do verbo no pretérito imperfeito do indicativo é um pressuposto 
linguístico que evidencia que a ciência já tem outras provas, ou-
tros estudos que comprovam a eficiência da dieta alimentar no 
favorecimento do prolongamento da vida. O enunciador se dirige 
ao enunciatário insinuando que se o enunciatário tinha dúvidas, 
agora não deve mais ter, pois há comprovação científica dos bene-
fícios da dieta alimentar. O substantivo “prova” encerra qualquer 
dúvida que o leitor tenha.

O subtítulo da reportagem comprova, através das marcas 
linguísticas que a ciência já tem prova suficiente para afirmar 
que a redução de calorias prolonga a vida-. Nesse trecho, “menos 
comida, mais vigor” percebemos os discursos do enunciador que 
acredita que a alimentação saudável favorece ao homem mais dias 
de vida com prazer e alegria.

A multiplicidade de vozes presentes no texto marca as forças 
sociais que atuam nos efeitos de sentidos. 

Esse caderno mostra, de forma bem ampla, várias formas de 
abordar o tema do processo de envelhecimento. Usou diferentes 
gêneros textuais a fim de atingir seu público leitor. O caderno é um 
resumo de todos os temas trabalhados em outras reportagens de 
Veja, bem como de Época a respeito do tema envelhecer.

REPORTAGEM 09
No caso da nona reportagem analisada, refere-se ao envelhe-

cimento no Japão, país onde a cada ano cresce mais o número de 
velhos.

A reportagem que traz o título “O Trofeu que encolheu” nos 
remete a uma leitura interdiscursiva. Considerado como um país 
que tem uma população com grande percentual de velhos, sempre 
incentivou as pessoas a envelhecer o que levou a ser um país que já 
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apresentou uma expectativa de vida das maiores do mundo. Tem 
cultura milenar de premiar as pessoas centenárias.

As marcas linguísticas apresentadas no título “O trofeu que 
encolheu”, escritas em letras grandes marca um sujeito discursi-
vo que vê uma mudança negativa no que se refere ao processo de 
envelhecimento. O enunciador ao utilizar estas marcas deixa im-
plícita a noção de que houve uma mudança na forma do governo 
valorizar as pessoas que chegam aos cem anos de idade, não por-
que o Japão deixou de reconhecer o valor que é chegar a viver cem 
anos de vida, mas por conta do país ter atravessado uma queda 
paulatina nas taxas de natalidade, a população de idosos tem au-
mentado consideravelmente, cresceu tanto que para o governo 
continuar premiando como fazia anteriormente, com ouro e pra-
ta, terá gastos muito altos, resultando em prejuízos. Esse discurso 
está dialogando com o que está escrito à direita da imagem “corte 
de gastos”. O que mostra que o prêmio para os centenários não tem 
mais a pompa de outrora, visto que a população de longevos cresce 
em disparada no país, com perspectiva para um número de velhos 
em 2020 de 12 670 como podemos verificar no gráfico abaixo o qual 
mostra o crescimento da população de longevos no Japão. 

Figura 25. Fonte: revista Veja, 12 de agosto de 2009

No subtítulo da reportagem, “O Japão, cuja população en-
velhece mais rapidamente no mundo, economiza na festa anual que 
homenageia os centenários”. Se presentifica um enunciador que vê 
um Japão como um país competitivo e que essa competição de cer-
ta forma influenciou positivamente no crescimento da população 
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idosa no país.
Culturalmente, se pensava no Japão como o lugar em que 

envelhecer era acumular saberes e experiências, assumindo por 
isso a importância de um consultor, alguém sempre solicitado 
para dar conselhos e dizer o que fazer diante de qualquer situação. 
Com isso os brasileiros eram levados a acreditar que a terceira ida-
de neste país era respeitada e admirada. Porém um artigo da revis-
ta Veja veiculado no dia 12/08/2009 compromete essa romântica 
ideia. Conforme esse artigo intitulado “Um troféu que encolheu”, 
o enunciador apresenta uma crise sofrida pelos idosos japoneses. 
Logo no subtítulo o Japão é apresentado como um país que muda 
seus valores, procurando economizar na festa anual que homena-
geia os centenários.

A imagem da japonesa que aparece na reportagem é apresen-
tada na 3ª zona de visualização da página. Esta imagem é um fator 
marcante na produção de sentidos. Um ponto que nos chama aten-
ção é a vivacidade de seu olhar. Firme e para frente, aparentando 
disposição, equilíbrio e força. A seriedade de seu rosto parece de-
monstrar decepção e\ou preocupação pela mudança da premiação 
que antes tinha àqueles que completavam cem anos.

Figura 26. Fonte: revista Veja, 12 de agosto de 2009

A imagem da centenária em posição de levantamento de al-
teres chama a atenção do interlocutor. Os alteres nas mãos dessa 
japonesa representam a força e equilíbrio que tem o povo Japonês. 
Mostra através do gráfico o aumento da expectativa de vida do ja-
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ponês a cada dia, tornando o Japão um país de idosos. A imagem 
também transmite calma e passividade. 

A imagem da centenária dialoga, também, com o gráfico, 
posto que as curvas do gráfico mostram como cresce a população 
de idosos no Japão e a mulher da foto na posição em que se encon-
tra inclui a mulher dentro dessas condições de crescimento.

No enunciado “A TURMA DOS LONGEVOS” escrita na cor ver-
de mostra o vigor e o frescor que possui o grupo de pessoas com 
cem anos no Japão. Essa cor representa, ainda, que a esperança de 
crescimento dessa turma é que cresça mais e a cada ano. Mais uma 
vez esse fato pode ser comprovado pelo gráfico disposto. O enun-
ciador se comporta como um enunciador estatístico, ao apresentar 
através de gráfico, a rapidez com que cresce a população velha no 
Japão, corroborando o texto escrito na matéria jornalística “O tro-
feu que encolheu.”

Na construção da imagem de si de Veja, essa matéria sobre 
longevidade releva um enunciador que informa seu leitor sobre 
as questões que dizem respeito ao envelhecimento, chamando 
atenção para a relação que há entre envelhecimento, taxas de fe-
cundidade, taxas de natalidade, aumento de população, decrés-
cimo da população e expectativa de vida. A revista programa um 
leitor curioso em saber todas as informações que dizem respeito 
ao envelhecer, questões essas que dizem respeito não só ao enve-
lhecimento no Brasil, mas também em outros países. Assim, a 
revista permite um leitor capaz de se posicionar frente ao tema do 
envelhecimento.

O enunciador tem, a priori, o perfil de seu interlocutor, tem 
uma relação de proximidade com esse interlocutor, pois o leitor se 
aproxima do enunciador através do ideológico que está presente 
nos textos, definindo o lugar desse leitor. Assim, podemos dizer 
que o leitor dessa reportagem é um leitor que se insere na situação 
de envelhecimento ou se preocupa com todas as questões que tra-
tam do envelhecer. O ideológico presente em cada texto, seja ele 
escrito ou imagético, determina a posição de cada leitor.

Vale ressaltar mais uma estratégia enunciativa presente nes-
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sa reportagem. A disposição da imagem da japonesa sobre a taça 
(símbolo do prêmio) de quem chega aos cem anos disposta inten-
cionalmente. Como todo discurso é uma prática social, a relação 
que existe entre essa imagem e os sentidos produzidos mostra que 
o grupo dos longevos japoneses vive de olho nesse prêmio.

Nesta reportagem, o enunciador não faz referência nenhu-
ma a doença ou mal-estar do idoso japonês, o que nos faz inferir 
que o país incentiva à longevidade, dando condições para que esse 
idoso tenha vida saudável. 

REPORTAGEM 10
Chegar aos 50 com corpinho, e o resto, de trinta? Recursos 

estéticos não faltam. Difícil mesmo é não passar 1dos limites 

Figura 27. Fonte: revista Veja, 16 de setembro de 2009

ELAS SÃO UM ÓTIMO EXEMPLO... 

Assim como na reportagem 07, onde a preocupação da re-
vista era com questões relacionadas à beleza, a reportagem agora 
em análise vem, também, tratar a questão do envelhecimento pelo 
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viés da beleza (estética). Esta reportagem de 16 de setembro de 
2009 seduz as leitoras não só pelo enunciado-título, mas também, 
pela imagem das mulheres famosa que apresenta. O enunciador se 
dirige diretamente para o público feminino. As estratégias enun-
ciativas utilizadas pelo enunciado marcam ideologicamente seu 
público leitor.

Com a indagação “Chegar aos 50 com corpinho de 30?”, o 
enunciador interpela diretamente a leitora, deixando implícita 
a ideia de que isso é possível, depende apenas da atitude de cada 
leitora. Esse enunciador tem a convicção de que suas leitoras têm 
esse desejo. É como se ao fazer essa indagação estivesse esperando 
a resposta das mesmas dizendo sim. Então ele responde “Recur-
sos estéticos não faltam. Difícil mesmo é não passar dos limites”. Há 
nesse enunciado a presença de dois enunciadores, um (E1) que 
tem consciência dos avanços da tecnologia estética que contribui 
no processo de rejuvenescimento e “beleza”. E outro enunciador 
(E2) que marca sua fala defendendo a ideia de que muitas mulheres 
abusam dessas tecnologias e ao invés de melhorar a aparência físi-
ca, piora, ele afirma que a variedade de técnicas que contribuem 
para mascarar as marcas de envelhecimento são tantas que as mu-
lheres se descontrolam e abusam excessivamente dessas técnicas.

O enunciador usou como estratégia enunciativa a imagem 
de personalidades famosas que vai reforçar os sentidos de beleza 
que se propõe a passar. O uso dessa imagem tem uma intenção na 
produção de sentidos, pois segundo Pinto (1999, p.38), “a caracteri-
zação de personagens públicos, obtida por meio da escolha da foto, 
recorte, escolha de bordas coloridas, colocação de textos e legen-
das com determinadas características tipográficas, para criação 
de iconografias é uma constante na mídia”. O Close das mulheres 
da reportagem demonstrando jovialidade, elegância, bem-estar e, 
acima de tudo beleza, apresentando leveza nos gestos, vivacidade 
e brilho no olhar, faz a diferença, é uma operação enunciativa que 
contribui significativamente para a persuasão do público alvo.

O enunciador dessa reportagem mesmo sem expressar ex-
plicitamente, deixa claro que as mulheres que se cuidam chegam 
aos cinquenta anos belas e saudáveis, basta ter os cuidados neces-
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sários. Ao afirmar “Elas são um ótimo exemplo...” o enunciador 
deixa implícito, que Elle, Demi Moore, Sharon Stone e Carine Roi-
tfeld encontraram a “chave” do rejuvenescimento. A escolha das 
celebridades da reportagem foi uma estratégia enunciativa que 
serviu como reforço para os sentidos propostos pelo enunciador. A 
imagem das celebridades está centralizada, tomando basicamente 
toda a página e, consequentemente chamando a atenção das leito-
ras.

De fato as mulheres da reportagem são bonitas e de atitude. 
Enquadradas de frente para as leitoras interagem com o leitor pelo 
olhar firme, vibrante e cheio de vida, bem como pelo sorriso es-
tampado no rosto. É como se estivessem chamando as leitoras para 
seguirem seus exemplos, corroborado pelo dizer do enunciador ao 
afirmar que elas são ótimo exemplo.

Um fato que nos chama atenção, enquanto estratégia de pro-
dução de sentidos é o modo como essas mulheres se posicionam. A 
perna de todas elas está em posição de equilíbrio e segurança. Com 
uma perna à frente, em posição de caminhada (desfile) marcando 
a elegância, a jovialidade que elas têm, bem como mostra que elas 
acreditam que ainda estarão nessa situação por muito tempo. Essa 
posição em que colocam a perna representa que confiam no char-
me, na sua beleza e elegância que têm, são firmes e fortes.

A foto de Elle MacPherson está de frente para os interlo-
cutores, assim como todas as outras. Perto dos 50 anos de idade, 
tem jovialidade de 30. Encara a leitora de frente com um sorriso 
exuberante, o preto do seu vestido representa a ausência de inse-
gurança, bem como o poder que exerce entre as mulheres no que 
se refere à beleza feminina. Já Demi Moore optou pela cor azul, o 
que representa que sua mente e corpo estão em ordem, é jovem e 
espirituosa. A cor escolhida pela atriz demonstra a segurança de 
sua beleza e jovialidade. Sharon Stone optou também pela cor pre-
ta como o fez Elle MacPherson. Como essa cor favorece a autoaná-
lise, inferimos que a atriz elegeu o modelito curtinho porque tem 
segurança e autoconfiança da boa forma de seu corpo, não que as 
demais também não tenham, mas Sharon Stone resolve deixar cla-
ra a sua segurança em relação ao seu corpo. Ela se posiciona como 
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se estivesse interpelando a leitora de frente, acreditando que che-
gará muito mais longe com a mesma elegância e jovialidade. Ela 
tem um olhar firme e inquiridor, assim como Elle MacPheeson. Já 
Carine Roifeld se mostrou bem mais ousada com idade superior 
a das demais, mostra sua ousadia e jovialidade pela forma como 
se veste. Nada convencional, optou pelo colorido estilo “oncinha” 
que demonstra luxo e sensualidade aos cinquenta e quatro anos de 
idade. Enquadrada de lado para dá destaque ao detalhe de sua rou-
pa que deixa à mostra a boa forma de suas pernas. Com um sorriso 
carismático demonstra segurança a autoconfiança.

Ainda em diálogo com as marcas enunciativas “ELAS SÃO 
UM ÓTIMO EXEMPLO... vem a idade de todas elas, logo abaixo 
do nome de cada uma. Escrito na cor vermelha, detalhe que nos 
chama atenção, posto que essa cor não foi escolhida de forma 
aleatória. Primeiro chama a atenção do interlocutor, segundo, de-
monstra altivez de todas ela, bem como representa a energia física 
que cada uma aparenta ter, remetendo para sexualidade, a força de 
vontade e senso de autoestima. Todas essas qualidades podem ser 
percebidas no olhar e na disposição física de todas elas.

...E ELAS, NEM TANTO ASSIM

Figura 28. Fonte: revista Veja, 16 de setembro de 2009

O EXCESSO DO EXCESSO
 Veronica, Donatella e Cristina:

 Maquiagem demais, boca demais, pele
 lisa demais. Sem falar no cabelão
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O enunciador apresenta às leitoras a outra “face” que a busca 
pelo rejuvenescimento pode trazer. Destaca o rosto de mulheres, 
também, famosas que não “felizes” nas intervenções estéticas que 
fizeram. O que constrói sentidos de que a mulher deve ter muita 
cautela ao decidir fazer qualquer procedimento estético, avaliando 
anteriormente o que deseja com o procedimento e o pode aconte-
cer depois de sua realização. Como adverte o cirurgião plástico 
Ricardo Marujo “Um lifting pode refrescar o rosto, mas não transfor-
mar uma mulher feia em uma mulher bonita. Ela ficará muito melhor, 
mas a beleza natural ajuda 200% no envelhecer bem”. 

Neste enunciado percebemos a presença de dois enunciado-
res de lugares de fala diferentes. Um enunciador (E1) que defende 
os meios de se conservar a juventude, através de tratamentos es-
téticos e, um enunciador (E2) que defende a importância da bele-
za natural no processo de envelhecimento saudável. Defende os 
cuidados e limites que a mulher deve respeitar quando pretende 
fazer tais tratamentos. Percebemos neste enunciado uma arena de 
disputa pelos sentidos que podem seduzir o leitor, as forças sociais 
na voz dos enunciadores.

Podemos perceber, ainda, nas marcas linguísticas “...E ELAS, 
NEM TANTO ASSIM” que o enunciador, mesmo que implicitamen-
te, constrói a imagem de Veronica, Donatella e Cristina como 
mulheres que fracassaram na busca pela beleza e juventude. Ao 
contrário, conseguiram exagerar de tal forma que conseguiram 
uma aparência “feia” em exageros. Abusaram dos disponíveis, 
perderam o controle, noção que corrobora o trecho do enunciado 
do subtítulo da reportagem “Difícil mesmo é não passar dos limites”. 
O enunciador, nesse trecho faz um alerta às leitoras: que tomem 
cuidado e vejam até onde podem ir para melhorar a aparência e 
retardar as marcas da idade.

Um fato marcante na imagem das três mulheres é que nenhu-
ma encara o interlocutor totalmente de frente, como se estivessem 
inseguras, por isso têm um olhar distante e no caso, especialmente 
de Veronica, até meio triste. Cristina é a que mais aponta um sor-
riso mais aberto, além ter um olhar mais próximo do leitor, talvez 
pela função que desempenha na sociedade em que está inserida. 
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Veronica, em meio sorriso, aparentemente triste e olhar distante e 
absorto, demonstra preocupação e descontentamento. O caído de 
seus cabelos também contribui para a leitura feita. O enunciador 
compreende que as intervenções a que se submeteu Veronica não 
deram muito certo, como é confirmada pela voz do médico Farid 
Hakme ao dizer que “Ela é o cúmulo da mal operada: encheu demais 
os lábios, fez os olhos, mas não retirou direito as bolsas, pode até ter 
feito um lifting, mas já caiu tudo. O rosto está murcho e há preenchi-
mento em excesso.” Neste caso, a imagem da reportagem é constru-
ída a partir da junção da linguagem verbal com a linguagem não 
verbal culminando para a produção de sentidos do texto como um 
todo.

Assim como Verônica, Donatella, também, não fixa direta-
mente o olhar para o interlocutor. Mas com um sorriso mais sol-
to transmite a noção de que ela é uma mulher mais segura de si, 
apesar dos exageros. O exagero da cor do cabelo, amarelo dourado, 
demonstra sua esperança em continuar jovem.

O enunciador que em alguns momentos age pedagogica-
mente, através de seus discursos, interpela, mais uma vez a leitora 
de forma bem direta, quando faz o seguinte questionamento: “Por 
que, dispondo de vastos recursos e acesso aos maiores especialis-
tas, umas conseguem e outras não? Declara para o interlocutor 
que os procedimentos estéticos não são cem por cento confiáveis. 
Alerta mais uma vez os interlocutores para analisarem cada situa-
ção. Pois cada caso têm suas particularidades.

Algumas vozes se presentificam confirmando o pensamento 
do enunciador como a voz dos cirurgiões Ricardo Marujo, Carlos 
Fernando Gomes de Almeida, Fábio Carramaschi e Farid Hak-
me, bem como Juha Antero, especialista em cabelos. Estas vozes 
marcam a heterogeneidade dos discursos presentes nos textos 
midiáticos, visto que cada fala, cada enunciação é lugar de uma 
multiplicidade de vozes. Essa multiplicidade d vozes presente no 
texto denuncia a posição dos diferentes enunciadores marcados 
nos enunciados.

A imagem de si de “Veja” construída através de seus discur-
sos é de um meio de comunicação que não tem apenas a função 
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informativa, mas com atenção procura orientar os leitores dos 
passos que devem tomar quanto à conservação da juventude. Tor-
na-se um meio de comunicação com intenção educativa. Tem uma 
atitude de alerta para com seus interlocutores. Pois cria a imagem 
de interlocutor ( o tu) disposto a encontrar meios para conservar 
a juventude, em alguns casos sem se preocupar com os problemas 
que as intervenções estéticas podem trazer a aparência física e até 
mesmo a saúde. Os valores ideológicos desses interlocutores estão 
presentes na postura que tomam diante da “necessidade” de se 
sentir jovens.

A revista cria um vínculo de confiança com as leitoras, posto 
que apresenta as vantagens e desvantagens da cirurgia plástica. 
Esse enunciador busca um vínculo com a leitora por meio de re-
ferências a partir dos discursos de autoridade, citando o nome de 
uma atriz brasileira, Suzana Vieira, que se encontra em estado 
“incrivelmente” bem conservada aos sessenta e sete anos de idade. 
Esta referência é uma forma de aproximação entre enunciador e 
enunciatário, visto que como as demais personalidades citadas na 
reportagem não são brasileiras e a revista em análise é de circula-
ção nacional, o nome de Suzana Vieira deve chamar a atenção da 
leitora brasileira, situando-a no contexto social.

 Os sentidos propostos nessa reportagem são de que para 
permanecer jovem, outras atitudes podem ser tomadas, além das 
cirurgias plásticas, a saber: cuidados com alimentação para não 
vir a engordar. O enunciador não se assume contra ou a favor da 
cirurgia plástica, apenas defende que é um procedimento que re-
quer uma análise.

REPORTAGEM 11
A revista Veja volta a discutir sobre a questão da cirurgia 

plástica e antienvelhecimento, assim como trabalhou na repor-
tagem analisada anteriormente, na revista de 16 de setembro de 
2009. Também na secção “Beleza”, volta a discutir o tema nessa re-
portagem de 23 de junho de 2010. A cultura do antienvelhecimento 
é tema de discussões frequentes nos meios midiáticos. Pois a so-
ciedade contemporânea tem dispensado grande parte de sua vida 
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em busca de soluções para não envelhecer. Conforme Vilar (2009, 
p ). “A ideia do que é ser velho que povoa o imaginário social traz 
aquilo que é descartável, que não tem utilidade, que precisa ser 
modificado, isso é ser rejuvenescido”. Por isso a busca pelo rejuve-
nescimento. A autora acrescenta “a medicalização que a nossa so-
ciedade vivencia atualmente disponibiliza remédio e solução para 
tudo, inclusive para a velhice...”. A afirmação de Vilar (2009) vem 
corroborar a noção que o enunciador tem do envelhecer – o ser hu-
mano envelhece se quiser e como quiser. Os discursos presentes na 
reportagem abaixo confirmam essa imagem de envelhecimento.

BELEZA

Você quer envelhecer ...

Quem pode e gosta de cuidar da aparência consegue  
cruzar os 60 muito bem – desde que respeite seus limites

...assim ... assim ...ou assim?

Figura 29. Fonte: revista Veja, 23 de junho de 2010

MAIS OU MENOS LISO 
Variações sobre o bisturi: Brigitte, que nunca usou, Ursula, que usou 

demais, e Helen, que fez a coisa certa

O enunciador começa a interagir com o interlocutor a partir 
do enunciado-título “VOCÊ QUER ENVELHECER... ASSIM ... ASSIM 
...OU ASSIM?”. Deixando claro que o interlocutor pode optar por 
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“envelhecer”, envelhecer bem, ou envelhecer mal. As reticências, 
estratégias enunciativas, marcam a hesitação do enunciador ao 
questionar o interlocutor. O enunciador interpela diretamente seu 
interlocutor que são as mulheres. Essa interpelação é feita através 
do enunciado escrito, bem como através de outras semióticas como 
a imagem das mulheres olhando diretamente para as leitoras.

A marca linguística “você quer” coloca a leitora como respon-
sável pela maneira que vai envelhecer. Tem a escolha e\ou decisão 
nas mãos de como vai envelhecer. Como chegar aos sessentas é 
uma opção das leitoras. A marca linguística representada pelo pro-
nome pessoal “você” deixa implícito que o enunciador conhece seu 
interlocutor e se posiciona diretamente para ele. Essa marca deixa 
implícita até certa “intimidade” com o público leitor, bem como 
certo respeito por essa leitora que é seu público alvo. Constrói a 
noção de que conhece muito bem essa leitora, por isso a interpe-
la de maneira tão direta, questionando-a se ela quer envelhecer e 
como pretende envelhecer. O uso desse pronome, nesse contexto 
discursivo, aponta também para um alerta às leitoras: cuidado 
como vai chegar aos sessenta anos.

No enunciado que se encontra disposto no subtítulo “Quem 
pode e gosta de cuidar da aparência consegue cruzar os 60 muito bem 
– desde que respeite os limites”, o enunciador propõe ao enunciatá-
rio uma possibilidade de chegar bem aos 60. Entendemos que todo 
enunciado é construído a partir de forças sociais que remetem a 
questões históricas, culturais e sociais. Portanto, considerando o 
lugar enunciativo em que foi produzido o enunciado em análise, 
percebemos que nem todas as pessoas podem chegar aos 60 em boa 
aparência, visto que não podem se valer de meios que levam a isso. 
É importante ressaltar que o enunciador ao utilizar o pronome in-
terrogativo “Quem” marca o enunciatário que vai atingir: apenas 
aqueles que têm condição financeira e\ou física para fazer cirurgia 
plástica, assim o enunciador não atinge a todos aqueles que estão 
envelhecendo, visto que nem todos que passam pelo processo de 
envelhecimento têm condições de fazer intervenções cirúrgicas e 
chegar bem aos 60 por esse meio.

Outra estratégia enunciativa utilizada pelo enunciador para 
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delimitar o seu público Foi o uso da marca linguística “gosta”, ou 
seja, ficaram de fora desse processo não só àqueles que não podem, 
mas também aqueles que não gostam de intervir na conservação 
da juventude por meios cirúrgicos. Muitos preferem envelhecer 
naturalmente, assumindo todas as marcas da idade e nem por 
isso são menos felizes. Exemplo desse grupo é Brigitte Bardot que 
optou por envelhecer naturalmente – “a beldade francesa que hoje, 
aos 75 anos, expõe todas as rugas e manchas de quem não passou pelo 
bisturi”.

Neste enunciado, percebemos que o enunciador constrói 
uma imagem de que quem se cuida tem a possibilidade de viver 
mais, posto que não afirma que quem se cuida chega aos 60, mas 
sim cruza os 60, ou seja, passa por ele, vive mais e melhor, desde 
que tome as atitudes corretas. Não basta apenas se cuidar, mas 
cuidar-se corretamente, observando as limitações do organismo. 
Nesse trecho há, assim como na reportagem analisada anterior-
mente, uma posição de alerta do enunciador. Preocupado com seu 
interlocutor mostra as vantagens de se cuidar dentro dos limites 
possíveis. A conjunção adversativa “desde que” mostra que existe 
uma condição para conseguir viver mais e melhor.

Estas marcas enunciativas, referidas anteriormente, são es-
tratégias de interação entre enunciador e enunciatário. Parecem 
está dialogando diretamente enunciador e enunciatário. Haja vis-
ta, o uso que o sujeito enunciativo faz da linguagem tem uma rela-
ção direta da visão que esse sujeito tem de si, do seu interlocutor e 
do mundo em que estão inserido.

O uso de cores enquanto estratégia de enunciação é frequen-
te nos discursos de textos midiáticos, por isso, nessa reportagem a 
cor azul presente no enunciado: Você quer envelhecer...assim ... 
assim ...ou assim?, nos chama atenção, posto que essa cor remete 
a noção de calma, clareza mental, tranquilidade e segurança. O 
que traduz o sentimento que as três mulheres possuem sobre sua 
condição de “velhas”, cada uma escolheu envelhecer de forma 
diferente, mas parecem tranquilas com os resultados, mesmo no 
caso de Ursula Andress que exagerou um pouco nas intervenções 
plásticas. Outro aspecto enunciativo que, também, nos chama 
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atenção é a diagramação que foi utilizada para destacar a idade das 
personalidades. Números escritos em letras garrafais bem desta-
cadas e na cor branca, o que demonstra sinceridade nas referidas 
idades. 

As fotos de Brigitte Bardot, Ursula Andress e Helen Mirren 
foram enquadradas de frente, numa zona de visualização privi-
legiada, sendo chamada principal para o olhar do interlocutor. 
A imagem das três é um fator marcante na produção de sentidos 
sobre o processo de envelhecimento.

Primeiro o enunciador pergunta à leitora se deseja envelhe-
cer assim como Brigitte Bardot, com rugas e dependendo de uma 
bengala, o que marca a posição de envelhecimento que Brigitte 
assume. Não demonstra arrependimento por não ter tentado con-
servar a juventude através de cirurgias plásticas. Apesar das rugas 
apresenta traços de vaidade, o que reforça a ideia de que é satisfeita 
com a escolha que fez, usando sapatos com saltos, calça comprida 
com blazer e acessórios como colar mostra que procura está vesti-
da conforme sua idade. A cor azul de sua roupa mostra a segurança 
que Brigitte tem de sua condição de velha.

O enunciador propõe outra posição para as leitoras: enve-
lhecer como Ursula Andress. Em busca da juventude, por meio de 
plásticas, correndo o risco de ficar “deformada”, perdendo seus 
traços naturais. Enquadrada de frente, Ursula encara a leitura 
com firmeza, não demonstra insatisfação pela sua aparência. Ves-
tida de forma jovem, não aparenta os 74 anos que tem. A cor preta 
de sua roupa mostra que Ursula tem consciência de sua idade. Um 
fato marcante na foto de Ursula é que sua imagem está à frente de 
muitas pessoas e logo atrás de sua foto aparece uma jovem olhan-
do fixamente para Ursula. Isso mostra que ela chama atenção de 
alguma forma, seja pelas roupas, vestida de James Bond, ou pelos 
exageros das intervenções plásticas.

O enunciador ao produzir um discurso deixa enumeráveis 
marcas nos textos produzidos, seja ele elaborado numa linguagem 
verbal ou elaborado por meio de outras semióticas. Faço essa refe-
rência considerando o modo que o enunciador de Veja apresenta 
Helen. É importante percebermos a ênfase que ele dá “OU ASSIM?” 
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corroborando com o restante do texto, essa ênfase mostra que 
o enunciador defende a escolha de Helen. Helen tomou todos os 
cuidados para conseguir o aspecto jovial aos 64 anos de idade. Ela 
demonstra segurança e equilíbrio, bem como confiança. A pose de 
elegância sustenta nossa afirmação. Helen harmoniza todo o seu 
visual: acessórios, roupa penteado, tudo contribui para expressar 
sua jovialidade. A cor prata que está usando no vestido representa 
o equilíbrio de suas atitudes.

O enunciador mantém um vínculo com as leitoras revelado 
nas formas de dizer do suporte de comunicação Veja. Essas formas 
de dizer aproximam ou distanciam o público leitor.

A revista constrói uma imagem de si como entidade que se 
preocupa com o bem-estar de suas leitoras, mostra que conhece 
os desejos do seu público leitor. Pois percebe suas leitoras como 
mulheres antenadas e preocupadas em continuar jovens e bonitas.

Existe um entrelaçar de vozes presente na reportagem con-
firmando a voz do enunciador de Veja, dentre elas destacamos a 
voz da cirurgiã plástica Bárbara Machado, do cirurgião plástico 
Volney Pitombo e do cirurgião plástico Paulo Muller. Estas vozes 
promovem polêmica na opinião dos discursos, haja vista a multi-
plicidade de ponto de vistas, o que deixa a leitura consciente das 
vantagens e desvantagens de se decidir fazer uma cirurgia plástica.

Para finalizar a discussão sobre o como envelhecer proposto 
pelo enunciador de Veja, é destacada a imagem de Raquel Welch. 
Enquadra de frente, na 3ª zona de visualização da reportagem, a 
imagem de Raquel interpela diretamente o leitor, com olhar fixo 
e firme encara o enunciatário. Sua imagem mostra que chegar aos 
69 anos, jovem e bonita é só uma questão de determinação. Os sen-
tidos produzidos a partir da imagem de Raquel são importantes na 
construção da noção de envelhecimento proposta pela revista, um 
ponto que nos chama atenção é a posição de suas pernas. Uma à 
frente da outra mostra o equilíbrio e segurança que Raquel tem. 

A posição de sua mão suspensa sobre a cintura representan-
do elegância e altivez. Raquel apresenta pele viçosa e bem cuida-
da, sinal positivo de seus cuidados para conservar a juventude. A 
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forma como Raquel está vestida representa, também, jovialidade 
e elegância. Em pé, em cima de um tapete vermelho, demonstra 
autoestima e liderança no lugar onde pisa, conquistas que provêm 
dos cuidados com a beleza. Abaixo da foto de Raquel, escrito na 
cor azul aparece “Barbie aos 69”, dizer que confirma a ótima forma 
em que se encontra Raquel. A referência à boneca Barbie não dei-
xa mais dúvida para a leitora de Veja de que é possível envelhecer 
muito bem, com aparência de “boneca”.

Figura 30. Fonte: revista Veja, 23 de junho de 2010

BARBIE AOS 69 
 Raquel: postura de quem gosta  

 do que vê no espelho

 REPORTAGEM 12
A décima segunda reportagem analisada traz um título se-

dutor “UM BRINDE À VIDA LONGA”. Divulgada na secção geral 
de Veja de 20 de outubro de 2010, traz o tema Longevidade para 
discussão. Diferentemente das duas reportagens anteriores que 
tratam da questão do envelhecimento relacionado à estética, essa 
reportagem vem discutir as descobertas da ciência acerca da lon-
gevidade.
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O título dessa reportagem sugere que houve alguma des-
coberta e\ou novidade que favorece a vida longa, descoberta essa 
que merece um brinde. Culturalmente temos o hábito de brindar 
quando em comemoração a uma vitória. Posto que as marcas lin-
guísticas “UM BRINDE” nos remete a um discurso hegemônico 
de que o brinde representa comemoração. No caso dos sentidos 
produzidos no título da reportagem a vitória de uma chance à 
longevidade, aliada ao prazer. Essa noção está implícita no desejo 
de muitos, por isso, o enunciador envolve as pessoas a partir desse 
título. Afinal, quem não deseja viver muito e bem? 

Partindo do enquadramento do discurso, o título, com-
preendemos que o enunciador dessa reportagem direciona seus 
discursos a todas as pessoas que desejam viver muito, indiferente-
mente de sexo.

Figura 31. Fonte: revista Veja, 20 de outubro de 2010

Enquadrada em posição de brinde, a taça de vinho traz 
sentidos marcantes. O enunciado “UM BRINDE À VIDA LONGA” 
está disposto como se estivesse saindo de dentro da taça, o que 
enunciativamente constrói a noção de que uma taça de vinho pode 
contribuir para se adquirir vida longa. Outro aspecto que chama 
nossa atenção é que o enunciado a que nos referimos está escrito 
em letra maiúscula, bem destacado e na cor verde. Mais uma vez 
o enunciador se utiliza de estratégias enunciativas que possibilita 
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a construção de diversos sentidos. A cor verde no contexto desse 
enunciado está representando, além da esperança, a perseverança 
dos pesquisadores em descobrir a relação que há entre o álcool e a 
longevidade.

Nessa reportagem encontramos um enunciador preocupado 
em apresentar ao leitor, em forma de gráfico, os resultados de pes-
quisas acerca das vantagens e desvantagens do consumo do álcool 
no prolongamento dos dias de vida. Ao apresentar onde e como 
negativamente atua o uso excessivo do álcool e os benefícios da be-
bida de forma controlada, o enunciador de Veja se comporta como 
um enunciador pedagógico que procura enumerar os resultados 
da pesquisa, alertando seu leitor para os problemas causados pelo 
álcool. Vale ressaltar que esse enunciador é movido pelas forças 
socais que agem em seu contexto social, posto que essa reportagem 
dialoga com outras de edições anteriores que, assim como essa, 
discutiram questões relacionadas ao uso do álcool como benéfico 
à saúde, assim nessa reportagem o enunciador já “brinda” à essas 
descobertas.

Outro aspecto que nos chama atenção nessa reportagem são 
as técnicas utilizadas pelo enunciador no tratamento à imagem as 
quais definem as posições enunciativas. A taça está enquadrada 
meio virada (propondo a ideia de um brinde) e dentro dela estão 
as marcas linguística “UM BRINDE À VIDA LONGA”, pressuposto 
de que o álcool na proporção certa contribui para uma vida longa 
e prazerosa. A escolha da posição da taça certamente tem a ver, in-
tertextualmente, com o modo como brindamos em comemoração 
a alguma coisa. Pois “cada enunciado é um elo na corrente com-
plexamente organizada de outros enunciados.” (BAKHTIN, 2003, 
p272). Com letras destacadas, em negrito sobreposto a taça há, 
também os seguintes dizeres: “Abstêmios morrem antes”, marcas 
que pressupõem que aqueles que bebem vivem mais. O operador 
enunciativo “antes” marca a posição ideológica do enunciador que 
defende o valor positivo do álcool no organismo humano.

O enunciador deixa claro para o leitor que muitas pesquisas, 
durante muitos anos foram feitas para se chegar a essa conclusão: 
“Por duas décadas, pesquisadores americanos acompanharam 1800 
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pessoas com idade entre 55 e 65 anos para investigar a relação entre o 
consumo de álcool e a expectativa de vida. O resultado é surpreendente 
se mostrou maior entre os abstêmios”. Ao mostrar, por meio dos grá-
ficos, a relação entre a taxa de mortalidade e a quantidade de álcool 
consumida pelos participantes da pesquisa, o enunciador mostra 
seu lugar de fala, ampara o seu discurso em dados concretos.

Figura 32. Fonte: revista Veja, 20 de outubro de 2010

Os gráficos trazem a percentagem das descobertas na cor 
vermelha, o que serve de alerta aos leitores, requer cuidado e de-
monstra que as pesquisas não estão encerradas.

Centralizado com letras grandes e em negrito o enunciado “ 
O mais longo estudo já feito sobre o consumo de álcool a estatística 
de que os bebedores vivem mais do que os abstêmios. Isso não é 
sinal verde da medicina para encher a cara. É um enigma que vai 
merecer ainda muita pesquisa” interpela o leitor de forma direta.

 O operador enunciativo “mais longo” deixa claro para o lei-
tor o pressuposto de que outros estudos já foram feitos a respeito 
das consequências do álcool no organismo humano, relacionando 
a expectativa de vida, mas nenhum tão consistente quanto esse. 
Porém, o enunciador tem a preocupação, mais uma vez, de alertar 
o leitor para a segurança do resultado da pesquisa. Faz uma refe-
rência à semiologia das cores “não é sinal verde”. Hegemonicamen-
te “sinal verde” constrói a noção de está livre, por isso o advérbio 
de negação “não” pressupor o cuidado que o leitor deve ter acerca 
do consumo do álcool, confirmando que mais estudos precisam 
ser feitos para assegurar de fato o leitor: “É um enigma que vai me-
recer ainda muita pesquisa”. Nesse trecho aparece um enunciador 
que não confia nos resultados divulgados pela pesquisa.

A forma verbal “vai merecer” produz sentidos de inseguran-
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ça para o leitor, os pesquisadores ainda não entraram em consenso 
a respeito da positividade ou negatividade do consumo do álcool, 
mas os resultados até então são satisfatórios, o que não significa 
fechado: “É um enigma”. As escolhas lexicais do enunciador mos-
tram seu ponto de vista ideológico. Pois segundo Miotello (2005, 
p.169), “todo signo representa a realidade a partir de um lugar va-
lorativo, revelando-a como verdadeira ou falsa boa ou má, positiva 
ou negativa, o que o signo coincidir com o domínio do ideológico”. 
O lugar de fala do sujeito enunciativo marca seu ponto de vista a 
partir de posições sociais históricas e culturais.

Nesse sentido, o enunciador procura marcar sua posição ide-
ológica no enunciado através das marcas linguísticas que utiliza no 
enunciado “Os malefícios do excesso de álcool... e os benefícios de 
beber com parcimônia.” A cor vermelha aponta para os males que 
o álcool pode causar ao organismo. À esquerda da figura que repre-
senta o corpo humano, esse enunciado vem apontando justamente 
os locais onde o álcool atua de forma negativa. A pontuação usada 
pelo enunciador (...) representa a interrupção de pensamento dele 
que logo em seguida é completado com outro pensamento, posi-
tivo, do uso ao álcool. Essas reticências representam uma forma 
de interpelar o leitor. Segundo Chacon (1990, p.161), “os sinais de 
pontuação mostram-se como marcas enunciativas do processo de 
escrever, revelando aspectos rítmicos desse processo, bem como 
da atividade do escrevente de organizar sua produção gráfica e de, 
simultaneamente, marcar-se como sujeito da escrita.” O azul do 
enunciado representa, ainda que, o álcool acalma e tranquiliza. 
Em controvérsia ao discurso hegemônico de que o álcool é compro-
vadamente prejudicial à saúde.

Figura 33. Fonte: revista Veja, 20 de outubro de 2010
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Outra estratégia enunciativa utilizada pelo enunciador é a 
imagem de duas pessoas, um homem e uma mulher, consumindo 
álcool, estas estratégias, vem confirmar que os efeitos do álcool 
não são os mesmos para todos, a exemplo, muda do gênero femi-
nino para o masculino. 

 Figura 34. Fonte: revista Veja, 20 de outubro de 2010

A foto de uma mulher com uma taça de vinho, taça na mes-
ma posição da taça de chamada da reportagem, constrói a imagem 
de que o hábito de tomar uma taça de vinho é saudável. A foto da 
mulher está enquadrada de frente para o leitor, em posição privi-
legiada de visualização. Demonstra satisfação e tranquilidade ao 
tomar o vinho. Com um sorriso estampado no rosto, Carla Godi-
nho, retrata bem-estar. O branco de sua camisa dialoga com os 
sentidos propostos pelo enunciador que o consumo do álcool pode 
ser saudável. Essa cor remete ao pressuposto de que as pesquisas 
são confiáveis, verdadeiras. O tratamento dado à imagem de Carla 
Godinho é uma estratégia de enunciação utilizada pelo enunciador 
com a intenção de dar ênfase aos sentidos propostos.

Mais uma vez a imagem aparece como estratégia enunciativa 
empregada pelo enunciador de Veja como produção de sentidos. A 
imagem do cirurgião vascular Marcelo Cury aparece como um dis-
curso de autoridade. Posto que Marcelo Cury como médico, acredi-
ta nos benefícios que o álcool traz para o organismo, por isso está, 
assim como Carla Godinho, consumindo álcool e com aparência 
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de saúde e bem-estar. O olhar firme, fixo e altivo de Marcelo para 
o leitor, interpela-o diretamente, agindo como forma de sedução. 
A mão do médico apontando para o copo de cerveja é uma forma 
de convite ao leitor para acompanhá-lo. A voz do médico fortalece 
a voz do enunciador de Veja que acredita nos benefícios do álcool 
“Como médico, sei ela tem os mesmos efeitos benéficos para a saúde 
que o vinho”. 

A polifonia é marcada nos textos através do entrelaçar de 
vozes que se presentificam nos discursos de Veja. Há a voz de um 
enunciador institucional representado pelas Universidades do 
Texas e Stanford responsáveis pelas pesquisas, marcadas na fala de 
Rudolf Moos. A voz médica representada pelo cardiologista Robert 
Kloner, psiquiatra Ronaldo Laranjeiras e por Marcelo Cury. Estas 
vozes fortalecem a voz do enunciador.

A imagem de si que a revista Veja constrói é de um meio de 
comunicação atuante, preocupado com a saúde e bem-estar de seu 
leitor. Constrói a imagem de um leitor que gosta de consumir álco-
ol como forma de lazer, então a revista, ao publicar os malefícios e 
benefícios que o álcool causa no organismo humano cria um vín-
culo de cumplicidade com seu leitor.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nessa pesquisa, confirmamos que a linguagem enquanto 
discurso é interação, é um modo, podemos assim dizer, 

de produção e transformação social, uma forma de ação entre as 
pessoas de todas as idades. A proposta metodológica baseada nos 
preceitos de Pinto (1999; 2002) nos proporcionou fazer a análise 
comparativa dos textos midiáticos aqui em evidência, observando 
as marcas linguísticas e outras semióticas materializadas nesses 
textos, produzindo sentidos diversos.

Os discursos referentes ao processo de envelhecimento 
aparecem na mídia efetivamente, conduzindo o leitor ao reconhe-
cimento de novos sentidos de envelhecer. Observamos, nessa pes-
quisa, que a mídia impressa, representada aqui pelas revistas Veja 
e Época, por meio de sua discursividade dialoga com seu público 
leitor, independente de faixa-etária, num jogo de persuasão e de 
identificação. O jogo de sentidos produzidos pelas imagens anali-
sadas atua de forma a constituir e reproduzir identidades, interfe-
rindo nas práticas sociais e influenciando no (re) direcionamento 
dos sujeitos sociais, influenciando na maneira de ser e agir de cada 
um.

Análise das marcas linguísticas, bem como de outras semió-
ticas presentes nas reportagens analisadas nos permitiram inferir 
que a mídia, ao falar sobre o processo de envelhecimento procura 
seduzir pessoas com idade superior a 50 anos, mais próximas da 
aposentadoria, interferindo em suas ações fazendo-as cúmplices 
dos efeitos de sentidos.

Encerramos a discussão dessa pesquisa afirmando que a 
velhice é uma condição social. A posição dos sujeitos que se en-
contram em processo de envelhecimentos é resultado de práticas 
sociais, bem como de discursos que são veiculados nos suportes 
midiáticos. As matérias analisadas, através da neutralidade dos 
enunciadores e dos resultados das pesquisas de alguns institutos, 
destacam a necessidade do ser humano em procurar a forma ade-
quada ao seu organismo para prolongar seus dias de vida com saú-
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de, jovialidade, prazer e confiança.
Verificamos, ainda, que o veiculo de comunicação aqui evi-

denciado para a realização do estudo proposto, revistas Época e 
Veja, apesar de ter como foco principal reportagens de cunho geral 
e informativo, preocupam-se também com assuntos como com-
portamento, saúde, estética, alimentação, afeto, dentre outros. No 
caso, do tema referente às velhices e aos envelhecimentos é tratado 
nas revistas não só como informação geral, mas como discursos 
que levam o leitor a refletir sobre sua imagem frente à imagem do 
outro, tomando a linguagem como referência para agir enquanto 
sujeitos envolvidos enunciativamente nos discursos. 

Nas nossas análises, pudemos perceber que atualmente, os 
discursos das referidas revistas estão voltados para o envelheci-
mento do ser humano de forma geral, não discriminando o assunto 
para alcançar mais diretamente homens ou mulheres. A preocupa-
ção das revistas é mostrar à população humana que envelhecer não 
é sinônimo de doença ou mal-estar como culturalmente foi disse-
minado por anos e anos, mas dá ênfase ao tema do envelhecimento 
saudável, considerando que os avanços na ciência, na medicina e 
na tecnologia proporcionaram ao homem do século XXI ampliar 
os dias de vida com saúde e bem-estar.

Outrossim, percebemos que as duas revistas, em determina-
dos contextos, procuram influenciar no comportamento de seus 
leitores por meio da linguagem e dos dispositivos de enunciação. 
Trabalham temas semelhantes, na maioria, relacionados à beleza 
e ao bem-estar. Os mesmos temas foram trabalhados pelas duas 
revistas, mesmo que em meses diferentes, estando sempre em 
dialogismo, o que comprova a disputa pelo espaço entre os leito-
res. As análises nos proporcionaram perceber que há uma grande 
preocupação das revistas com o processo de envelhecimento, pois 
apresentam à sociedade formas de rejuvenescimento. Ademais, 
percebemos que a revista Veja tem uma preocupação mais intensa 
com questões relacionadas à estética, o que não a impediu de fazer 
referência a outros aspectos referentes ao tema envelhecer. 

A partir das propostas de análises feitas, foi possível cons-
tatar que as estratégias utilizadas nas operações de enunciação e 
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na construção dos discursos das revistas analisadas contribuem, 
consideravelmente, para a formação de identidades dos leitores, 
pois verificamos que os sujeitos enunciadores das reportagens 
analisadas procuram construir imagens positivas do envelhecer, 
colocando sempre a questão do envelhecimento como um proces-
so necessário e saudável. O ser considerado velho é apresentado 
como alguém capaz de viver bem e feliz no seio da sociedade, de-
senvolvendo atividades de forma bem ativa. A abordagem dada ao 
tema deixa inferir, também, que as duas revistas analisadas, no 
período observado, deram maior ênfase à busca de uma fórmula 
para se conseguir envelhecer com saúde e prazer.

As duas revistas tentam apresentar, através das discussões 
de temas relacionados ao envelhecimento, à população sentidos 
de ser “velho” sem marcas de doenças ou melancolia, mesmo uti-
lizando operações enunciativas diferentes, as duas revistas levam 
ao seu público leitor, formas de viver mais e de maneira saudável. 

Pudemos concluir que tanto a Veja quanto a Época produzem 
discursivamente uma imagem positiva sobre o velho com sessenta 
anos ou mais. Os enunciadores das duas revistas posicionam-se 
favoráveis a se procurar meios de envelhecer com saúde e prazer. 
Por isso, percebemos que tanto uma quanto a outra apresentam 
inúmeras formas de se procurar chegar aos sessenta e cinco anos 
ou mais com aspectos e atitudes de jovialidade.

Podemos confirmar que as revistas analisadas têm grande 
papel relevante na sociedade, enquanto suporte midiático, haja 
vista que a construção de valores ideológicos, de papeis sociais va-
riados e de comportamentos distintos, encontrados nas reporta-
gens das revistas, é reflexo do comportamento de nossa sociedade. 

Ressaltamos, outrossim, que os resultados alcançados nes-
sa pesquisa, por meio das análises dos discursos veiculados pelas 
revistas, não são fechados, pois devido aos amplos estudos na pro-
dução de sentidos encontrados na materialidade discursiva das re-
portagens, apresentamos como resultado apenas um olhar parcial 
da realidade. Deixamos, assim, a nossa pesquisa aberta a críticas e 
sugestões.
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Esta obra procura identificar como as noções de enve-
lhecimento e as imagens de idosos são propostas pelas 
revistas Veja e Época, mostrando como as abordagens 
sobre o envelhecer contribuem, num contexto socio-
cultural, para a construção de identidades na sociedade 
contemporânea. Partimos da hipótese de que os meios 
de comunicação, enquanto aparelhos ideológicos, são 
responsáveis pelos imaginários sociodiscursivos acerca 
do envelhecimento, ressignificando as formas de dizer. 
Recorremos aos pressupostos teórico-metodológicos 
da Análise de Discursos a fim de confirmarmos que a 
linguagem funciona como uma arena na qual ocorre a 
produção, circulação e disputa de sentidos, podendo 
culminar em mudanças de comportamento.


	1. INTRODUÇÃO
	2. O DISCURSO NA PERSPECTIVA DA TEORIA DOS DISCURSOS SOCIAIS
	2.1 Reflexões sobre discurso e produção de sentidos
	2.1.1 O sujeito e suas faces no discurso: a questão da discursividade
	2.1.2 Enunciação e disputas de sentido
	2.1.3 Polifonia e heterogeneidades enunciativas

	2.2. O ideológico e o poder nas tramas do texto
	2.2.1 As formas de dizer, mostrar e seduzir pelos enunciadores 

	2.3. A Imagem como produtora de sentidos na relação texto/imagem/leitor
	2.4. Relação entre discursos e sentidos na dinâmica do contrato de leitura

	3. OS MÚLTIPLOS SENTIDOS DO ENVELHECER NA CONTEMPORANEIDADE
	3.1. O que é envelhecer
	3.2. Envelhecimento e atualidade: inclusão ou exclusão
	3.3. Potencial criativo e envelhecimento: a dinâmica em sociedade
	3.4. Envelhecimento e estética: os efeitos de sentido da mídia

	4. O ENVELHECER NO SÉCULO XXI: OS DISCURSOS DE VEJA E ÉPOCA
	4.1. Os modos de envelhecer em Época e Veja: uma análise enunciativa
	4.1.1. Enunciação e disputas de sentido: lugares ocupados pelos sujeitos em Época e Veja
	4.1.2. Época e o envelhecer: uma análise enunciativa
	4.1.3. Veja e o envelhecer: uma análise enunciativa


	5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	REFERÊNCIAS 
	CORPUS
	SOBRE A AUTORA

